
Os problemas econômicos prenderam, hontem, a apo flos constituintes
i
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A Mesa regeitou um pedido de com-
parec-mento do Ministro da Justiça
para responder a uma interpelação
sobre a censura á imprensa-A As-
sembléa Racionai, aproveitando o
Matai, vae entrar num periodo de

suspendendo suas sessões

o
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O Momento é Decisivo
para a Liga das Nações!

®-

O

Graças á actividade intelligente da politica internacional do sr. Benito Mussolini, o Instituto de Genebra terá agora uma organização perfeita
ou desaparecerá definitivamente para dar logar a uma outra instituição modelar, que será então creada em Roma, sobre os auspícios do "Duce" 

j
LONDRES, Novembro de 933 De AUSTIN 0'NEIL — (Correspondência epistolar* especial para O RADICAL)

MOMENTO político europeu é de interrogação dolorosa, graças S*5 manha, Inglaterra, Estados Unidos, França, paizes do Danúbio, e quiçá no
universo inteiro. E sem contarmos o que já tem conseguido, como o que
ainda conseguirá nos paizes onde passou e onde ainda passará o sr. Stoich,

delegado do governo italiano junto aos governo interessa-
i**.^ dos no palpitante assumpto. Ainda bem).

A IDE"A DA LIGA DAS NAÇÕES NÀO E\
ALIA-S, DE HOJE...

Pelo descrédito em que diariamente mais sc aproíun-
da a Sociedade das Nações, parece que a sua idealização
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á mentira do desarmamento mundial.. A Allemanha, cheia de boa
fé se deixou levar pelas fantasias, acreditando nas promessas que obteve
quando ha mezes, entrou para a Liga das Nações, pro-
messas essas que nunca foram cumpridas. O resultado é o
qüe se esperava: Hitler, um espirito combativo e animado
dos maiores e mais sinceros ideaes, resolveu pôr termo a
ta! estado de coisas. E, assim, já em junho de 1932 a Die-
ta Prussiana approyava uma moção apresentada pelos na-
cionaes-socialistas, favorável á mediata retirada da Alie-

manha da instituição de Ge-
nebíra. Pouco depois se dava
o que, então, passou a ser
um acontecimento politico
universal — e a "Deutcrs-

land" se retirava de Gene-
bra, uma vez não satisfeitos
os compromissos que comsigo
assumira a Liga das Na-
ções, na Conferência do
Desarmamento.

COMO SURGIU MUSSOLINI NO LE-
ME DA NA*U EUROPE'A DA PAZ

Foi deante do exito do Pacto das Qua-
tro Potências que o sr. Benito Mussolini,
chefe do governo italiano, resolveu encarar a
questão da Allemanha deante de Genebra
por um prisma mais serio e isso foi feito im-
mediatamehte, tendo o "Duce" logo entrado
em negociações com o governo do Reich, as-
sim como de outros paizes, para, uma vez
nada conseguindo em Ge-
nebra, convocar uma outra
conferência pacifista em Ro-
ma, no próximo anno, den-
tro de uma organização per-
feita, consequentemente ho-
nesta. E a idéa do sr. Mus-
solíni teve, ou tem tido, a
a maior e melhor repercus-

áão em todo o mundo, despertando a attencão interessada
de todos os estadistas.

IRA' MALHAR EM FERRO FRIO?

, E o chefe do governo italiano desde já eslá agindo acti-
vãmente no sentido de estudar a situação sondando o ambien-
te politico europeu, afim de conseguir apoio moral para exe-
corpo de uma reforma completa na organização do Instituto
de Genebra, apoio esse que procura tambem nos Estados
Unidos, pátria do saudoso Woodrow Wilson — idealisador
e executor da Liga das Nações —, a vér se assim evita
o desapparecimento da instituição universal que tem já,
alérride tudo, um valor histórico. Irá o sr. Mussolinio malhar em ferro frio?
—- Talvez. . .

(N. da R. — Quando o nosso correspondente em Londres, sr. Augustin
O'Neil, escreveu o- que aci

Senhor Benito Mussolini. cujo
prestigio Politico cresce diária-
mente na Europa- quiçá em todo

o mundo

Ex-senador Lodge, dos EE. UU.,
qne sempre combateu a idéa da
Liga, alimentada pelo então presi-

dente Wilson
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partiu de espíritos audaciosos,
A sua idéa,. porém, nada
tem dè revolucionaria, por-
quanto já ha séculos se vem
tentando a sua realização,
haja vista ter já Henrique
IV sonhado executar uma
sociedade sob aquellas ba-
ses na Eurpa; c ia mes-
mo crear um motivo para
organizal-a, — a guerra tal-

ver- — quando foi assassinado pela mão de
Ravaillac. No tratado de Westphalia, em
1648; no de Rastadt, em 1714; e no de Vi-
enna, em 1715 fez-se uma Sociedade das
Nações, que só fracassou devido a insi-
gnificante importância que naquelles tem-
pos se emprestava então ás relações diplo-
maticas internãcionaes, o que se não repetirá
hoje pelos mesmos motivos.

Como se vê, a idéa não é nova, e quan-
do, após a Grande Guerra, o então presiden-

te norte-american, sr. Woo-
drow Wilson, agitou no
mundo a necessidade de
creação do actual Ihstituto
de Genebra, e viu, após,
victoriosa a sua organização
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Sr. Augusto Siuiòi** Lopes

O sr. Antônio Carlos ?.brlu, h
tem, or. trabalhos «la Aísemblên
Nacionn! com a presença, \de 140
reppsEentantea da soberania po-
pular,

Nâo havendo matéria para o
expediente, foi dada a palavra ao
sr. Horacio Laíer. deimtado elas-
sisla, «lo São Paulo,

Orador alinhado, de fácil ex-
prossfio e olarcüa d* linguagem,
foi ouvido com satisfacSio polo
plenário.

XO TBÍUiBXO da economia
política

O representante do grupo dos
empregadores começou embre-
niianHo-EO pela Economia. Política,
partiu de Aristóteles, alludiu as
tlieorias do Quesnay, á era dos
Jlult li ti f-, doa P.icardo, Stuart
Mil], Brnn-que « -.utroí. até os
nossos diai.

E seu discurso =e desenvolve
cheio de citações, sempre doiitri-
nario, fixando idéas e desenvol-
vendo tliemns.

O sr. Guaracy Silveira dá-lhe
um lonjjo aparte, assignalando que
se está fazendo uma Constituição
sem o menor exame das condi-
Soes sociaes do paiz. Ao contra-
rio, procura-£6 ate incluir nella o I
que o povo não pediu nem deseja.

O sr. Lafer prosegue. já apo-
ra Indagando onde deve terminar
a livre acção do indivíduo e onde
começa a do Estado.

Hefere-se a Wagemann e ao
critério da sua fórmula, que ad-
mitto o mundo repartido em r.o-
nas econômicas.

Ao considerar quo as nossas ri-
quezas estão á espera de capital,
•e que «o devem favorecer as cias-
s-cs desamparadas, recorda o que
em beneficio do proletariado fi-iVj

'•ir. Hcnritiur t>u>:«i«.iii'tli

n-Siaeram os grandes industria»; (*•>
São Paulo.

O sr. Zoroastro Gouvês inter-
vem:

— Fizeram isto mais no interei-
se próprio de que pelo interesse
doe trabalhadores, Qualquer be-
neficio leolado á ..-lasse proleta-
ria, redunda *m beneficio parn n
capitalismo.
.-¦¦,. <-> '•"'.*?

Sr. Adolph llillcr quc, com a mes-
ma presteza com que sentiu a ne-
•jessldadc da retirada da Allema-
nha de Genebra, sente a necessi-
dade de apoiar a politica. faclfista

do sr. Benito Mussolini

nraanÍ7arãn e^a nm» teve Woodrow Wilson, saudoso prcs. dos— organização essa que teve EE vv cujo fa„ecimento vcfu i^.
no saudoso presidente o seu pedir aperfeiçoamento «1» idéa da

* .- Liça, posta por si em execução
maior defensor e no então
senador norte-americano Lodge o seu maior combatente—es-
tava simplesmente concretizada uma idéa que já-existia ha
muito, só esperando para o seu exito — exito de concreti-
zação — um espirito combatente e idéalizador, como o foi
o do presidente Wilson.

O FALLECIMENTO DO PRESIDENTE WILSON
VEIU IMPEDIR A PROGRESSÃO DE UM PLA-
MO CUJO EXITO DEFINITIVO DEPENDIA DA

EXPERIÊNCIA COLHIDA NA.PRATICA
LONGA!

Sr. Bcrtboldo Klinger

O sr. Horacio Lafer assignala
a divergência profunda entre o
seu ponto de vista a o do apar-
teante. Este, a seu ver, parte í«

premissas òppostas, tirando, por-
tanto, conclusões difforenteÍB. '

O sr. Zoroaitro rebate:
— B' um argumento que voss*.

Continua na 4* pafr. •****
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Crise no Gover-
no paulista

w

0 secretario da Justiça e o che-
fe de Policia pediram demissão

#• M

que
ma se lê — em fins de no-
vembro — o "Duce" ainda
ia iniciar as negociações res-
pectivas com vários go-
vemos da Europa e o
dos Estados Unidos.
Hoje, já podemos noticiar,
com prazer, que o esfprçado

Podemos affinnar que a instituição de Genebra fra-
cassou em conseqüência do fallecimento do grande estadista norte-americano.
Sim, uma idéa antiga, que foi concretizada para, com o passar dos tempos, a

pratica demonstrar gradativamente as necessidades de sua remodelaçã, para
 a experiência

¦9-
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Estabelecimento da Semana de Cinco Dias

®-

NOVA YORK, 16
Johson, estabelecendo
ras, será submettf-da,

(A. B.) — A proposta do general
a semana de cinco dias e trinta ho-
brevemente, á apreciação do Congresso.-o

demonstrar as
sua falhas — não foi obser-
vada a sua existência, analy-
zada com as lições da prati-
ca a sua organização, graças
ao descuido a que foi jogada
após o desapparecimento do
grande estadista norte-ame-
ricano.

estadista da paz já conseguiu alguma coisa, uma vez que de vários paizes lhe
i dado apoio moral para execução do bello programma de reforma da Liga

Assim sendo, o "Duce", Benito Mussolini é, hoje, podemos dizer, a
tábóa de salvação para aquillo que já estava por si mesmo desacreditado, per

ias Nações, haja vista o seu crescente e grandioso prestigio politico na Alie- $ dido, em que pese a qualquer opinião em contrario.

Major Alkindar Pires Fcrrelfn

"Continn» n" "*• **0J":'

S. PAULO, 16 (Do correspon.
dente) — O motivo que levou o
dr. Mario Mazag&o a solicitar
demissão do cargo de secretario
da Justiça, foi o Interventor
ter aprovado a equiparação íts
vencimentos ' dos promotores pu-
blicos, contra o despacho desfa-

iSvoravel dado nelo demissionário.<§de «aa saude

Muito contribuiu para isso, ter
o chefe de Policia, consentido unia
manifestação antl-facista, reoll-
zad:i na sedo da IJgaLombardo,
contra prohibiçSio do dr. Màiá-
gãq.

Para este cargo foi convidart t
o dr. Vicente Rodrigues Penten-
do, Juli da 5.1 Vara Criminal, o
qual ainda não respondeu.

Fala-se, tambem, que devldn
ao caso da manifestação anti-fa-
cista, o chefe de Policia ha-ia
apresentado o seu pedido de dc-
missão, sendo convidado para esse
cargo o dr. Soares Mello, pròmo-'
tor da 2." Vara Criminal.

São esperadas outras modifi s:i-
ções de outras membros do g.j-
verno.

O MAJOR ALKINDAR PIRES
FERREIRA SOLICITOU DEMIS-
SAO DO CARGO DE COMMAN-
DANTE DA F-^ÇA Pb. 't.

S. PAULO, 16 (Do correspon-
dente) - O major Alkindar .Pire*-
Ferreira, hoje, sollcjtou deiiils*
sãó do cargo de coi*/mand. nte **<t
Força Publica, allegando riecéss*..
tar de repouso nara tratamento
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Theatro de experiência!
Tiniu 

d mundo tciu <¦t-iiii-m-iitu.il.. Ini grupo ile artl_tus do ri"
1'uiilo organizou um theatro vanguurdlsta eom idéas e car-tn/.cfi dlfforeiitc_! Peças fugindo ii bitola que a "Petlte II-
lustratlon" estnbclecc. Aetçrcs sem modos theatraes, Scena-rios modernos. Ario *ilvn.

Nãu mitIh um tlieatrn precisamente, mu., um «laboratório íwpo.
rlutçntal onde u pl-ilc-u sc encarregaria ilu papel passivo d« eobalu.Iil-.p_rte.cfn dlrécta e perigosa sobre a mentalidade ilo "grunde pu-lillcn". Tudo isto cm fiiriim recreativa ile bailudos, slsetches c co-
llirllhis.

Km qualquer pai/, do algumas letras está. idéa Interessantíssima
poderia crescer e multiplicar-se, O povo sc subníqtterla íi experien-«•Ia. Ou r_uj_lrlii. Sem que n Moral, em estado ile shòclt. recorressenos soecorros ila Assistência.

Ilu cincoenta annos, cm 1-urls, Jurrj* bullu com o theatro fran-*¦<•/.. botou uu bocea dos seus personagens os mais cantbroncscos
Bollloquios, sem quo os gendarraes o perturbassem ou o tentassemiecltar u "Mnlsmi do 1'Oeuvre". -Cntrc os vários direitos da PollcUnfio ligura u ilu critica tlieatral. _, em urte, u moral c mais elas-ilcii que o poder nas mitos de um deleguilo.

.Mus a poljclu dc S.Cnulo usa um ponto ile vista dlfferente. Imnrilinples scena choreographlcu podo por rm perigo a ordem socialc perverter n honrada burguezla que freqüenta o cinema americano.Dnlil u curiosa Intervenção do dr. delegado dc coshimos. E o sketchJmplrcvlsto que encerrou aquella pequena sórle dc espectaculos.Kcsu tado dt* tudo Isto: A policia ficou com o theatro. E osorganizadores, liiri.ll/.iiieiilc, tlvornm de fontcntar.se eom a «ne-Jiincla *
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DE NOVO NO CARTAZ A QUESTÃO DA AUXI-
, LIOS MÚTUOS DA E. F. C. B,

Vai ser julgado o aggravo interposto peloa
directoria

A rumorosa q*ic_,áo c!a AüxiH-i curso interposta pela directoria05 Mútuos da E. F. C. B. está qüe, embora legal e regularmentenos seus últimos momentos. | eleita, i-c viu perturbada no exer-Nos seus últimos momentos, ciclo do seu mnndato em vlrtud»dizemos bem; porque, deturpaJ*i de manobras machlavelicas, está¦.¦¦•¦* tlnaüa, esta chegou, afi-|por dias o julgamento daquallanal, ao Tribunal de Justiça, da
capital da Republica, levada pelanecessidade que os directores da
quella associação tiveram de dc-
í'-udor os interesses da collectl-
vidade.

Presente á Câmara dc Aggra-
Voa da Corto d

medida.
.Solucionada, assim, a questão,é de esperar que — ao menos,

para attender, aos sagrados ln-toresseü do suas esposas e filhos
saibam, aquelles que hoje se-meiam o descrédito da sociedade

Vppclação u ro- a quo pertencem respeitar com'fS*''.'."^"'."»***»'^***»***** dignidade o direito que assiste aos1 directores de dirigir, em nome da
i maioria que representam, a Asso-ciação do Auxílios .Mútuos.
I Esse é o desejo manifestado,
j por innumeros sócios daquelle 1
centro beneficente que nos têm '

1 procurado;

**++++*++*• + ++*

O Jiymnaslo e a Escola
Normal de Parnahyba,!

no Piauhy
Um esforço oue merece

registo
Ila seis anno--. na cidade d*-

Parnahyba, no Piauy, um grupeicie idealistas, tendo â frente ot
drs, José Pire. dc Lima Rebello
e Edisoy da Paz Cunha, levava a
effeito, satisfazendo "uma velha
aspiração do povo pnrnahybano,a fundação do Gymnasio c da
Escola Normal da cidade.

Esses estabelecimentos de ens:.-
no, moldados nos mais conceitua-
dos congêneres do puiz, com ek.
c.Ileutc corpo docente e frequen-
tados por elevado numero de alu-
...nos de ambos os sexos, pre in-
choram uma grande lacuna, queha multo sc vinha fazendo sentir
naqueila cidade, considerada, com
justo motivo, a principal do Kt.
tado. '

— Agora, temos cm mão o Al-
bnm de Formatura da 1.' turr.it
do concludentes do Gymnusio c
ila E3cola Normal de Parnah.yba..
São os primeiros frutos do pa-triotismo c dedicação daquelle.-;
ilustre., plâuhyenses, cujos esfor
ços em prol da diffusãu do ensino
no pequeno Estado nortista bem
merecem o apoio e estimulo úos
poderes públicos.

AS 
leis sociaes no Brasil, cm que pese o nervosismo dc conto se

fabricam novos decretos e regulamentos, nfto conseguiram eli-
minar que, entre associações antatjonlcas, se dem conilictos dlf-

ficels de ser solucionados. (J
Continua ser u mesma a luta entre o Capital c o Trabalho, depcn-

dentes um do outro, mas lrreconclllaveis nos seus pontos de vista.
A essas difficuldades surgidas a cada passo, movimentando o agi-

tando esta ou aquella classe, póde-sc Juntar as que residem na enor-
midade do paiz, na diversidade de seus aspectos, na dllíercncla.&o de
seus costumes, na falta de communicações c tudo o mais que define
uma população exígua, dentro de uma área gigantesca.Todos esses óbices entravam, emperram os proveitos da legislação
social. Deliciam-se com esses obstáculos physlcos, os patrões, o serln-
_uelro do Amazonas, nfio conhece a lei de férias, nem a das oito horas,
ignora mesmo perdido no silencio das florestas verdes a existência aoMinistrlo do Trabalho.

Da mesma maneira, no centro sc procastlna a lei das oito horas.
Percorrendo-se os armazéns, os botequins e os cafés, e, a impressão quesurge 6 a de que o trabalhador nacional ainda 6 uma victima das es-
pcitezas do patrão.

EM 
longo memorial, apresentado ao sr. Getulio Vargas, o ministro

da Viação desenha, em cores, aa mais nítidas, a actual situação
do Lloyd Brasileiro, sus.crlndo as medidas capazes dc rejuve-

ncsccl-o, oxygenando-lhc a vicia que é, no momento, apertada e dlífl-
Sil.

Com a sinceridade que o caracteriza, o sr. José Américo, demora-¦x eni fixar as endemias, os males que vem nlvando o organismo da*mprcsa, dentro da base paradoxal, dc que o "Lloyd não poderá con-tinuar a cair aos pedaços, a realizar o milagre dc vivas, sendo um au-
parelho morto".

E essa tem sido, cm verdade, a tltuação da empresa nacional docabotagem, conhecida dc todos.
Não indica nem a fallcncla, nem o arrendamento da empresa.A seu modo de vér, talvez desse resultados a experiência da crea-

_áo de um Departamento cia Marinha Mercante Nacional.E' urgente a providencia .solicitada, porque o Lloyd precisa d- arpara viver, e critério lhe c dado com parcimônia..."

NAO 
é a primeira vez qu» fogem os presos do Palácio da Justiça,te ahi comparecem, para assistir os suramarJos. Dc vez em quan-do se repete esse facto. e, ultimamente, esse descuido das escol-tas, pela reincidência, vem chamando a attençâo do publico.Valia a pena estudar-se o caso com maior cuidado, íwrque está aparecer haver connlvencla dos guardas com os detentos, na vigilânciamal feita, talvez realizada de propósito.Em caso contrario, era de sc redobrar dc attençâo ou de refor-oa escolta porque a fuga de um preso se é rocambole_ca, como a que saoperou outro dia, da própria Casa de Detenção, põe em' alvoroço a po-",, ,°J?Iesmo naü aco'uece"'-o com estas, que sc processam no cúlfi-*io do Foro, na rua D. Manoel.

f... ;_ ? £ Cí,Ue esW _ tjareccr evidentemente c que lia cònnivencla en-
¦ll ^J?} t e °S ?etenios' * «-» supposlção que se dcwnha merece-cr estudada convenientemente pela:iias no cumprimento do dever.

PELA NOMEAÇÃO
DO SR. BENEDICTO

VALLADARES

®-

Telegrammas de felicita-
cões ao Chefe do Governo

nossas autoridades sempre zelo-

O GENERAL GÓES
MONTEIRO ALVO DE
MAIS UMA SIGNIFI-

CATIVA HOME-
NAGEM

Um novo concurso na
Fazenda"foi autorizada -.i Delegacia

Fiscal 110 Estado do Hlo de Ja.
neiro a abii* concorrência para
provimento dc empregos do 3.-
qntràhcta do Fazendo. O dire-
i-tor geral do Thesouro doslgnou
para servirem dc presidente c
secretario, nos*.* concurso, ros.
lioctlvamentc, o delegado fiscal
e o -."- escripturario, Acrislo
Castro Pessoa, ambos d-.i mesma
delegacia.
+ +++++*+++++++**-**4'+Aj.+ 4.+4.++++ + + f

Altere as tarifas
O ministro da Viação, expe-

diu ordens ;i I. !•'. !•;., no sen-
tido do ser intimada a S. Paulo
Railway a apresentar, dentro do
prazo de ".O dias, novas tarifas
pára vigorarem om i 03-1.

Como vemos o acontecimen-
to de hontem no João

Caetano
A manifestação dc apreço quehontem recebeu o general GóesMonteiro, no Theatro João Caeta-no. é uma dessas affirmações dosolido prestigio que goza o illus-tre militar no seio dos seus aml-

gos. quer do inundo civil, quer doExercito, de que representa umacias figuras mais proeminentes,
pelo scu valor e pela sua bravu-rn, sempre collocados á convicção
da causa da nacionalidade, comobom patriota quo lem sabido sel-o.I Aquella Justa homenagem de quefoi alvo representa a continuação
cie tantas outras dc igual slgnifí-
cação que sc verificaram no dia
dc scu natalicio. cm signal dc re-
gosijo por tal commemoraçâo.¦ Esta constitue a prova material
cio quanto é querido c sympathiza-
cio o bravo militar,

Da sua grandeza moral, que
provoca manifestações tão slgniíi-
cativas, e que todos conhecem, co-
1110 o sou elevado patriotismo,disse-o multo bem. c com especia-
lidade, o orador official, traciuzin-
cio o sentimento sincero de todos
os amlKos qüe promoveram a bella

,](, | homenagem de hontem, no João
Caetano, ás 1G horas, cujo edifício
sc via repleto de pessoas, repre-
sentantes do varias classes sociaes.

Licença na Marinha
Foi concedido, pelo Ministro

da Marinha, ao terceiro pharoloi-
ro do pharol de Maceió, no •'*•
tado de Alagoas, Alcydes Portu.
gal Fontes, noventa dias dc 11-
ceuça para tratamento de saude.

Bonificação aos Assignantes de

f ftllHC Ali
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Para 19 34
0 RADICAL concederá, a titulo de bonificação, a
remessa gratuita para todos aquelles que tomarem
assignaturas annuaes para o anno de 1934, desta
data até 31 do corrente. Os pedidos do interior
deverão ser feitos aos agentes locaes autori-
zados ou directamente a esta gerencia, por
meio de cheques, vales postaes ou ordens de paga-
mento.
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A OFFICIALISACÃO DO
GUIA TURÍSTICO -
"COMO CONHECER 0
RIO DE AUTOMÓVEL"

—o—

Como o Conselho Consultivo
de Turismo julgou o traba-
lho de Mario Domingues c

Lopes Fonseca
da I*
dr.

-Mi,

*+4r4>+**r* é¦+* +++++4T+++Í

UMA OBRA LITERA-
RIA DEFINO LAVÔR
D. Aquino Corrêa, no seu ju-
bileu sacerdotal, acaba de
publicar "Uma flor do clero

cuyabano"

«ou jjuia

-Vuma da» ultimas _._„___ __Conselho Çonoultlvo de Turismoafeltura, o seu présldeht«.Lourival Fonten, nomeou obdra. Nçlson Pinto, Israel Souto «Juvenal Murtlnho para darem pa-er sobre o guia de turismo uneHo Domingues e Lopes Pouso-oa escreveram com o sug-g-estlv.titulo do "Como conhecer o nioae automóvel", e r:uo vem fauon-do grande exlto de livraria.O Intuito do presidente da.quolla assembléa ín! offloialltar aobra, caco viesse ella <i «er Ju'-arada à altura do merecor esaep-enilo pela commissfio.
Os drs. Xelson Pinto, Israel Sou-to o Juvonal Murtlnlio desobrln. -rarn-sa brilhantomento da Incurr-benda. O primeiro .cdl_-!u 0 na-recor «ue publicamos linhas abai-xo e os «eus companheirou o sub-

.cravaram; JSsse parecer, o Con.uelho Consultivo de Turismo ap-provou-o por unanimidade de vo-tos. \er-se-à quo os elogios •;"Como conhecer o Rio do auto.movei foram os mais caloroso-.Tem, pois, o nio
ofílolal

O parecer está assim redliçldo:u trabalho da autoria dos se-nhores Mario Domingues e LopesFonseca, Intitulado "Como conhe-Ccl'. ?, !o c'8 automóvel", ora sub-mettido í considerado do Conse-lho Consultivo de Turismo, mero.cou o meu detido exame*. Passopois, a expender. na qualidade derelator da commissío dlstín.-ilda
para dar parecer sobra a refer*.da obra. a opinião formada cobrao seu merecimento, a cujo res-pe.tn e unanime o julgamento fa-voravel.

_ Os meus dlsttnclos coíle ,aá daCommissão escreveram, nexte sen-tido o seu juiao, salientando aintelligencia. a capacidade e osenso pratico, que presidiram ae.nboraçRo do excellente guia.Xa verdade, o cuidadoso traba-..io dos lllustres autores rilstiii-f-ue-se, na ainda ex-lgua l,;;,!;,-,.
.raptiía dosso .onero de produ---C»o intellectual,' pelo seu cunho°\ .'¦¦•.* ,° por R'--a "-oêesslblllilailài
attlnffindo os fins, a que sa desii-na, com Invejável exlto.

Km plena Infância do turismocomo vivemos, as obras da natu-
míí 

eRtíi l1a *•'•*• nos «cninVa-lmos. precisam ser de caracter es-senelaimenta pratico. A Uter.itu-ra desse prenero tem necessidado Ido apresentar-se com extrema "s.mpllelclade. som prejuízo do al-cance turístico visado.
Sao estas. pre,-I«an-enta, aa vir.tildes do trabalho dos a-s. Vi-nn Domingues e Lopes Ponsecii.realizado com ir.teüipeuoli e itxtiloa e-cperlencla das

qne determinaram i
çiiío,"Como conhecer o nio de au-tomove." attende a todas ns exicrenohifi de um prula Indl.-peimv.!ao forasteiro, no turista nacio.nal ou estrangeiro, cuo desejeassenhorear-se das famosas b^'i_lesas da nossa canlt.il. Apenas."'..o'va nPi foi escripta e.-n portu.F-ues;. o q,_0 nfto Importa umareetriccRp ao Beu merito, tendoem vista que a v.rsílo para ou.tros idiomas é trabalho nurnmen-
te material e do execu.So ímnie.diata.

A .*¦*,-. !m, poi*-;,
vnntacfêriíi que,
Rflvlríín da
lente gula

neeasslflades,
sua ooi-íe.-

consideraniío as
para o turlsmi,

consulta desse excel-
oue o seu maniuelo

sera mais freqüente se este Con.
filho o recomnieniint-, como obra
de Incoiitestávél utilidade, sou dc
parecer sela a mesma offii;líiÍl_h>
da pelo Conselho Consultivo de
Turismo, auggerindo aos seus su-
tores a Iraduc.âo do trabalho

D. Aquino Corrêa, arcebispo dc
Cuyabá

D. Aqutao Corrêa, o brilhante
artista que se constituiu, pelo seu
saber e por suas peregrinas vir-
tuileB, uma gloria do clero brasi-
»eiro, vem dc brindar as letras
pátrias com uma soberba Jola de
arte a que deu o titulo de "Uma
flor do clero cüyabano". E* um
livro de saudade que o espirito
delicado do beletrlsta borda com
os crfvos da sua intelligencia avl-
va com' os coloridos do seu pin-*_il inimitável.

Toda a obra é dedicada á me-
moria do grande Armindo Maria
de Oliveira cuja personalidadeD. Aquino Corrêa emoldurou no
titulo do livro. •

Ademais, a publicação de "Uma
flor do clero cuaybano", coinci-
de com as festividades commemo-
rativas das Bodas de Prata da
ordenação do illustre prelado e
ac-idemico.

A leitura da obra aerora dada
á rtublicidade vale, pois, como o
melhor nresente aue fora possivel
proporcionar ãs almas christâea
da nossa pátria. •

O ministro do Tranalho vi-
siton a Ilha das Flores

O Ministro do Trabalho, Snr,
Salgado Filho, esteve, hontem . e-
la manha, cm visita á Hospeda,
ria de Immigrantes da Ilha daa
Flores, que acaba de soffrer rii-
versos melhoramentos. -

Classificação no 10° B. C.
O aspirante a. official Ary.Lo-

pes^ foi classificado no 10." ba.
tallião de caçadores.
**++*>*'+ ++**+4+4+4*4*4+++ +4TM*++4*+++4*4*>*K0+
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para o liasnanliol e para o insrlen.

Kio rio Jnnèlrò, li. âe íezemoro
de 10*;'; — Nelson Pinto.

Po accordo: Juvenal Murtinho
Nobre — Israel Souto."
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NAO 
só os governos soffrem as crises politicas, se trans-

formam, e mudam as suas physionomias como se tem
visto na Europa. Tudo está alterado no mundo.

Até mesmo o tempo, infallivel nos seus desígnios, sa
vem tornando um perigoso anarchista, com as suas continuas
transformações e metamorphoses.

Vejam lá como tem decorrido o verão no Rio, Chuvas
continuas e 6 thermometro a descer assustadoramente;

Nunca se nos deparou desiquilibrio tão chocante entre
as estações do anno, desapontando os irfgenuos que cônsul-
tam os calendários e ainda acreditam nas previsões meteo-
rologicas.

Depois disso, a gente tem que esperar o barulho
daquella trombeta sonora que ha de desenterrar os
mortos e levar os vivos, segundo o texto frio da Biblia. . .

rir. iSencdlclo Vallati-ireü
O chefe do go*-J,no, pela reno-

vação do sr. Benedicto Vallada-
res para o cargo ds Interventor
em Minas Geraes rec' b'*.i ns tf-
legrumma.. de felicitações das se-
guintes pessoas: Genesio TolcnLi-
no, prefeito de F.splnosa; Chrlstia-
no Cortes Villoln, prefeito dc Porot
SíV-.vó fio Cunha; i *:r\;,l Tnvárss
.\'-i.iturrque, profel,'ó de Pirr.po-
•':; Anlonio Pcr-i/.i doa í-jantus,
J*)<-JCíLo tlc Pèrcíáusi Cilso Bueno
da lonsecu. prjíclk* <-l=; Monte
Ca,nio; Guilhen.i.' Ferreira, prer
leito oe Uberab-i; J:.i-uaido Aro.
'.ira, prefeito de Muriün*. a; Mo-*i. !*.i-k de Cárv. ho. prefeito ile
?;i- de Fura; fos^ Duque de Ca-
xb-í, V.ccntc "i;.*:*;pi, sceretario
dc inf-l.luto IÍ.':t.rieo '!; t.'uro
STott', í*Well3 )í;i*. palie Mar-
cos Penna, de L-****.'. Hbrlzonte;
Fri.trioo Daiber**. desta capital;
SebsEtião Alves P.*adi., dc Bclio
Pü-u.onte; Juvenrl Gonzaga; Jo_c
í-';..a Pedro Vedl*>, .losê Martins
o Aiolpho Alarq *e.*. *ie Carvalho:
Liudolpho Xavier, desta capitai,
i. ifo directorio 'lo Partido Pro-
*.,*.*.:lista dc Mo''itj Cnrmellu. re-
prescntndo pelos srs. Virgiiio Rosi,
p*.*,. alente o Ran r.ph i Cunha, .Irê**
C,jrJofio, Elisa M*..'.iec. Jo.s6 MUür
fllsrj, ilauoel Caiil..*-..'. ,Iorg_ Fer-
nar-irs, Amlr Sivk.i, Curiós Sltii
c í idlò Muudim.

Inclusão no Asylo de luva-
lidos da Pátria

O Ministro da Marinha resoí-
veu hontem, mandar Incluir no
Asylo do Inválidos da Pátria, o
ex-marinheiro nacional e o maii-
nheiro de 2.* classe da Divisão
do Material fluetuante do Arsen-il
de Marinha do Rio'de Janeiro, Mi-
guel Gomes da Silva, visto terem
sido julgados inválidos para os
serviços da Armada e uâo pode-
rem angariar meios dc subsisteu-
cia. ,
t*+4>4f-+++*+4*^++++*9+>0>+404^4>4r+4^

Pagamentos no Tliesouro
Xa Primeira Pagadorla do

Thesouro Xaeioual scrSo pagas,
no illa 3S, as seguintes folha:
do IS." dia útil: Diversas pen-
Bões da Guerra, dc S a _; Mou.
tepio M lli lar de Guerra, de A a
Z, e Montepio Civil da Justic**,
dc A a G.

O expediente, porá effeito de
pagamentos, será das 11 ás 15
horas.
ta-*****************»»**********

Queria augmento de
vencimeiitos

O requerimento que os fieis
da 1.* e -.* thesourarias da Dc.
leg-ac.a Fiscal em São Paulo
pedem augmento de vencimeu-
loü foi Indeferido pelo ministro
da Fezeuda.

Aguardem opportunidade
Havendo tis operários da ,t_-

pographla da Alfândega do li.Jo
de Janeiro pedido melhoria de
suas remunerações, o sr. Oswal-
do Aranha' deliberou que os
mesmos aguardem opportuni-
dade.
++*+++^+++4>+4>*4++++++4?+

Para installaçào das ma-
chinas do parque de Aviação

em São Paulo
, Parte amanhã, de Campo dos

Affonsos, rumo a S. Paulo, pi-
lotando um avlilo "Boeing", o
major engenheiro aviador Anto-
nio Guedes Muniz, que vai "pro-
videnciar para a Installaçào de
machlnaria no parque de avia.
ção do destacamento da quintaarma, existente em S. Paulo.

Vão dar seu parecer sobre
os estudos de balistica do

professor Aurélio de
A. Amaral

O Ministro da Marinha, resolvji*
designar, hontem, os engenheir*)3
navaes, capitão de mar e guerii
Mario da Costa Braga, capitães
tenentes Zencthilde Magno de
Carvalho e Américo Jacques Mas-
carenhas da Silveira, para, em
commissão, darem parecer sobre
a controvérsia relativa ao curso
de balística do professor cathe-
dratlco da Escola. Naval, capitão
de fragata Aurélio de Azevedo
Falcão, juntamente com o capitão
de fragata honorário Ignacio Ma-
noel Azevedo do Amaral, chefe
do departamento do ensino do ar-
mamento da referida Escola.

Entrega le diplomas na
Escola k Eslado líaior
A cerimonia realizada honlem na presença
das altas autoridades civis e militares

Renlizaram-sc hontem pela ma-
nhã na Escola de Estado Maior,
a cerimonia cio encerramento das
aulas e da entrega de diplomas
aos officiaes que concluíram o
curso no corrente anno.

A' solcmuidade compareceu cie-
vado numero do officiaes, senho-
ras c altas personalidades Ua acl-
ministração do paiz.Entre outros, notamos o repre-
bentaute do chefe do governo pro-vlsorio .ministro Protogenes Gui-
marães, dr. Pedro Cavalcanti de
Albuquerque, encarregado do ex-
podiente üa pasta, da Guerra ge-ncrae;' Andrade Neves, chefe do
estado maior do Exercito, Waldo-
miro Castilho de Lima, inspector
do .1° grupo de regiões militares.
Charles Huntzingei. chefe da Mis-
são Militar 1'rnnceza, Christo-
vao Barcellos, Paes de Andra-
dc, Benedicto da Silveira, João
Guedes da Fontoura, Luclo Este-
ves, Veiga Cabral, representa_tes
dos ministros da Educação,
Agricultura, Fazenda e Justiça,
coronéis Jacques Bondoin, Men-
donça Lima, director da Central
do Brasil, almirantes Roure Ma-
riz c Raul Tavares, coronéis Ju-
Hão Freire Esteves, Valentim B.
da Silva, Armando Durval Ser-
gio Ferreira, Flavio Queiroz do
Nascimento, Francisco José Pin-
to, Arnaldo da Silveira Hautz,
Gustavo Codelro de Farias, Alva-
ro Octavio de Alencastre.

A ceremonia leve inicio com a
entrega dos diplomas de curso de
estado maior aos officiaes cujos
nomes publicaremos, mais abaixo,
tendo o comandante Pimentel, re-
presentante do chefe do governosc deslmeumbido dessa missão.

Sobre a solemnidade, usaram- da
palavra, o comandante da Escola,
capitão Hugo Panasco Alvim,
o director de estudos, o coronel
Jacques Bondoin c o general Char-
les Huntzinger.

OS QUE RECEBERAM
DIPLOMAIS

0+++++¦++++4+40++**+++*

0 CASO DA FACUL*
DADE LIVRE DE
ODONTOLOGIA E

PHARMACIA DE
SÃO PAULO

Informações colhidas no
Ministério da Educação

No Ministério da Educação co.
lhemos, hontem, as seguintes ln-
formações:

"O caso da Faculdade Livro dc
Odontologia e Pharmacia de afio
Paulo resume-se no seguinte: a

iFaculdade pleiteou a sua lnsp.*>
ção junto ao Conselho Nacloonl
de Educação, que é o unlco órgão
competente para conceder ou ne.
gar tal prerogativa (art. 9." ao
dec. 20.179, de 6-7-1931).

O Conselho, após a.discussão do
processo em varias reuniões, r_-

I cusou o pedido era parecer . íue
! f-' homologado em 7 de Junho le
1932.

I O Conselho Nacional de Educa.
! ção, attendendo a que alguns in.**;-¦ tltutos de ensino pleiteavam * so-
guidamente a inspecção, sem pro-

.videnciar para que fossem remo.
, vidas a scausas que deram moti-
1 vo á recusa, deliberou que ta :s
instituições sú poderiam requer :r
novamente inspecção decorridos 2
annos da deliberação em contrario
(aviso n." 325 de 9.4-1932), pra-
zo esse que ainda nâo decorreu
para a referida Faculdade.

Duas vezes apenas comparece-
ram ao -Gabinete pessoas autori-
zadas a tratar do assumpto: o
sr, Fraissat que, dada a sua at-
tltude foi convidado a retirar-se,
e, posteriormente, ha cerca de do-
is mezes, o sr. Garofalo, a quem
foi explicada detalhadamente a
situação, que, aliás, como fico í
dito acima, é muito simples: tra-
tava-se de esperar fosse deco **-l.
do o prazo estabelecido.

A Directoria da Faculdade verti;
desde aquella época, pleiteando
não fosse observada tal dellberi-
ção.

Convém ainda esclarecr que em
Maio de 1932 o dr. Fablo de An-
drade era advogado militante!,
com escriptorio em Bello Hoii.
zonte, e que o dr. Aristóteles
Pires não & irmão do sr. Minis-
tro da Educação..

t P.cceberam diplomas de curso
: de eslado maior os seguintes of-

fica es:
Calí-gorias A: capitão OsivalOc

de Araújo Motta, Oscar de Bar-
ros Falcão, Jorge Gonçalves Pi-
nho Junior, Floriano de Lima
Brayner, Alceblades do Amaral
Braga. Osman Plaisant, Augusto
Frederico Corrêa Lima, Eduardo
de Carvalho Chaves, Alexandre
Magno de Moraes, Amaury Krucl.
Walter de Oliveira Ferreira, Hugo
Panasco Alvim, Carlos Flores de
Paiva Chaves e Firmino Lagos
Castello Branco.

Categoria B :— Tenente-corn-
nel Amaro Soares Bittencourt.
Edgard Bosa e major Alberto
Prado de Oliveira.

Categoria. C: —* Coronéis Fran-
cisco José Pinto Antônio Baptis-
la N.iva de Figueiredo te tenen-
tes coronéis Flavio Augusto do
Nascimento, Amaro Marianno da.
Rocha e major Manoel Maria dc
Castro Neves.*******************************
Os funccionarios da Corte

de Appèllação não serão
augmentados

Ü ministro da Fazenda,* mui-
lo embora ache razoável a pro-
tensão cios funccionarios da se.
cretarla, da Corte de Appèllação,
de terem "Vs-gous vencimentos
assemelhados aos dos seus colle-
gas da secretaria do Tribunal
de Appèllação do T. do Acre, de,
terminou não ser opportuno o
solueciouameuto favorável do
pedido, em face das actuaes dlf-
ficuldades financeiras do paiz.
*****»*»»*»**»*»»»»****»»»»*'***

Novo membro da Commissão
incumbida das bases e di-
rectrizes do Ensino Javal

O Ministro da Marinha resolveu
designar, hontem, o capitão te..
nente Pedro Paulo de Araújo Su-
sano, para fazer parte da com-
missão designada por aviso, in-
cumbida de organizar as bases
c directrizes do Ensino Naval des-

[de o curso prévio até o de espe-
cialização.
******»»»*»**»»***a*»»a*«»aa-a»a

Aiforamento de terreno de
Marinha

O Ministro da Marinha, attec-
dendo ao que foi solicitado peloministro da Fazenda, declarou
não haver nenhum inconvenlen-
te em ser concediilo a titulo pre-cario, o aforamelto pretendido
por Manoel José de Souza Mornus,
de um terreno de Marinha si-
tuado á margem da estrada Fróes
da Cruz, visto não prejudicar os
serviços navaes da União.
*+++**++•n
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Presidente da Bolívia

Incremento das relações
commerciaes germano-

irlandezas
BERLIM, 16 (A. B.) — Tive-ram inicio as negociações entre o

governo irlandez e o governo alie-mão para o estabelecimento de umaccordo tendente a incrementar
aa relações commerciaes entre osdois paizes.

Essas negociações, já, de ha mui-to projeotadas, foram iniciadas
sob os bons auspícios esperando-
se. para breve, um resultado sa-
tlsfatorlo. A delegação irlandeza
é constituída pelos srs. Bewley,
ministro plenipotenciario da Alie-
manha; Perguson, sub-secretario
de Estado do Ministério da Econo-
mia, o varios outros tecrnlcos em
assumptos commerciaes.

A primeira reunião .conjunta das
delegações allemã e Irlandeza,
realizou-se hontem, discutlndo-se
varias, questões de ordem real.********************************

Sir John Simon investido de
poderes especiaes

LONDRES. 16 (A. B.) — Os
Jornaes informam que o sr. John
Simon, ministro do Exterior, dei-
xará brevemente a Inglaterra pa-
ra uma viagem à Itália.

A propósito dessa viagem do
chanceller britannico, o "Morning
Post" acerescentou que foi resol-
vida pelo gabinete e o viajante
irá investido de poderes especiaes
para falar cm nome do governo
inglez.

®-
0 mitlionario hespa
nhol Juan March,
que fugira da prisão,'oi eleito e rêeonhe-

cido deputado

®

Sr. João March

MADRID, 16 (A.B.) — O mil.
lionarlo hespanhol Juan Marcb,
que conseguira fugir^ sensacional-
mente da prisão, acaba do ser
eleito deputado iis Cortes pola
Ilha Malherca. As cortes Uic re-
conheceram o diploma.

ÇEGUNDOse divulgou em Buenos Aires, é voz corrente
m dentro da Conferência Pan-Americana de Montevidéo
que o governo da Bolívia resolveu aceitar a formula
de arbitragem integral para solução da questão do
Chaco Boreal, preconizada pela Sociedade das Nações

BUENOS AIRES, 16 (W. I.
N.) — O correspondente de
"La Prensa" em Montevidéo
diz saber de boa fonte que
um dos chancelleres que fa-
xem parte das delegações i
Conferência Pan-Americana
recebeu do seu governo tele-

gramma no qual se annuncia-
va que a Bolivia aceitara a

fórmula de arbitragem inte-

gral preconizada pela com-
missão da Sociedade das Na-

ções para solução do conflicto
do Chaco.

0 *******************

®-

0 governo soviético
convidou o sr, Bon

cour a visitar a
Rússia

-<•>

is—^ ®

COMPLICA-SE A SITUAÇÃO POLÍTICA HESPANHOLA!
(•)- ®- —®

Demittiu-se collectivamente o Gabinete Martinez Barrios, sendo convidado paraorganisar o novo governo o sr. Alexandre Lerroux — Em vésperas de crise tam-- - bem o governo da Catalunha, que é chefiado pelo senhor Macia

'miwSmW.

Sr. Paul Boncour

PARIS, 16 (W. I. N.) — O
"Echo de Paris" annuncia que o
governo dos Soviets convidou o
ministro dos Negócios Est rangei-
fo«, Sr. Paul-Boncour, a visitar
Moscou por occasião dc sua an-
nunciada viagem & Tcher.n-Slnva-
«pila e ã Polônia.
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Sr. Alexandre Lerroux, convidado para organizar nero gabinete
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0 PLANO DE REFORMA NA ORGANIZA-
ÇÃO DO INSTITUTO DE GENEBRA

Mais commentarios da imprensa londrina,
em face da attitude da Itália

LONDRES, 16 (A. B.) — Can-
tinua a ser objecto dc commen-
tarios por parte da Imprensa bri-
tannica a proposta apresentada
pelo governo Italiano relatlvamen-
te ã reforma da Liga dás Na-
ções.

Escrevendo a respeito, o "Morn-
ing Post" diz que a nota do
Grande Conselho Fascista consti-
tue uma advertência que ninguém
pode ignorar. Além disso — con-
tinua — a Sociedade não está
mais em harmonia com a grande
parte da opinião publica mundial,
pois os seus estautos foram re-
digldos pelos representantes de go-
vemos llberaes não podem conti-
nuar a ser observados por uma
assembléa de povos, dos quaes a
metade repudia philosophia dos
referidos estatutos.

A crise é portanto Inevitável,
diz ao terminar o "Morning
Post", e si a actual Liga das Na-
ções so mostra Incapaz de domi-
nar as graves difficuldades inter-
nacionaes do momento o melhor
que se faz é abandonal-os o que
não Implica na Imposlbllldade da
creação de uma nova sociedade
moldada na proposta do sr. Mus-
solinl e que corresponde, portanto,
& situação actual, de um modo
mais fiel do que a organização
em crise.

A CÂMARA DOS COMMUNS
DISCUTE A PROPOSTA DA

, ITÁLIA

LONDRES, 16 (A. B.) —•
Discutiu-se durante a sessão de
hontem da Câmara dos communs,
á proposta italiana da reforma
dá Liga das Nações. O deputado
Hone, pronunciou longo dlscur-
so, concluindo pela necessidade

• inadiável de corrigir os defeitos
daquella organização, quando não
se deseja fazer a reforma com-
pleta dos seus estatutos.

.V VISITA DO DELEGADO DO
SR. MUSSOLINI A BERLIM

BERLIM, 10 (A. B.) — A vi-
sita do sr. Suvlch a esta capital
tem sido grandemente discutida
por todos os círculos diplomáticos
desta capital.

Ao que se affirma, durante a
visita do sub-secretario dos nego-
elos estrangeiros da Itália a Ber-
lim, foram discutidos todos os
problemas mais importantes exis-
tente3 entre a Itália e Allcma-
nha, no maior espirito de cordla-
lldarle;.

O SK. ,IOHN SIMON IRA'.
POSSIVELMENTE, A ROMA

BERLIM, 16 (A, B.) — Oa
jornaes Informa que o sr. John
Simon .ministro do Exterior, dei-
xará brevemente a Inglaterra pa-
ra uma viagem á Itália.

A propósito dessa viagem do
chanceller britannico, o "Morn-
ing Post" acerescentou que foi
resolvida pelo gabinete e o viajon-
te irá Investido de poderes es-
peciaes para falar em nome do go-
verno inglez.

MADRID, 16 (TV. 1. N.) —•
O gabinete acaba de dcmittir-Be
collectivamente.

MADRID, 16 (W. I. N.) —
O sr. Alexandre Lerroux, chefo
do Partido Radical, foi convida,
do pelo presidente Alcalá Za-
mora para organluar o novo ga-
blnetc.

TAMBEM NA CATAXUXUA !
BARCELONA, IC (A. E.) —

Simultaneamente com a cri6e do
governo central, dar.Be-á a crise
do governo nesta província, pa.
ra aue se possa formar um ga-
blnete de concentração, no qual
figurarão representantes de qua-
si todas as correntes políticas.
O governador geral i-enunciará
tambem ao cargo e voltará ás
Buas antigae funcçôes dn conse-
lheiro.
VAI TOMAR PARTE XAS DE.

MARCHES POLÍTICAS
MADRID, 1G (A. B.) _ E'

esperado nesta Capital o sr.
Gambo, quo vai tomar parte nas
demarches para a organizarão
do novo governo hespanhol.

CONVENIÊNCIAS.. .
BARCELONA, 16 (A. B.) —

Caeo sejam considerados incom.
patlveis os cargos de deputado
ã Constituinte e deputado ã As-
sembléa Legislativa da provin-
cia, os srs. Santalo e Vcntosa
optarão pelo primeiro.

DETENÇÃO DE REBELDES
MADRID, 16 (A. B.) -- Fo-

ram detidos hontem, no povoado
de Suera, proximidades de Sara.
goça, vinte elementos extremis.
tae, entro os quaes se encontram
os autores do descarrilamento
do expresso de Andalucia a Bar-
celona. _

MEDIDAS ENÉRGICAS DO
TITULAR DO TRABALHO
MADRID, 16 (A. B.) — O mi.

nistro do Trabalho determinou a
reabertura dos caies e restauran-
tes. cujos empregados se encon-

NA CONFERÊNCIA PAN-A1E-
RICANA DE MONTEVIDÉO

As delegações argentina e chilena, apoiadas pela dos
Estados Unidos, apresentaram á Commissão de Paz
do conclave uma moção de espirito altamente pa-

cifista. para beneficio da America

x^g^&9$'Y<«*

WÊBÊÈMÊÊB

w- JmKe^iíSSSy-'"r M^wEfefflitt™ , 4.4^ '-*<a5çf*i ,.u

M B'l Rw«^ -^-íà&W-* *iám
MmmmM mmmm^^r^m^*nmmW WmtW^*' - i^b. t-*ÍT"M'~*^BÉSÍH

TMOWhPPTmi' I li Til í 'Mil
fli|^Brr ^Mlr^mXm^*1^*^ *%mmmTM3Èm~&%íW^^

í^o>íjt»--' ¦** • -.,. ,-wHjjjm'y^iáâSfaii-CIrr' 3&4BkruBHMgmBJR

MONTEVIDE'0 — Psuiot-a ma da capital tirugruara

O general Flores cia Cunha
e as homenagens pres-

tadas no Rio Grande, por
motivo da formatura,

em Direito e Medicina, de
seus dois filhos

PORTO ALEGRE, 10 (À. B.) —
O uenei-ul Flores ila Cunha, in-
terventor federal no Estado, m-
Kuiti pela niiinlift, multo redo,
para um ilot arrabaldes detia ca-
pitai, onde foi assistir ao chur-
i'a&co offerecido pelos amigos aoa
seus dois filhos, Bf, Luiz Flore»
da. Cunha « Jobé Guerra Flore.i
da Cunha, ok Quites so formaram
este anno; o primeiro em direito,
« o segundo ôin medicinai pylos
Faculdades desta capital.

A homenagem aos dolB profih-
Blonaas jovens decorreu mim ain-
lueiue dc grande sympathia c co:-
dialidado, demonstrativo do ele-
vado conceito em tiue os mesmo*
«fie tidos no neto da socléünda
gaficha.PORTO ALEÜRE, 10 (A. B.) —
O general Flores da Cunha, In-
terventor federal nesto Estado,
tem reoebido inntimcro.s telegrarn-
mas e calrtas de fellcitaíõeíí, po"
motivo da recente formatura, em
direito v medicina, rèspectlvaineii-
le, do seus dois filhos Luiz e Jr.cé
Guerra Flores da Cunha.

Affírii.u-ye cjue o prhncirc, íiue
dosempenUout por muito tempo, o
cargo de official de gabinete da
Interventoria; Irá agora, depolf
de concluído o seu curso, aasumli
a dlrec;fio da empresa ctua edita
o "Jornal da Manhã" e o "Jornal
da Xoit?", dista capital.

PORTO ALEGRE, 10 (A, B.> —
O general Flores da Cunha, ir.-
terventor federal ne«to K.stado.
tem reunido quasi diariamente, os
principaes auxiliares do governo,
para tratar da organização do or-
çamonto para 19IH, o qual jii «o
aclia quasi concluído e deverá,
por estes dias, ser submottido á
approvaçíio do Conselho Conaul-
tivo.

Uma audiência es-
pecial de SS, Pio XI

(4) 1

Quasi trezentas pessoas re-
cebidas pelo Santo Padre
CIDADE DO VATICANU, 16

(VV. I. N.) — Sua Santidade re.
cebeu, em audiência especial, via-
te Salesianos de sete naclonalida-
des differentes, entre os que.es
dois argentinos, que vão partir,
em missão ao Brasil, Patagônia
e Terra do Fogo;

Em seguida, o Papa recebeu
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Presidente da Catnlunhu, cujo eo-
verno se annuncia em vésperas

de crise

tram em gróve ha varios dias.
O trabalho será, remunerado de
accordo com uma tabeliã provi-
soria, fixada por aquelle titular,
e que ficará em vigor emquanto
durarem as negociações para fi-
xasão dos salários definitivos.
*******************************

A sensacional evasão
de presidiários em

Barcelona

S. S. Pio XI

monsenhor Guizar, bispo do Mexi-
co e duzentos e cincoenta irmãos
menores, comprehendendo o cor-
po acadêmico dos estudante? da
Universidade Australiana.

0 trabalho formidável rea-
lisado para a fuga

BARCELONA, 16 (A. B.) —
Depois de um exame demorado na
galeria de que se serviram os prj-
sidiarlos para levar a effeito a
sensacional evasão de ante.ho .-
tem, ficou provauo que a referidt
galeria havia sido construída '.'3
rua para o interior do edifício, o
que deixa evidente a existência
de pessoas estranhas ao presidio
que ajudaram os fugitivos. Ha.
mesmo, varios indivíduos suspei-
tos, cuja detenção já foi determi-
nada pelas autoridades noliciaes.

MONTBVIUE'0, 16 — As (h-
legações da Argentina e do Clii-
le, apoiadas pela dos Estados Uni-
doa, submeíteram á C'onimiss'io
de Paz da Conferência uma rc-
solução pedindo a todas as repu-
blica» americanas qne ratifiquem
os cinco tratados dc paz existon-
tes e que "eliminem para sempre
o recurso ã violência na Ameri-
ca".

Estes tratados são: O pauto
Gondra-Santiago de 1DS2; Pacto
Briand - Kellogg, tratado de ar-
bltragem e conciliação de Wns-
hington do 1929 e pacto de renun-
cia é, guerra de iniciativa da Ar-
gentlna.
A ARGENTINA E A BOLTV< \
RATIFICARAM O PACTO GON-
DRA, ENQUANTO U BRASIL

E OUTROS PAiZES NAO
ADHERIRAM AO TRATADO

BRI AND-KELLOG G

MONTEVIDE'0, 1G ("W.I.N.")
— Citam-se alguns acontecimen.
tos interessantes desenrolados du-
rante a reunião realizada hon-
tem pela Commissão da Paz:

A Argentina e a Bolívia, po*
exemplo, ratificaram o pacto
Gondra; o Brasil, a Argentina, a
Bolívia, a Republica do Salvador
não adheriram ao tratado Briaid
Kellogg.

Por sua vez a Argeutiiia, BoM-
via, Paraguay e Venezuela n?.?
ratificaram o tratado de arbitra-
mento firmado em Washington.
A Bolivia, Equador, Colombli,
Costa Rica, Cuba, Salvador, Gua-
temala, Haiti, Hoftduras, Nicara-
gua, Panamá., Peru, r.epubV.o.-.
Domiciana c Venezuela não ratl-
ficaram o pacto Saavedra L<:.
mas. A Venezuela, Honduras é
Guatemala prometeeram assignol
o nesta capital. A Republica \r-
gentlna concordou em cssign-ir
não só o pacto Brland-Kellor-.p,
como tambem alguns outros, a
Bolivia adheriu a este ultimo pae
to, mas u Senado não approvou
a resolução. A Colômbia rati°i-
cou a convenção d-2 arbitramen
to de Washington mas o facto
ficou sem effeito pois que não
entregou o instrumento de rati-
•/.cação. A Bolivia e o Paraguay
não estão ligados um ao outro por
nenhum dos cinco pactos r-xlsi-e >•
tes entre outros paizes.

O chefe da delegação argentina,
Sr. Saavedra Lamas, declarou
que todos c- tratados uma vez co.
ordenados, constituirão o maior
movimento feito em favor da p?.=
e servirão para eliminar a guer-
ra. O sr. Cordel Hull, declarou:
"A delegação dos Estados Unidos
apoia de todo o coração o Sr.
Saavedra Lamas".

O Sr. Affranio de Mello branco
prometeu que o Brasil assignarà
o pacto Briand-Kellogg, no que foi
apoiado pelo Uruguay e pelo Mo.
sdço.

O secretario de Estado nor.^e-
americano disso que o seu gover-
no. levando em conta seus eom-
promlssos anteriores fará todo o
possivel para solver rapidamente
seus compromissos. Accrescr. v
tou que isso em alguns casos exi-
srlrá paciência, mas que a Ame.

! rica do Norte está resolvida '-
dar completa efficacia 4 sua nc
vu. política dc esclarecido liberu-
lismo ."O povo do meu pal7. — aftir.
mou o Sr. Cordcll Hull, — com-
preíiende plenamente que o direi-
to de conquista deve ser abolid->
para sempre do nosso hemispTi".
rio e. o que 6 mais importante, c
quc o hemispherlo negue a si me;-
mo esse direito. O governo e o
povo norte-americanos rcconlic
cem o interesse e as aspiraçõe:;
communs das potências ameriea-
nas e unem-se a ellas dentro cie
um espirito de ampla cooperação,
capar, clc assegurar o progresso o
a liberdade dentro da legalidade,
da paz, da justiça e da equidade' .

AS TARIFAS ADUANEIRAS K
A PROPOSTA CORDELL

HULl,

MOVA YORK, 16 ("W.i.N.") -
A proposta apresentada em Mon-
tevidéo pelo Sr. Cordell Hull ein
favor da reducção progressiva jdas tarifas aduaneiras e da con- •
clusão de accordos Dllateraes i
multi.Iateraes entre as nações ic- i
teressadas tem sido grandemente
commentada nos meios latino-t- i
merleanos de Nova York. Os cir- j
culos autorizados, deante das no.
ticlas hoje chegadas de quc a
Commissão das Questões Econo-
mica.s aprovou a proposta, com
reservas e declarações de voto
de parte de alguns paizes, assig-
nalam que é cie esperar se veri-
fique por fim "uma approva<;j,o
de facto" dentro do mais dreve
prazo possivel. Acredita-se sem
duvida alguma que da adopçãc d«
proposta do secretario de Esta-lu
norte-americano rcsvltarão bene-
ficios Incalculáveis para o co:i'
mercio importador e exportador
das Américas.

A proposta Hull está egualmen.
te na ordem do dia dos jornaes

j novayorklnos. O "Jornal of Com-
mercê", por exemplo dedica an
assumpto longo editorial no qual
faz resaltar "o arrojo do ponto de
vista expendido pelo chefe da de
legação dos Estados Unidos".
Adverte que embora a proposto
Hull não possa ser posta em exe-
cução "In totum" Inimediatameu.
te, a assignatura gradual de a:-
cordos bi-lateraes permlttlrá qt-e
dentro em pouco "a theoria de
agora passe a dar resultados pro-
ficuos na pratica".

O "New York Times", em cujas
paginas figura amplo noticiário
sobre os debates de hontem e os
diversos conceitos emittidos du.
rante a sessão da commissão re-
ferida, publica declarações feitas
pelo rrofesor Raymond Moley, ex-
conselheiro do presidente Roose-
velt o da nesouraria, na Univer.
sidade de Columbla, contrarias á
propostu "yankee". O ex-chefe do
chamado "trust cerebral" norte-
americano ataca o ponto de vista
defendido na capital uruguaya
pelo secretario de Estado e ma-
nifesta a opinião de que a pro-
posta apresentada pelo Sr. Cor-
deli Hull "nada produzirá de con-
creto e está destinada aos archí-
voa"..

********************************
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Por ordem do presi
dente Roosevelt

As forças navaes estaduni-
deuses 

"vão 
cooperar na re-

pressão ao contrabando
de álcool

WASHINGTON. 16 (W, I. N.l
— O presidente Roosevelt orde-
nou que as forças navaes coope-
rem com os serviços de repressão
do contrabando de álcool.

A decisão presidencial foi to-

JW: ¦
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Roosevelt

mada em conseqüência de um t«.
lcgramma dirigido ao chefe da
Repartição dos Alcooes Indus-
trtaes pelos consignatarlos da car-
ga uo "Mogul", navio contraban-
t'ita que partiu de Vancouver t
actualmente se encontra ao largo
da costa da Califórnia.

Nesse telegrarnma se lecla.ra
que a r.trga em questão represen-
ta a totalidade das bebidas al-
coolicas destinadas a entrar frau-
dulentamente pela costa do Paci-
fico e que, se lhe fõr concedida
entrada livre, o contrabando ces-
sara, ao menos, pelo prazo dc
seis mezes.

*******************************
A commissão do Chaco, de

viagem para Montevidéo
ASSUMPÇÃO, 16 (U. P.) —

Noticias recebidas nesta capital
dizem que a Commissão do Chaco
da Liga das Nações, prepara-se
para deixar La Paz com destino
a Montevidéo. Esse facto é bas-
tante significativo, acredltando-se
que as recommendações da Com-
missão e os esforços da Conferen-
cia Pan-Americana facilitarão um
accordo tendente a apressar o
".stabelecimento da paz.
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FESTA DOS DIPLOMAS

(Chronica de Magdala da Gama Oliveira)
tu procissão uo !uv_o tia La

n«. Proci-BÃo nue converge phiu J
o Instituto de Musica. Sâo pes- j
\üíí aniisas quo v.Sò ver a "rol-
i_.;io de xr..o dos amiROí?. nu
..sdemia áa arte musical.

Fui por curiosidade. Havia em
mim, Daquelle crepúsculo de
iexta.feira, um de-ejo tremendo
d_ fazer crítica. Pul para os |
balcões, Queria ver tudo. A pl«.

uos lioinena_ca o consagrado
maestro. Honra no mérito. 13 o
desfile continua..,

Quasi o:to liori.j, enuncio <-.
f__ta termina. Passou o meu
disejo de tazsr critica. 1* o quasi
triste que deixo o Instituto.

Professoras.. . Professoras de
musica..;. Pídso no de.:, no íu.

oo saraiva, portuguez de nasci-
mento, também já tem largo ti-
ròcíulo na nrtr- do "lie!-couto",
delle se esperando no "Mareei.
Io", da "Boli.imia". opera em
que estreará, um sabor novo na.
quella personagem,

IAS PROVAS CLAS-
SICAS DOS ALPES

A EXTRAORDINÁRIA VI-
CTORIA DK SEIS

PILOTOS HOLLANDEZES

M
Realizou-se recentemente' a 5"

corrida animal dos; Alpes, conslde-
Ü terceiro, o tenor Deiiietrio jrntía umR das mais difficeis pro-

vos automobilísticas de todo o.
inundo, A Corrida Internacional i
Alpina dura cinco trabalhoso- >
lilás, sobre 1_75 kilometros de cs

Lauro, é que 6 realmente um bs-
trsant •;, visto qué até então não '
se resolvera dedicar-se ao tliea
tro dc opera, tendo limitado sua
actividade artística a concerto:!

tvadns cobertas tle neve, nas íron- |
teiras da Suissa, da Itália e du

iéa cn um mappa aberto. Cm certo daquòllns mocas,
hologia. uentmsppa nf pi

multa sruie
Ches» o b ornem «i*i--» cu de-

f-sto. Traz nos braços a anua
«ssaüina. ? machina photogra-
nhicâ. Ao tiro boçal do magne-
«io, disínbue gratuitamente "ti.

_<sls d», te uva I.eva pru*

Xo
destino doloroso dos mu°lcos e
dos poetas...

Que recompensas esperara es.
sas ideaiit.ta.s ? Que outra te.
compensa senão o amor da arte"

Algumas trazem no dedo o
aniiel s.vnibolico. Tenho medo
dellas, . Medo tie que a pedra

lornaes pei-onageus eminentes e i azul c os brilhantes latoraes se
vultos qne leilam desmaios uos
corredores «e não ...'.iss.m no ie
trslo.

As diplomando wio voliniia-

loniein um commodo limite aos
seus estudos...

''niras são bem pobres... Tal-í
vez lhes fo:;_e mais proveitoso I

umente ao palco, lazer o sacru _ estudar dactylograplra. . , m-xa n
é uma paixão domina-ficio da belisca a vaidade. Gra- i

inhas de sempre. l'ma voz que >
Intallívelmenie tala em syncro I
alzafião. Uièos estudados. Serie. .
riades encommendadaa. Cvninas- j'ic_ dos que estão atraz, pa"a.
nue apparcçam depois na chapa.'
nem que seja uma pontinha d<is jlespectivas orelha?. Po?.-- orgti- j
lllOlil daquella mais cabotina i
vou appaiocei bem
ít*na> a fléus I

E a sessão come-?
«•io relativo, pois ha
mulheres na sald

R' por ;».. ciu»
run avanc*

na liente. •

num silea- I
maioria de I

o feminismo

Tem » palavra o sr-, Ennio
('".'iitas Cststi'0, primeiro orador. I
Representa o* alumno.. do Insti. j
tnto. '.'-Ia 

pouco. Faz oppúrlii ;
nas cilaçôeí. Despede-se dos J
tolleja.. que terminam o curso. í

(i sr. Kuui. ainda uãu se con-]
venceu ut que a tribuna e" o lo-
«ar ma'" adequado ã plantação
iis cactos. Muiios são os espi
nho* quf recolhemos apôs alguns
minutos rie permanência nesse'aliar df civismo". Maa ali po
.(?_ius .*»mea:- idéas ao nosso
bel-prazer. Era oceasião do sr.
tina.o l-üça.: o primeiro brade
*m p:o] da moralizarão do luv-
tltuto, campanha que o Direeto-
v.o Acadêmico — do qual 'o sr.
ünuio é o digníssimo presidonte

ja pensou Iniciar
I"-l0u COMO a"ti;ta. o sr. lin

nio. Deria ter falido como pre.
cursor de iiJh movimento qui
urge. naquelle estabelecimento
d» ensino.

J.írebeu muiias palma. ,
Poderia, se quisesse, pois leiti'alento * cultura para tanto, ro-

ccher um» formidável oração, i
Tenho certeza de que. tnui'o

cm breve, -< tribuna do Instituto
*sr_ tnn posto cie combate. K d" !
conquistas forno _áo todas a;
lribun>« oa« universidade? do
icnnrtn i

iiiusii
dera.

Vão as professoras enfrenta. ;
os chibates d:i vida. Vão ensinar '
musica. Vão ensinar almas a
ler... Difficil miasHo :

Ipanema T. N*. Serve. Tome'
lognr no segundo banco.

O boud segue.
i. acabou--,-.
Mngtiuln dii Ganiu Oliveira

IMA Ml..* PIANISTA
Segundo noticias recebidas de I

Manáos. acaba de diplomar.so
em piano, depois dc um curso jdos mais brilhantes, onde rsv». I
lou as suas legitimas afinidade- je.piritunes com os grandes das-
sieos, a «anhorlla Celina Galvâa!
Eivar.

-Va tesla di* sua formatura, '
pelo -'Curso Nlnl .lardim". e_e-

;

!¦ ¦ ¦_¦_¦¦! i_ii iMiiwiiniiíiiiiw

o recitaes, que realizou no paiz j França
e no estrangeiro. Entretanto, c Sí,j,. llabcirj pllotog hoilaiídezes Idono tle- bom orgao vocal, que* pilotando corro. Ford ("modelo de jlhe permitte omlttir vúz exteni:ri! 8 cyllndros em V), arrebataram
e de colorido apreciável, e «e as ] para a sua pátria a ulorla dessa :
incertezas e o temor natural da ! dlfílel) proeza.
estrda uão exercerem influencia I Tres dos carros Ford. pllctr.dc-s |em seu anir.o, é do esperar que j por uma, equipe hollandcza che- i
tenhamos, ná i'Bohemia" opei-uJ fiada pelo dr. J. J. Sprenge_'|
em que a>jparecerá em scena pe. Van Evck- levantaram a cobiçada i
Ia primeira ver., um ¦•Rodolpho"- -L'-CW dC. Al))eS"' c"icluan''0 V10
,.-, ,,., os tres outros conquistaram o_-'nao mui lulgar. tve. pl.lmciro- , ,res „. b0mpe-"|Como sc ve. os espectaculoò tfçfto muividual dá "Coupe des
da A. A. ... Ij. continuarão ctláclci_:::. Nesta ultima categoria
desportar interesse ao publico houve uni empate entre dois cav-
amante da arte lyrica. o seu res Ford, que obtiveram maior nu- ¦
elenco, salvo algum esqtíaciinoii. mero de pontos que qualquer dos 1
lo, Justificável pela pressa com "'ires concorrentes, que forma-!
que e_.an-.os desenvolvendo estas. Y**1** .'P'.»" deseiias.
notas, está assim constituído, em ! Ti.-'t.i corrida annual, uma das I
ordem alphabatlca: soprano::: ! «lals difficeis e duras, c aberta
Aniitlta Fítlpaldi Xanita Lutz, «P-hn-. n carros cie serie, como
Olga Sliiizls, Suzana isor e Vo-" E"° ¦•-"tli^ ,<=" Wl'}'>™- .em ne-
i„," n,.-. i_  . i..i v-^ nluim apparelhamento especial. AIoda Rosa: tenores: De Negr,; élrcMmúa e:U,,, Mf..a,;o 0Dcnctr.o I.auro. .1. Horlnl. Jc*« NicCf ,)açça!lc;0 ,)31- st. Jforitz.\aIero, Renato Moraes e Sylvlo Turim e Grenoblé, e o, percursoVieira; barytonos: Armando Sa- abrange a ascensão e descicia dc
raiva. Baptista Pereira, Ernesto' do_c passagens principaes, mune-
Ue Marco i.u.-'ano Cavalcanti, rosas ,e"perigosas curvas; é os,niais
Mario Bruno, M. Oames e Ott.o- variados especlmens de estradas
lograno; babo,:: Alesandre De c-uo e^«.vel Imaginar.
Lucchl, Ignacio Guimarães, João I A mais difficil das p^sa^ens é
Athòs e Marcos Carneiros: bal. i r-en) duvida o St=lvio. en:re a
sos.comicoB: Paulo llodrigues e
Tino Bruno: "regisseur": mat
tro-Ballahono: diractores e re-1 moveis cxlstento no mundo.ÍA er.
gentes de orchestra: maestros j co£ta se er,te;y.le por dezoito kilo-
Antônio La;;o c Kiulllo Cap.'zza- metíos e. durante o ssu percurso,
no; substitutos: Arnaldo Estrel. c automóvel tem que vencer 52
li e .Verter Politáno. 'curvas cm U antes cie alcançar o
••.'n"í.*<'.\ DK CAMEItÀ" NOS • "'vaúo <*unie da mcntánha.

_A_OE_ D.\ "PRO-ARTE" Eva obrigatório a todos os con-
O "Trio úe Ouro" pede-nos correntes manter; nessa a.ceivsão.

communiqar aos s.u.. "habitues" j um!, Velc_id.'.cio media dc 43 kilo-
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Instantâneo do íümoço no "Automóvel Club", offcrpcido ao professor Juüo Porto
Can-eiro, pelos seus discípulos.

«.

******************************* •

OS PROBLEMAS PRENDERAM, HONTEM, A
ATTENÇÃO DOS CONSTITUINTES —-

Suissa e a Itália. Está a 2.SOO
j metros acima do nivel cio mar e
I é a mais alta estrada para auto-

que, por motivo de força maior
re.-:olveram transferir por.-, data
que opportunamentc será aiinun-
ciada, o 1" concerto da série de"Concertos .Seman-e.." que tão
brilhantemente vinham realir.au-
do aos sabbado., nos Sa.lòes da"Pró-Arte".

E.vja Interrupção será no en-
tanto pequena, uma ver. que. re-
organizado o querido "'i-iu dc

mclrc. por hora. Multes se Viram
Çorçados a parar varias vezes pa-
ve. pôr água nos rac'iadores fume-
multes, porém oi lnfatigavels
Ford. véncsrim toda a terrível
subida sem uma simples parada' e
S-in renovai-, uma só vez. a água
do seu radlador.

Terminada a prova em Nice.
rrr>Iípxu-s'" uma inspecção íinf-l de

ouro"' que será accresctdò de i todos os carro, cine nellas parii-
mais dois elementos, .fim de j clparàiri, .sendo &ppllcadas nnu-
que possam nprésentar-se tambem I meras penalidades n vario.-, delli -
em quartettos" c "quintettos"
reiniciarão sur.s e"hi'i_çi.es, eom
o mesmo methodo que na sua
primeira, série.

Sia. Celina Galvão Bi.ar

que importavam cm pontes des-
contados.

Os automóveis Ford nâo somen-
te («caparam de qualquer reparo,

\5 vrSvt . i»Ttnir_ .«m>\ . nn .Xm\o valeram aos seus pilotos ca-A.S MJ-JA? 1 l.iil |..;.Mir.A_ DO l0CT c,or-ics (lcs juizc- p,,ia es.
i. >. ui_ .*ii.sii.\ cellènte condição das machinas.

liontem tere logar a collação tanto sob o ponto da visai mecá-
de grão das dlplomsndas do Ins-'nlco como da apparencla a;ral.
titulo Nacional dc Musica, j A.s duas taças dos Alpss. este

Entre estas, na turma das anno, pertencem, pois. á Hollan-
alumnas de piano, daquelle es. da c... ao Forc—
ta belecimento, desde que al! in- \ ^m***********************'***'*
grosçou, multo se veiu desta-
cando c lioje professora senho. |
rita Adálgiza Trindade.

Dotada d^ notável Inclinação
culou. com o maior brilho, Ai
Poiòh.dise", op. ô-'.. de Ciiopin. e j"Rhapsodia", número 1". ds I
l.s/t. sendo bastante applau-
dida.

Adriano .Unce e Clovls Bar.
bosa, dois dos mais expressivos |
liomeiiB de letr.is do Amazona.-,.
pronunciaram, uo acto de stn

i--i. üoisson 1 tormalura, palavras eloqüentes,
costume de ini I (ihoias de louvourés ao real ta

!

O niofea-o; t*ontainh«, prc.i
denle ri> me_a. da a palav.'3, :•agulr, a senhorita l.èdu Bois
sou. oradoia da turma.

A scnhorüíi
deve perde:- o
ciar o« satis discursos dizendo
nue se scale honrada eni usar
flh palarm. etc.

Pois s? a sua figurinha é iior I
»i só um exordlo, que envaidece jas pessoa» e ao auditório para '
b« quaes se dirige \

Desdobrando phrase* bem ira.;
fadas, evocando 3? realizações I
victoriosas do sr. Fontalnha r :
io Instituto, termina a sua bella artístlca-Uieatral com .. repre-iraçâo sob umn tempestade de j s6Iltação da opera de Rossini "II
.';almK-* j Barblqre dl Seviglia".

I Tendo cantado ns operas "Tos.
i ca", "l.ir;ole'.to" e "Barbeiro de" "'•'¦ •'¦" f' •¦¦'"' '• l|! Sevilha-'. espectaculos essas que

mereceram e obtiveram, porque

lento da nova pianista, que é so-j
brinlia do. nosso companheiro dr.

{ Francisco Clulváü.
1 \ assoojaoão i:i:asii.i;i.i:.\
| 1111 ARTISTAS I.vimos >;
1 SI... Al TI Vil AHU _0 THKA-

1'ltO JOÃO CAIITA.Vll
A Associação Hrasileira de I

Artistas Lyricos encerrou suaj
primeira semana de actividade ;

Vem
Paraàymphu, maestro Lòreuzu
Kõrnandez. Como ê natural, elo.c.uanue,. 1 orno e natural, elo- justos, os maiores applausos o
;la a musica. Enaltece o Brasil, j elosios — a Associação BrasileLH adhere francamente com a cri-|ra (lc Artistas Lyricos confir-iica feminina do Rio. reclama a- mo„ definitivamente, os seus
do a urgência do Estado inter-, créditos artísticos . o seu direi-ferir nos destinos do musico j tci á attençáo do povo brasileiro.-asileiro, zelando e delineando | ospecialmente de

".'¦-:-:¦::.-;...;,;:-.. 
;.., "'- •¦f:.ll;v|í.":... .

o Iií. Adalgtza Trindade |

O MELHOR PRESENTE
" PARA NAIA1. Il \.N\U-

MAO i": CM p.OKTS jS'
DK 1 'A S I.IMIÜA "vyr<\,
DE l'.l'.l.\l DE y/% ^»\y
1. 1 x 11 O i/r-**^ yr

X^y 96
BUENOS AYRES

(CÔnclllblIO clu (.' pas.)
ex, n_2, v.ara conquistai* u ayulo
da maior ia vcaccíonariã desta
cn&a,

O ar. Cardoso úe JIoüo Netto'.ntroiii.ttt-ae na dl_.-us-;,.o. grl-
tando rfuõ o sr. Zòroostro flulcfr..-.cr vlharnr; no Brasil, ld.a«.- esr
tranhas no íueío.

Al ci:.vi>i_-.1. o iji:ii\ii:
Ahi, ontdot bo estabelece entre

ot; sr;.,' Mello Netto a Zoroástro
violenta troca de palavraü, sob o
retinir dos tympanon o npplauabs
d.iH tribunas, que r.ão s_ sabiam
;t <luoni ovam dirigidos,

.Mesmo no melo da maior eon-
fusilo, .. sr. Zoroastro valc-j-ê dos
seus fnrtM pulmões para c!a-

Eshh '; unia das ÜQOes <iue
v. ar., dá na reacclonarla Paciil-
dado (I. l.lreltn de S, Paulo I

O sr, Jfçllo Netto, por sua vos,
retruca, agitado:

Ketamos aqui para construir
e nün i.c.vr BUbverto;* a ordem,
com o L-ommuniamo de v, ex.

O Kl-. Zoroaotro astiardou ctue
o.-" tj-mpanoa cessar.-eni do ba:er,
e- nue serenajjs-e" o ãmbíent-e, paracontraditar:Ela uni aparte di.no da
Àccaóln ou de Pa:*I.eco...
KI.I.IMi: 1)1. r,IS-_Í-UA_>B KLO-

MIMIC.l.
Mas o sr. 'Mello Xetto n:lo deu

mais Importância' ao hsu colle?..,
•e o '¦¦rad .'.• pôde, cnt-lo, concluir
.se.i dlscuríío, advoçrando o ròçínití
da ltbcrdndó oconomíta e dliondõ
C.MC:

"A rórmula do Beiilham. no
íundo, ainda <. d que nos convém:"a maior* felicidade, do maior nu-
rrvííro po^Hlvôl. dentro do máximo
do liberdade do cada um"/

A nK.StllIMINAÍ.SO HÁS
i IlUM-AS

O sr. -'eriiand-.. Tavora, (jue foi
o segundo orador na Cònslltiiihte,
fundamentou Rlgumns eméndáo ro-
latlv&s á (jistr'.'uu.'.;?.ú da rondas:

O ovado:* defendeu largamente
a réduêçS?. do imposin de expòi*
tr.çSo. r;ae, a seu ver, devo sev
fi;:r.do «in úiii máximo de-" e;r, :í i
gupprecuSo dos Impostos iaüi-.-s-
otos c a rc-ii;_o das tarifas alfa-.:-
dsgarlas, que a pretexto do pv„-

\ togcreiji a?! Industrias hacÍoüaô3:J
: i?õ tim servido parn. elevar o .-uni"
i da 'vldj. no paiK e dar en****-].*» í» 1

represálias nor parto das naçSes ]I erportadoras.
| Susgwrlu varias outras medida;", jentro ns (ina** unia tasa pro- |
! 3'fosiiiva. sobre os oapita.ea.
| F. r.K". o r:i:rJ do _fu ilisciiváp
I f.'*/. uma analyno den^orada ds.3
I rondàri municipaes o cstaduaeal ii-
, nando <y_e para todas oll&s liav'a j
i remodld nas e-nondas c.iie apro- ,I -,r,Uv_ I
I

.tleorador, dlvulsndo
absolutuiiiente verdadeira, ... da
dênilssilO do niltiUtro da Fasen-
da, confirmada po:' uma nota •'a
secretaria do Catteto; emquaiilo,
por outro lado, tom ouvido, atlii
Viidío-diííasâo, c.iíieur..oH quo oon-
sidera fran ...mente atlontátoríos
da ('rdem publica e dos vitaes ln-
teresses da Xac_o.
pr.nino o roMPAiir.cnuixTo

IIO MIXISTItO I1A .lUSTIl.A
Acha, pois, (jue a attltudo Jacensurai ii. caso, í censurável; e,

por Isso Inaugura ò direito quotêm 06 deputados üe requererem
h presença de meinbros do gover-no nara dar?m e:;pJ!caç5ea A As-
fiçmbléa de actos dc- sua rospon-
^ir"nda-eÍl _Ie_a vrá reQÜe'rl_iVn- \''* 

'¦ Tr''•,:':,M ,,M • "" ''¦r->'r!« u
pedindo, pprlantOj o oompar

JiXO IIA\"BBA' IMIOCllAíTl.VA.
c.ai-_i

T..-u posto, e no .proporito de*
eônciúir o inuls raplasmçntu poe-
rlvel ti larefá i-onsíVlulnte, os"IcaiUrn" dlrectorba da AsseinMe''
Nacional, em ent .nd!n-ei-í<> çólh o
presidente Antônio Carlos, dei',:,..--
rarpin quo mio S*S devo jlctcri:-
(inalqiiir rcíjuerinienlo de jirori—
gaçílo de prazoflf para aprepiantú-
gflo do cuif.ndaH, embora taes* re-
t(u arl mentos so fundamentem eiti
razCes iu.stas. de ser escasso o
tempo, para apregoíítac&o deUa:V-

Dessarto, o praa.i de apre..ent!ii
cBò de emendas, ern t1 (llícussilo.
te-nilna ImpfotorlVolnionte (lepol."-.
de i.inanlifi, terra-.cira, lholusivc.

1-I

cimento, na Catai ^° titular cia
J'.l_l|f;a.

O sr. Antônio Carlos, que pie-uluia a .-.easão! dou ori -motivo.; re-
glmentaea o.ue o forqavam a nfc>
aubmetter o requerimento cia
apreço ao voto d_. Assembléa; fui-
o-!a, p.irém, se o rdquarlm-anto
fosse feito como um pedido do
Informações;
.. ASSE.MnLl-A VAI SrSPEXDBK

SUAS SESSÕES
)Zrx '.f-to pelo menoo o que bedlr.la, liontem, no 1'alado Tira-

deu', er.
Km faço da. dqHcndosa do mo.

muiuò politico actual, c aprove'-
falido a 6po'a do .satal, vai i.
Assembléa Nacional ontraV om ÍC-
ria.».

Depois de amanUà termina o
pra_o para apre__n'tar:_u de cuton-
das, em primeira dis_as_So, .10
ante-projecto constitucional. X..
mesma occaslio, Inicla-cc o po-riodo do o s t u d;o das omendaa
apresentadas pela Commlso_o doa
20. Xa ordem do dia mio ha ma-
toria para votao&os e dahi a i(K-.i
iIrs féria.-, auora posta em fúc-j
ptlos directores da Casa.

J*. oom tbfo eatancam-ae as tor-
j tièírás da oratória e .se evitam

oir..s cosltas mas"...

Ki,i.\_ni_
Terminada a leitura . sobre ell.i.

hontem, o sr, Honrlf*ue Dotir-
wortli, rom a palavra', reforlu-ae.
no telegramma nue leu o outro
din, da tribuna; .sobre .. sltnaçf,..\
tios exilados políticos em fac-e du.
ordem de regreseo ao .Brasil dadif.
polo governo.

Pede para constar dà a.ta es!,
outro telegramma. quo passa .-.
ler:

"Djputado TDodsivorlli — Cons-
Utulnte — Klo — Exilados auto-
res telogramma vossencia sabiam
minlia peremptória repulsa- p_r-turbar altíssima Assembléa co-.i:
recJan.at'£p Interesso pessoal, R ík-
peltosr.e saudacOea.—Clenoral Klli:-
_<r."

O orador dl_ que rcsalva a re1-
ponsabilidade do greiiM-al Kllnsc.-.
e realça sons nobre? intuitos, s.nv
embargo de conVlderal-o equlvo-
cado nao aó em re,làçffio á activi-
dade da Assembléa, toda cila de
n atures a polttfca, neste momento»'
com»' ainda «obre o caracter na-
cional nuo assumo a causa de.
congracamento rtos brasileiros,"-«jü.*''
se lia ds traduzir, do inicio, pe'a."
ampla o !';_;'_•, faculdade de rc-
gresso ao paiz dos que, por mptí-
vos politicos, delia ioraiu apav-
tados.
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!EVANQELHO ÜE SÃO JOÃO
CAP. I

VICTIMA DE ATRO-
PEUMENTQ

Antônio Dias. branco, solteiro.
;le nacionalidade ]x>rtugueza. com
H3 annos rie edade. motorista, re-
sltleiite á rua Senador Pompeu, 33,
foi victima dc um desastre, á rua
General Polvdoro, soffreiulc. em
coasequencla. ferimentos nc iubio
inferior e na mão direita.

oa seus interesses c funcções n.
instrucção c arte nacionaes. I_*
'.«e o fim polo qual venho tra;
bálhando denodadaraente nçatas

i olumnas.
Musico, conhe.-endo a vida In-

tima das orchestras do Ulo e d.'i
próprio Instituto, o s.'. Lorcnzol
l'ernande'_ desfraldou na Unlver-1
"Idade o estandarte da roivindir I
i:aq5o. Br-avos, maestro! f.ü.0 .

i .. t a
nouia dar molhor mimo aos seu= !
.filhados: 3 defeía da nobro

profissão musical.

carioca...
Orsani_a(jao nue nao visa lu.

i-ros. pois Que é formada d-3 idea.
listas e abnegados, é de in.eir..
justiça oue tenha o apoio de nos.
sos governantes, aos brasileiros
f, do todos aquelles que conhe-
cem a arte e a estimam. E esse
apoio é que vimos lembrar e pe-
dir para e_sa moeidade que, com
lanto heroísmo, sc lançou em

artística, alliou a essa qtialida-
de desvelos especiaes de appli.
cação aos estudos.

Adálgiza Trindade roalho uma
artista còmplòtá, que sabe com-
proendêr e interpretar a musl-
ca, imprimindo.lhe um cunho de
personalidade marcada.

E' uma professora que honra
o nosso Instituto.

PARA AS FESTAS
IMKMIOIt l*.(l__SI_NT-_ 6 o

00, a brilhantina, a pó do urro;:.
saboneto, o tônico e u creme

dental

•TitC
O forfume Prercrido .

A.' vemla cm toJns as boas cas

M.ilS TllllS .OTO.. DK PI'.ZAltl
V..-03 o ?,r. Theòtonlo .Mont'!:-

r.> de Barros. de E. T'auIo. cu^
traçou o elogio fünebr-e de tr*.s
ffrandea ftg-urau do rweuarto poli-

J Uno paulista, mortos durante o
interresrno parlamentar — os a*'1-
nhorc*. Dino Bueno, Cardoso de
Almeida, .ultimo "ieader" da
maioria da antiça Câmara, e AI-
vavo do Carvalho.

Os vo: ús de pca.-.r solicitado;!
pelo orador, foram approvados
unanimemente pela ÃBâèmbléà X..-
c*iona.. (

i.vrir.Ri*r:i.i.U'*o sonnu a
ob.vsijua

Indo á tribuna, Ioet. depoia, 0
Bt*. Acurclb Torrep. da ban dada
fluinineiioe, tratou jlsclrainent- da
censura á imprensa.

O orador declarou qne admitte,
num redime do poderes diacrició-
narios. que O grov-erno tenlia o
controle da publicidade. Compre-
bonde, portanto, a imposição da-
quellae medidas, nesta situação,
niás o çué nfto pôde cohiprehen-
der i1 a disparidade obnorvada em
relação a nns, contra os quaes 1
cons ufa 6 rigorosa, e em relaçio
a outros, • em favor dos quão:, a
censura 6 tão liberal i;ue qun_i
não existe.

Assim 6 que V.lí um jornal sus-
penso por ter, segundo pensa o

** <b

! "Eu sou a voz do que clama no deserto"
_ —• __ •

^tAQlJEl__E 
tempo: Os Ju-

1 deus enviaram de Jerusa-
lém Sacerdotes e Levitas a

João, que lhes perguntassem;
Quem és tu? E elle confessou, e
não negou, e confessou:

Eu não sou o Christo. JíJ ptr-
?untaram-lhc: Que pois? E's tu
Elias? E elle disse: Não tou. E's
tu Propheta ? E respondendo:
Nâo. Disseram-lhe pois: Qucin
cs? Para respondermos aod quenos enviaram. Quo dizes de" ti
mesmo? Disse: Eu sou a voü cio
qi.i; clama no deserto. Eriitereçae I VI--* F''*A VKI' OüDM.M dos Ml-
o caminho do Senhor como disse o I 

'• 1MOS DE S. FUA*.CISCO
Fropheta Isaias. E os Enviados I -S° próximo til i :íu do corrente,
eram dos Fhariseus. j ás 9 horns, terá log"ar na capellu

do Hospital da Ordem Terceira.

t..;,/' al do Santii -i/no Sacramen.-
t'.i.

.Muerario - Uuas Furquim
Wc-.neck, Coelho lV>ürjgue3, San-
to \r.tonio, praia ila Guarda, ruu
cios Colleg-io, pivi.i Eom Jesus.

ái:_ dada a oei;.;ã.- em dois nl-
fir.nl Ua rua Coei'.-. I.idrigues e
no i*'-igo fronteiro a Matri7..

icde-sè aos qua inornni nos
ruús do itinerari.i f(, ¦ ornamen-
tom, dc melhor nioilci a pa-s .ffem
ue Ócsus-Hostia.

BntreSa dos diplomar. Xão |
fiouve juramento; Xem sóletriiii; i
dade. Ü sr, Ennio fo. a chamada ]
da» dlplomandas, recebendo ca.
da uma

i nobre iniciativa.
Durante esta semana haverá

cinco estréias com o "Ktgoletto"
o a "lloliemia", e entre essas es-
trêas devemos salientar as dos
liarytonos Tlaptista Pereira e Ar.
mando Saraiva, e do tenor De.
metrio Lauro.

Destacamos aijui (jue o bary-
tono dr. Baptlsia Pereira, porta-

COLLEGIAí:.
A Papelaria Ribeiro,

á rua dr> Ovuiilor. 1(14, vende
livros, cadernos, rej-iias. lápis,
etc, pelos menores pregos.

i LUilU li i • jjuuii_o|,u * \*i \* ii. <x, y\j t i_e_ —
, das mãos do director (Ull. de nm íit„1(1 ãc nsédicb c

Kontainha, o respsetivo diploma. ]O professor Custodio 6d9S
bate o "record" do dia. levando]
á mesa mais de uma dezena de I
afilhadas. O professor Amalrl!_!
nuasi empata com o professor |
Gó3s. Personagens illustres ser-
vera de padrinhos: soneral Góe; I
Monteiro, dr. Pedro da Cunha. |
Pontainhá, o poeta Ilibclvo d.i [
Cunha e outros.

O si*. Ennio chama pelo noin?
tini diplomando. O iiòr„e é já j
popular: Domingos Rarmundò. j
Como por encanto, a multidã'.
«ine ss comprime no Instituto se
apita, e uma chuv. de applau.'

pertencente a illustre familia
brasileira, 0. possuidor de grande
e bella voz, não sendo própria-
mente um estreante, pois duran.
te cerca de cinco annos cantou,
sempre com suecesso, nos prin.
cipaes theatros da Itália, para
onde fora em viagem de estudo
e aperfeiçoamento. Dltimamen-
te fez parte do elenco da tem-
porada official, cantando ao la-
do de Bidú Sayão e CtÍ..ü. Assim.
o •'IVIgoletío" i|ue nos apresen.
tara o illustre cantor pitricio.
alei" do cunho de novidade, terá
j'èmarcad_ e-pressão artística.

O outro burj-iono. sr-, Arman.

Detido um perigoso Ia-
rapio internacional

No dia 8 do corrente, o dr. Ma-
noel Iberê Curty. medico com con-
sultorio á rua Republica do Pe-
ru'. n. 73. T>° andar, aoresentou
queixa ao dr. Dulcidio Gonçalves,
delecfano do 5o districto, de que ha-
via sido furtado, em seu consulto-
rio de uma machina de escrever
portátil, de _. 128.717, c num es-
toio de injecção.

Designou aquella autoridade os
investigadores Gran ton e Albertino,
para as respectivas diligencias,
jsneio, então, preso Isaac Nathan.
de nacionalidade argentina, que,
levado aquella d-elegacia, confessou
ser autor do furto.

A machina de escrever e - '**s-
jo, (ovam apprehendii.es.

& A!S_TE DE £MBELL£ZA
LEITE

DE

BENJOIM
PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR,

ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE

LEITE DE BENJOIM Tonifica e rejuvenesce a
cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imper-
feições da pelle, como sejam: pannos, manchas do
rosto, sarde.s, espinhas, cravos, rugas, queima-
duras do sol.
LESTE DE BENJOIM Preparado com o Benjoim
de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas
summidades .médicas mundiaes.
A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR-
MACIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS

DO BRASIL E NA
PERFUMARIA KANITZ

RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129

B perguntaram-lhe, e di..ev;;m: dos Mínimos de S. Francisco a ce-Forque pois baptisas, ae tu não ZL X .fanciscoa.ee-
es o Christo, nem EUlás, nem l>ro- ^T_™.f T . ^T 

^'^

mm* m respondeu, di- gS í™.,^ $* % ***>.
_rr:do: Eu baptiso com agita; nia_
no meio de vós está aquelle, a

bros da referida Ordem.
O celebrante, monsenhor Mello

quem nào conlieceis. Este é o que j ÍSII. .?^._í. _. T'8 .'r 
a

virá apóa mim, 8 já era aut.rde ^f^f^fe*, 
bt"-

nan, dPo qual eu não sou di.ro d.^ L^^J^t^defatar a corrêa.da alporcata.
E:tas coisas aconteceram iir. Be-
thíinia, além Jordão, aonde João
estava baptisando.
lOr.EJA DE NOSSA SENHOK.\

DO BRASIL
Por sua eminência o sr. carie-

al d. Sebastião Leir.c, será pie-
cedida amanhã, 17 do corrente, a
benção da parte já concluída dn.
Igreja de Nossa Soa .ora do Bra-
sil iv da imagem ii=/.c padroeira .\

A's 9 horas haverá missa fes-
Uva, celebrada por sua eminência
cem sermão ao Evangelho, por
monsenhor Gonçalvsj de Rezen-
de. .

MATRIZ DE PAQUETÁ'
Com grande solemnidade, -será'

tas do mesmo Hospital.
MATRIZ DO ENGENHO NOVO

Promovida pela Con^r-igaLão
Marlanna da Matriz do Etgcn.o
Novo, será levado a jffclto, no
palco da Escola Cardeal .'ircover-
de, um festival artistico em bene-
ficio das obras dessa '£rej_. uo
dia 7 de janeiro proximt.
CONFERÊNCIA N. SENHORA

DE LOURDES
. .. NATAL DOS POBRES ...

Até o dia 22 db corrente serão
recebidas no" Circulo Catholico, a
rua Rodrigo Silva numero 3, es-'molas 

para os pobres da Confe-
rencia N. S. de Lourdes. Estas
esmolas podem ser em dinheiro,
gêneros, roupas, medicamentos,

encerrada, hoje, na llitriz de Pu- | brinquedos.ou qualquer objecto de
qu-tá, a "Semana Èuehariatica" j 

utilidade.
commemorativa ás lííieViraçCes do! A Conferência N. S. de Lour-
"Anno Santo", com o seguinte des resolveu fazer esta distribui-
proj-iamma: |_&o extraordinária no Natal para

A's 7 1'2 horas —Missa festi- ' commemorar o 75° anniversario da
va de communhão ãoral de todos j 

appariç&o de sua gloriosa Padro-
as Associações paroc.-iaes. eira.' 

A'*; 10 horas — Missa cantaria. I Tratando-se de um acto do ver-
Mais de 300 crian?as esecutaiáo dadeira .caridade chrlstã, pedem
a missa "De Angeii.", nob a dire- os membros da Conferência, a to-
cção da exma. sra. Ramos de das as almas caridosas, uma es-
Britto. mola, um donativo, por menor

A. 15 horas — F.ácissâo til- que seja, para os pobres.
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
A odysséa de um

bronze"gM Barcelona? no pateo duns
armazéns do porto, ha umaestatua eqüestre dum generalmulato, que foi, durante umanno e meio, presidente dieta-dor da Republica de S. Domin-

gos. Chamava-se Ulysses Hen-reaux e, dado momento, viu-seerguido ã cathegoria de idolo
por alguns enthusiastas parti-danos da sua poUtica. Estes
querendo exteriorizar a suaadmiração, mandaram fazer emBarcelona, a um esculptor cha-mado Pedro Carbonell, uma es-tatua eqüestre do seu chefeFez-se a estatuía, fundiu-se %
quando, muito bem acondiecio-nada, esperava, num armazémdo porto, um navio que a trans-
portasse a S. Domingos, dá-seuma reviravolta politica e o ge-aeral Herreoux é vencido e as-sassinado. Passou-se isto em1897. Muitos annos depois, aschuvas e a humldade deterio-ram a estatua. Procurou-se sa-Jem quem tinha direito a ellaComo ninguém apparecesse, osoperários do armazém reisolve-ram collocal-a num pateo, so-bre um pedestal, e no centrodum pequeno jardim que elles

próprios arranjaram. O bron-zeo general mulato passou aser uma espécie de "mascote"
para aquella gente.

HISTORIAS SYNTHETICAS

Os grandes violinistas
do mundo

Fritz Kreisler, notável vio-
Ilnista e compositor que obte-
ve um successo sem preceden-tes durante o ultimo giro ar-tistico que fez pelo mundo.

O eterno feminino j
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WmÊm "Pá*** ai j-v^¦Pn -VÍF v

WÊÊÈÊÈtíwií&%. ' ' "

jgBijB&wt ]»*mBb*. •

\WEmMg.\\wmEm WkiLp mk *-*
Ss*?*, *iíT'''if' \m\ f+SSÍL% * "j

Fritz Kreisler
èxhibindo-se nas grandes cida-des do Novo e do Velho Mun-do. Kreisler é das poucaa crea-turaa que ganham dinheiro,
para fazer... aqulllo de quemais gostam. São delle estas
palavras:"Coma posso deixar de s»rteliz se ma pagam para fazero que gosto ds fazer ? Se amusica fosse um crime, eu se-ria um criminoso".

Profanação
pLoAENÇA não se consola

com a perspectiva de se ver
presenteada dentro em brevecom uma nova estação de ca-rmnho de ferro em estylo "no-
vecentista", situada deante dafamosa igreja de Santa MariaNovella. O povo já chama "cai-
xote** á nova gare, cujo proje-cto architectonico foi premiadoem concurso, e observa comhorror a pressa com que sãorealizados os trabalhos de de-molição da antiga gare e de ai-
guns prédios vizinhos. A Ca-mara Municipal e a SociedadeLeonardo da Vinci deram porananimidade, o seu voto ne-
gativo sobre a nova constru-
cçã.0. Mas ordens imperiosas
emanadas do alto — ordens
que seria ocioso desrespeitar —
resolveram que Florença pas-sasse por este degosto artístico,
pela humilhação que será ver-
se manchada no seu conjunto
de belleza, por uma nodoa de
máo-gosto. .

O italiano Giovanni Marchet
_ ti, narrando uma caçada deferas na Rhodesia. extremo sulafricano. <»iuda as pittorescasextravagâncias dos habitantes

daquellas paragens. Diz elle
que os homens e as mulheres
arrancam os dentes incisivos
para não se parecerem com aszebras, que usam dentaduracompleta. Os impostos que osindígenas pagam á Companhia
de Rhodesia teem por base onumero de mulheres que cadaum possue. Cada uma é avalia-fia em meia libra esterlina, e o
pagamento é annual. Sendo to-dos polygamos, alguns teem atédoze mulheres e epagam assim6 libras por anno. Não teem re-ligião alguma, acreditam uni-camente nos espíritos dos mor-tos; quando morre qualquer in-dividuo, as mulheres esfregam ocorpo com cinza, fazem uma
gritaria desordenada, dansando
ao som de tambores e se em-briagam solemnemente comuma espécie de cerveja feita
pela fermentação do milho quee a principal cultura da região.

4*4*++-++++++

||M advogado de New York
procurou, recentemente, umacompanhia de seguros contrarogo para segurar 3.000 charu-tos por 600 dollars A compa-nma aceitou e expediu a apo-nce Algumas semanas depois°, advogado se apresentou nasede da companhia para recla-mar o prêmio do seguro.

Os tres mil charutos ar-deram; venho receber o seguro.
Mas. — replicou um dosdirectores da companhia. — nósnao tivemos conhecimento dosinistro. De-nos. ao menos, ai-

gumas indicações.
Nada mais fácil. Os tresmil charutos, eu os fumei. Aquiesta um certificado, firmado

por tres pessoas respeitáveis edevidamente legalizado, queprova o que af firmo.
A companhia recusou o na-

gamento. maso advogado recor-reu ao Tribunal p obteve umasentença favorável; os juizesreconheceram que, de facto,
uma determinada mercadoria
estava segura contra fogo e
que essa mercadoria tinha sido
provadamente destruída nor fo-
go. A companhia appellou da
sentença, mas nada conseguiu.

Resenha do movimen-
to cinematographico

do mundo
BUSTER KEATON VAE SEPAaSAB PARA O THEATRO?

Será possível? o famoso Bus-ter- Keaton vae dedicar-se aotablado?
Pelo menos, assim rezam asnoticias provindas da AmericaBuster irá. em digressão thea-

Um stadium para
80.000 especta-

dores
f\ ESFORÇO italiano
**' realizando recente-
mente os V Jogos Olym-
picos Universitários em
Turim, construindo pro-
positadamente o Sta-
dium Mussolini, que no
dia da inauguração of-ficial comportou 80.000
pessoas, traduz, de ma-
neira eloqüente, o ex-
traordinario enthusias-
mo patriótico e a de-
voção desportiva da No-
va Itália!

Dezoito nações: Bel-
gica, Bolivia. Canadá,
Tchecoslovaquia, Dina-
marca, Egypto, Estho-
ma, Finlândia, França
Allemanha. Inglaterra'
Lethonia, Nova Zelan-
dia, Hespanha, Suécia,
Suissa, Hungria e Itália
enviaram, nesse dia deabertura official dos jo-
gos, os seus athletas
acadêmicos; desfilaram
bandeiras dos paizescujos delegados ainda
não tinham chegado aTurim e ainda 500 estu-dantes representando
quatorze universidades
italianas: Roma, Bollo-
nha (fundada em 1088)
Padua, Pavia, Napolis,'
Parmo, Perusa, Pisa,
Florença, Sienna, Fer-
rara, Turim, Cartagna e
Urbino — todos consti-
tuindo um friso interes-
sante e imponente, niti-
do e elucidativo da im-
portancia que ligam as
academias e os poderes
públicos das grandes e
pequenas nações aosport.

Remediavel
•"p*****; ^mmÊmÊÊÊtmo^r^mmmmÊtmmmtmmmmmi,

Virgem Santa .' O patrãotomou verniz de lustrar o»moveis eonfundlndo-o com oremédio quo o medico recei-
tou.

Oh, -não se affllja por is-so. senhora. Tenho outra gar-r»ía cheia na cozinha !

Lagrimas de noiva
Alba, a bôa fada piotectoi-í».das noivas, Alba, aue mora na

pupilla azul das virgens sem
peecado, passando, uma ma-nha, junto de uma camciia,ouviu o seu nome pronuncia-'do por tres gottas tremulas.1Approximou-se e, pousando nocoração da flor, perguntou ca-:rinhosa |

Quo quereis de mim. got-tas brilhantes ?Que venhas decidir uma:'
questão, disse a primeira.Propõc-n"a. j

Somos tres gottas diffcv.;rentes, oriundas de diverso»!
Pontos; queremos que nos cli-J

191)
trai, a Paris, Berlim e Londres.

Parece que esta moda ganhouraizes em Hollywood.
Tempos de crise...

CINEMA ITALIANO
O cinema italiano, infeliz-

mente nosso desconhecido, des-eu volve-se dia a dia.
Ha poucos dias, foi estreado

em Roma o "Cântico do Sol",
interpretado por Laiiri Volpi.
A adaptação cinematographica
é do maestro Mascagni.

Sabe-se tambem que Carmen
Bonni voltou aos estúdios ita-
lianos e foi contratada paradesempenhar a primeira figura
feminina de "Cleo, les Robes,
les Manteaux", o famoso ro-
mance de Guido de Verona.
BEIJOS CHRONOMETRADOS

Doravante, na Bélgica, os
beijos longos estão interditos.
Os censores vão determinar
qual o prazo máximo de du-
ração que os beijos poderão ter...

Num paiz como a Bélgica, ci-
vilizado e desernpoeirado, até
custa a crer...
PRODUCÇÃO BRITANNJCA

A repartição centrai do film
pedagógico projecta a realização
de pelliculas shakespereanas.

Acaba de fundar-se uma
empresa que produzirá, exclusi-
vãmente, films bíblicos.

Laura la Plante vae tra-
balhar sob a direcção de Montv
Banks, em "The GirI in Pos"

Visita importuna
A um empregado de umaimportante casa bancaria, to-mou um dos accionistas porcostume visital-o todas as tar-des. fazendo-o perder com asua impertiencia um tempo

precioso. O empregado, paraafastar de vez o importuno
levou para o escriptorio um
çao de fila, e, na visita imme-diata, quando o visitante ma-
çador ia a entrar, viu o cãoa mostrar-lhe os dentes, numaattitude nada tranquillizadora.Posso entrar? — pergun-tou elle, detendo-se na porta íEntrei

Mas o cão morde?Isso é o que eu desejavasaber, porque ainda o com-
prei hontem á tarde

IE se não lhe restasse mais
que um dia de vida, em que oempregaria? j

Em rir-me dos mem cre-dores. [

Na escola
A professora — Sabes paraonde vao as meninos que não

guardam o dinheiro no cofre?O alumno — Vão ao cinema...

session .
— Paul Stein encontra-se em

Londres, onde realiza "O """"/a-
gon Vermelho". Inter: ' tes:
Charles Bickford, Grcca Nin-
sen. Raquel Torres e Frank
Pettiiigel*

O padre Tsauro é um gran-de pregador. Um dia destes
uma de suas confessadas ba-bosamente lhe dizia:— Ah! Sr. vigário, quo lin-do o seu sermão de hoje. E asua pratica do hontem! E a detodos os dias! Que lindas! Co-mo o senhor explica Indo bom'
Quer que lhe diga uma coisacom franqueza, senhor vi/-a-rio? Antes cio senhor vir pa-ra a freguezia. nenhuma denós sabia o que era peccarl /

gas qual de nós vale mals>i
qual 6 a mais pura ?— Pois sim. Fala tu mei.-ma.

E a primeira gotta tremularolou:
Eu venho das nuvens ai-tas, sou filha dos grandes ma-res, Nasci no largo Oceanoantigo o forte. Depois do visi-tar praias e praias, depois doandar envolta em mil procel-las, uma nuvem sorveu-me.Fui fis alturas onde brilha n,estrella e. rolando dc lá porentre raios, cahi na flor cm

que riie descanço agora. Eurepresento o oceano.Agora 6 a tua vez, gottr*,brilhante; disse a Tida a *._*-
gunda.

Eu sou o r-V-io aue ali-'menta Os lírios; sou irmã doaluares opalinos, filha das ne-voas que se desenrolam eiuan.-
do a noite escurece a nature-.
za. Eu represento a ma«lru<
gada.

B tu ? perguntou Alba,)
a mais pequena.Eu nada valho.

T**ala: de onde vens ?Dos olhos de uma not-'-
va. Fui sorriso. fui criança,
fui esperança; mais tarde fui'
amor. I/oje sou lagrima. i

As outr.as riram da pequa-»]na gotta. Alba, porém, abriu-/
<lo as azas, tomou-a comslgo o!
disse: I

Esta é a dr mais valor !'t
Esta ê a mais pura. •*¦Mas eu fui Oceano !—* tc ou fui atmosphera \ \Sim, tremulas goitas, mau1
esta foi coração. E clesapparõ-
ceu no azul levando a koíü*.
humilde. v

Id, Netto.

"Vá*".')
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A cultura do "magasine" é a

Imais bella cultura. 0 "maga-

jsine" é a espuma da vida, tudo :

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

quanto ella tem
de rendilhado . . .
NIO FERRO.

de branco,
— ANTO-

Valle Inclan e o ulti-
mo exito do theatro

hespanhol

OTHEATKO 
Hespanhol, de

Madrid, theatro do Esta-
do, em que trabalha a compa-
nhia que tem, á. sua frente,

Valle Inclan

Margarita Xíi-bu e Enrique
Eornis. dirigido pelo literato de
vanguarda Cipriano de Ricas
Cherrlff, prosegue na sua
Brando obra. B' cláusula da
cedencia do soberbo theatro
quo não poderá sv*r represen-
tada nenhuma Obra quo não
seja hespanhola. Só assim, de
«•esto, se comprehende um
Theatro Nacional; só assim so
evitam as farsas do "boule-
Iovard" o as indignidades dorepertório melo-dramatlco de
l>t!inas Filho. E fieis a essa
cláusula B-Orrí» e a Xlrgu
acabam de dar vida, vida su-
bllme sobre as taboas scenl-
cas, .1 "tragédia barbara", deD. Ramon dei Valle Inclan,".Divinas palavras", considera-
«Ta irreprehenslvel por tolos oscríticos conspicuos e que. nasua qualidade tncgavej de genialobra prima da literatura lies-
panhola contemporânea, aca-ba de conhecer, levada aoI>a!o. um exito cia moroso emagnífico.

Na época do desar-
mamento

O "Bulletin belge des seieti-
ces militaires" do mez correu-te, publica o resultado de in-
teressantes experiências feitas
na região de Liege, com abomba "Elektron"', 

que osaviões de bombardeamento
podem utilizar para agir, tin-
to sobre as cidades como sobreas agglomerações industriaes.
As bombas incendiarias são em
geral menos conhecidas do queas restantes utilizadas para omesmo fim: as bombas expio-sivas e as de gaz.A bomba "Elektron" expe-rimentada, pesa somente 1 ki-iogramma e a duração da eom-bustao varia de 4 a 5 minutos.Tem 30 cm. de altura por 6cm. de diâmetro. O princioiode funecionamento deste pe-'rigoso projectil é baseado so-bre o calor desenvolvido r-e'acombinação do oxido de ferroe do alumínio «numa misturadesignada "termite"', combi-nação que produz o ãxido dealumínio, libertando o ferro noestado liquido. Esta n*«»çãoeleva a uma temoeratura de

^.000 a 3.000 graus as barras«je metal. 'Elektrou" mistura-do com a "termite". A tal tem-
peratura o "Elektron" fun.de e

IMPACIENCI A

O M1.DK O — Que caso mais estranho! O outro diame cvisaratn para que eu fosse ver tres doente*). Vou e en-contro os tres mortos.
O AMIGO — Que impacientes!

DE ONDE VEM A DESGRAÇA

.

Tecido
de ortiga

Na antigüidade em-
p r e g a v a-se a ortiga
como matei-la têxtil:
nos princípios do século
XVH jã existiam fabri-
cas de tecidos de orti-
ga. Agora, em vista doselevadíssimos preços a
que chegaram o algo-
dão. o canhamo e o li-
nho, voltou-se a utiii-"ar essa matéria primaabandonada. íía Dina-
m arca constituiu-se
uma associação com este
fim. e os resultados ob-
parecem excellentes.
tidos nas experiências
Pura dar a conhecer os
productos da nova in-
dustria. realizou-se em
Copenhague uma expo
sição em que se exhíbí-
ram toalhas e guarda-
napos tecidos com fio
de ortiga, e o publico
ficou surprehendido e
admirado da brancura
e flexibilidade deste te-
cido. Com esse bom exi-
to a associação propõe-se fabricar tecidos parafazer roupa cie cama e
de uso pessoal.

E' mais um exemplo
de como o progresso en-
volve curvas retrospecti-

arde com uma chamma '/iva
projectando á distancia parti-cuias do metal em fusão• « »

A Commissão de Defesa Na-cional Suissa. reunida em Ber-ne. approvou o projecto de re-organização do exercito fede-ral da autoria do coronelRosst. do Estado Maior helve-tico. decidindo mais começara pol-o desde jã, em execução.
"La France Militaire" infor-ma que um novo tyrjo de aviãominto potente, acaba de seradoptado pelo Departamento

de Marinha dos Estados Uni-dos, o qual é superior a todosos typos das diversas naçõesdo mundo. O mais importantedoi novo apparelho é a possibi-lidade de amarissagem sobreo mar mais agitado e de reto-mar nestas condições o vooTem uma velocidade de 230kilometros por hora e o seuraio de acção pormitte-!helongos percursos.

'¦***¦•¦***¦********-*********¦*,.,

Monges inclusos
Monges inclusos eram os quese antecipavam cm uma covaou cellinha, sepultando-se vi-vos. para ixxlerem reüiar mor-tos. Alguns se prendiam vivoscom cadeias, tendo só por seutanto espaço de terra quantoestas lhes davam licença; parvconfusão dos Neros. que lhes

pareciam curtes as gallerias epórticos de leaua e dos Alie-
xandres, qne abafavam com um
sõ mundo.

Em um S. Estevam Auxen-
ciatio, que morreu martyr pordefender a veneração dns ima-
gens sagradas, foi esta reclusão
tão estreita e continuada, quenão podia desdobrar-se paraandar, porque o costume de es-tar encolhido lhe tolhera o mo-vinu-nto dos joelhos para bai-
xo. com que os soldados que o
prenderam, foram juntamentebestas de carga que n levaram.

Padre ".Iaiioí-I BERNADES

Mergulhado no seio da fio-
resta, sem temer 'o 

convívio
dos animaes. vivia um ermi-
tão. Elle e as feras conversa-
vam juntos e se comprehen-
diam.
Quando se achava deitado, um
dia, debaixo de uma arvore,
viu que ali se haviam reunido,
para passar a noite, um corvo,
um pomba, um veado e uma
serpente.

Dizia o corvo:
— E' a fome que gera a des-

graça. Quando matas a fome,
empoleirado, grasnando, tudo
oom; se ficas., porém, alegre e
bom: se ficas, porém, dois dias
em jejum, nem animo tens,
sequer, de contemplar a Na-
tureza. Sentes-te agitado, não
consegues ficar em teu logar,
não tens um só instante de re-
pouso. Se á tua vista se apre-
senta um pedaço de .carnte.
peor para ti; lanças-íe sobre
elle sem reflectir. Perseguem-
te todos- a pão e atiram-se pe-dras; cães e lobos procuramagarrar-te: e. apesar 

"de 
tudo.

não abandonas a presa. Como
a fome nos mata! Toda a des-
graça vem da fome.

E a pomba contestava:
— Não é da fome que pro-

vêm a desgraça. A desgraça
provém do amor. Se vivesse-
mos isolados, não soífreriamos
tanto; pelo menos, seriamos sós
a soffrer. Vivemos sempre aos
pares: e amas tanto a tua com-
panheira eme não podes ter so-
cego, pois não pensas senão
nella. E quando se afasta um
pouco de ti. sentes-íe comple-
lamente perdido: sobresaltas-
te com a suspeita de que um
açor a tenha levado ou de quetenha sido caçada pelos ho-
mens. E lanças-te cm sua pro-cura. e tu mesmo cães nas gar-ras «le um açor ou nas malhas
de uma rede. Se tua compa-
nheira se perde, não comes,
não bebes, não fazes senão
procural-a e chorar. Quantosde nós morrem assim? A des-
graça provém não da fonie,
mas do amor'

Disse a serpente:
— Não. A desgraça não ê

um resultado da fome. nem do
amor. provém da maldade. Se
vivêssemos tranquiüos. se não
procurássemos contendas, tudo
correria bem. Se acontece uma
coisa contra tua vontade, en-
colerizas-te e não pensas senão
em descarregar tua cólera so-
bre alguém. Então, como lou-
co, a única coisa que fazes é
silvar, é retorcer-te. é buscar
a maneira de morder alguém.
Não teus piedade para com
pessoa alguma. Morderias teu
pai e tua mãe; devorarias a ti
próprio e teu furor acabaria
por perder-íe. A desgraça ê
um fruto da maldade.

Mas o veado retorquiu:
— Não. A desgraça não e

proveniente da maldade, nem
do amor, nom da fome. porém
do medo. Se pudéssemos dei-
xac de ter medo, tudo decor-

reria á medida dc nessos dese-
jos. Nossos pés sao ligeiros na
carreira, e somos vigorosos.
Podemos defender-nos com os
galhos que temos de um ani-
mal pequeno: podemos fugir
de um grande. Não podemos,
porém, deixar de ter medo. Se
um ramo estala na floresta, se
uma folha bole, tremes logo de
pavor; teu coração começa a
palpitar, como se te fosse sal-
tar do peito; foges, voando, tão
rápido como tuna flecha. Uma
lebre passa a correr, um pas-saro agita as azas, um ramo
cai de uma arvore; e tu ima-
ginas immediatamente que és
perseguido por uma fera. E,
sem querer, insconscientemen-
te, encaminhas-te para o peri-go. Algumas vezes, para eng3-
nar ou evitar um galgo. vai3
cair entre as mãos do caçador;
outras, apavorado, perdido deterror, corres sem rumo. des-
norteado, dás um salto, afun-
das-te num precipício em queencontras a morte. Dormes
com o olho sempre alerta, es-
prelíando. sempre inquieto.
sempre sem socego. Portanto.
u desgraça éjilha do medo.

Então, o ermiião falou:— Não é da fome. nem do
amor, nem da maldade ou do
medo que provêm as desgra-
cas. A desgraça decorre única-
mente de nossa própria natu-
reza, porque a fome. o amor,
o medo e a maldade são porcila nroduzidos.

No tempo dos "sem

trabalho"
Sua doença não tem perigogrande. O sr. ficará bom, to-

mando as pululas que lhe recei-»
tei, antes das refeições.E onde estão ellas?As pululas?... Na phar-macia...
_— Nâo... Pergunto onde es-tao as refeições.

O funccionario — Onde estãoos papeis que provam que estasenhora é sua esposa?
O viajante — Não os tenhoaqui... Dar-lhe-ei, porém, umalortuna, se puder provar quenão o é.

Fiquei muito contente aosaber que tinhas casado Fer-nandes.
Homem! Que mal te fiaeu?!...

O novo pensionista — Para
que aquellas grades? Tem medo
que entrem ladrões?

A dona da pensão — Não.Tenho medo que saiam os peu-sionistas...

O final da novella é cs-
plendido!E que me diz do primeirocapitulo?

Ainda não cheguei lá!

LEON TOLSTOI

Theatros populares
Foi iniciada já em In-

glaterra a realização de
ura grande projecto
theatral.

Trata-se de construir,
repartindo-as por t-.ido o
Heino-Uiiido, 700 saias
de espectaculo. que se
chamarão pequenos the-
atros ou the.itros paratodos.

Como o nome indica,
essas novas salas de es-
pectaculo destinam-se
mais especialmente ao
publico dos centros po-
pulares. Não quer isto
dizer que sejam theatri-
nhos de arrabalde, de
um gênero exclusivo, e
sim verdadeiros thea-
tros. iogares de cultura
abertos a todas as Ini-
ciativas que levem a in-
cutir no publico noções
de arte e de poesia.

Repre.sentar-se-ão nei-
les comédias, dramas
clássicos e até lithürgi-
cos, e fsr-se-ão c.mcer-
tos e conferências.

João encontra-se com Ma-
noel. ^

— Estás coíú ares satisfeitos,
esta manhã, Manoel, o que ha?

Manoel esfregando as mãos.
Sim, estou satisfeito. Calcu-

la: acabo de me segurar con-tra incêndio e geada.João. reflectmdo um instante:— Contra incêndio, comprehen-
do... mas... a geada, como aíaras cair?

~**+**^*^+**^+*+++-+-9^+^+*^+^+^+spl

A imprensa hitlerista
D ECEXTEMKNTE. iniciou** a sua publicação, ena.
P^rlim, um novo jornal iiius-
trado para a mocidade, que se
intitulo "O joven allemão". E*.
curioso observar, atravéz do*
números j.V publicados o es-
pirito de "'eliauvinisiuo" e <i»"hitlerismo" que anima a no-
va publicação, a qual tem O
mobil bem flairrantc de pre-
parar o espirito da mocidada
no sentido de estar bem for-
te no momento de sacrifício
pela patt ia.

O director do periódico,
fonrad Luike, no artigo d»
abertura, escreve estas paltv-
vras bem symptomatieaa so-
bre as suas intenções:

K' preciso incutir no» Jo-
vens allemães a Idéa de qu*
a pátria, o seu povo. repre-
sentam bens supremos; o çué
deve viver unicamente para <cNi
servir. O interesse prerdl ao-

#^Ifc

tes do interesse partícula**,
Qua o joven allemão se suboi*-
dihe a collectividade".

E' claro que estas palavra*
podem ser o prelúdio de gran-»
des inales que assolem o mun-
do. E* claro que.são tle natu-
reza a ser mal recebidas pelou/
povos que a Allemanha, ha me-
nos de vinte anno-3, <\uir. aní-
fiuillar. Mas ninguém apesar
disso, apesar de tudo. podo ne-
gar-lhes um ideal de ordem'
patriótica o moral.,
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MADGE EVAXS

Mais uma vez, a Metro Goldwyn Mayer vai apresentar
um film dirigido pelo grande realizadorBoleslavsky,
intitulado "BELLEZAS A VENDA", cuio elenco

*

consta de Phillips Holms, Madge Evans, Alice
Brady, Una Merkel, Florine Mc Kinney e outros
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Tá sobrando criança''
RiaIizaudo.se hoje as ultimas

.-jprGsentaçoos «Ia comedia "A
mulher do Loão" que levou so
cine-theatro Paris metade da pc-
pulaçào do P.lo dc Janeiro, 3Ubi-
rá amanhã á acena mais uma et.
plcndula comedia, de parceria nc
Norbcrto Teixeira c Marques Fer-

riandcr, intitulada "Tá sobrando
criança". Pelos annuncios qúe
tsraos feito e pelas referencias
que •"""> tem chegado, essa nova
peça nada fica a. dever á primiM-
ta, crer cm belleza quer cm co-
micldade, pois açus autores 85.0,
sem favor, especializados no ge.
nero "para rir".

Na distribuirão dos papeis, cen-
fiados, em primeiro lugar a Gs-
nesio Arruda, secundado pelos d?.
Maria Lisboa. LaliDha Teixeira,
Vsibel Car,. rn. Norbertn Teixi:-
ra, Henrique Krrnandcs e Domio-
gos Terra.

Hoje, para a.' ultima." de "A
mulher do Lcào" haverá Ires ses-
.sões: às 15, IV e ás 21 horaa, «"•
amanhã as -essões do costume ás
16,30 e ais 21 .30 horas.

m film em qui
tudo é

Esthosia...
Um film dc encan

to* dirigido
por

BOLESLAVSKY.
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Nào tenho medo de publicar!
PE AGORA EM DEANTE SEREI O MAIOR

HUMAI.ISTA DA CIDADE: ACEITAREI
QUALQUER COUSA, DESDE QCE OS
HO.MiaxS ME PAGUEM EM Dl.NHEIRO
t AS Ml LHBRE6... N<1 QCE E'r PEDIK...

j Beatrir, Cosia, no film du "Tobi* portuirucza
boa", amanhã, no Odeon
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Com

JOAN BLONDELL
Helen Vinson

Alan Dínehart
Sheila Terry
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Direito de errart

Edmuiid Lo*a*c n Wynriç Glbs on, em "Salan uo A'olantc"
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I VAMOS CONHECER FLORINE MC Kli"
j NEY EM "BELLEZA A' YENDA"
) f V ¦• Vamos conhecer uma oariiiha

nova e gentil: Florine Mo Kin-
ney, beldade que a Metro con-
qulstou para a sua legião de"players". Nós, a veremos,
amanhã, no Palácio, em "Bel-
loza á Venda", ao lado de Phll-
Hps Holmes, Madge Evans e
Alice Brady, compondo um des-
empenho subtilisslmo, onde a
_ua belleza e sua graça se c::te-
norisam de modo completo:
¦Jane, uma "manicurc" senti-
mental, que Phillips Hoimeá
doslllude de modo cruel, matan-
ílo-lhe os sonhos de feii:ídade.

Florine está fazendo caiTci-
ra na Metro Goldwyn-Mayer.
3eu novo trabalho está em'Dancing Lady", o romance —
"feérie" de Joan Cra?;forcl,
Clark Gable s Franchot Tone,
que a Metro estreará no Pala-
cio, em 1934.

A direcçao de Boleslavsky,
frisou de modo excepcional a
belleza de Florine em varias
seqüências ds "Belleza & Yen-

da*. Ha um sem-numero de primeiros-planos, no íilm, que bas-
taráo para arregimentai- psra Florine, toda uma legião de"fans", apaixonados, "fans" que esperavSo, 'mpaclentes, ->. cs-
tréa de "Dancing Lady"...
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GINGO MILLIONARIOS
EXTORQUfOOS EM
MEIO MILHÃO DE

DOLLARES.,,
l*"A2EXDO uma consulta *. »»u

passado, fila. via que o seu
destino so fizera através de im-
pledades. Sempro se libertara de
qualquer delicadeza afíoctiva.
Alhelaya-ae dos sonhos bons da
vida, dando-se toda aos praieres
fúteis da e-clctcncia. Para ro-
dear-^9 de ambientes de luxo
requintado, usava os maig som-
brios processos. Nunca a sua
alma £<3ra sombreada por um
único escrúpulo. Jamais sentira--e mordida pelo remorso. Era
vfto qne almas de homens sof-
frlam e choravam aos seus pés.
Era em vão que contemplava o

I espectaculo dos infortúnios que
i aemeara. Vira a agonia de desti-

nos. Abatera, pelas próprias
rnâos, o sonho de pobres illusõ.en.
E, mio grado os lamentos que
a sua passagem despertava, a
sua alma estava limpa do mínimo
ívaeo de remorso. Sorria, inva-
diila de cxtranlm. volúpia, vendo
3 angustia quc cila mesma accen-
«lia, Todas as aventuras de que
participará, entretanto, não a
contentavam. Sonhava com for-,
tunas fabulosas. E, um dia, ar
mou um plano de habilidade dl:
bolica e cuja finalidade era a
extorquir a cinco millionarlos
inelo milhão de dollares. Intelli-
sente, com todos os expedientes
da astucia, todas as invenções da
impledadc. realizou esse plano.
Cinco mllllonarios, comproinettl-
dos que foram pela formosa aven-
turolra, se viram arrastados â
contingência de comprar o eeu
silencio por melo milhão de dol-
lares. Ella chegou a entrar na
posse do dinheiro. Mas o júbilodo triumpho facll não B9 prolon-
gou, uma vez que, no melhor de
sua alegria, teve uma visão tra-
glea. No espaço vagava um ros-
to, o rofsto de uma de suas mais
desgraçadas victimas. Ella, en-
tão, comprehcndeu, como por um
milagre de. presclencia, que che-
gaia o momento do expiar todas
suas culpas. Ta pagar com a. vida
todo o soffrlmento que causara.
E, de, facto, uma mão invisível
fez o arremesso de um pequeni-
no dardo, de ponta envenenada,
que se cravou num dos seus hom-
bros. Ella expirou quasi instan-
taneamente. Ficou impressa, ain-
da, no seu rosto, uma expressão
de supremo horror. Mesmo de-
pois de morta, porém, o seu dedo
vingador apontava differentes
pessoas, arrastando-as ao risco jda cadeira electrica. Quem é o
assassino? Eis a pergunta que se
desenhou em todos os espíritos.
Começa ahi a parte culminante
do fllm "O phantasma de Crets-wood", da RKO-RADIO (Broad-«vay Programma), que passará,amanha, na tela do "Broadway".
E' o cellulolde-enlgma, cujo des-fecho sensacional enganou omundo inteiro. "O phantasma deCretswood" rale, ainda, porque éum íilm que transforma cada es-
pectador numa especi© de dete-ctive improvisado. A platéa en-trega-se toda ao Jogo mental ab-sorvente, tecendo uma vede dêhypotheses o dedueçõe«i. O "eaat"
quo o cellulolde apresenta basta-ria, por si só, como uma garantiade exlto, por isso que reúne ln-terpretes do quilate de KarenMorley, Ricardo Cortez, PaulinoFrederick, H. B. 

"Warner, 
AilenPringle, Anita Loulse, Mary Dun-can, Ga-n-ln Gordon, George Sto-ne, Sam Hardy e "Skeets" Galla-

gher.

MADGE EVANS

ALICE BRADT

1'HlXIiIPS HOLMEb

CXA MEBKEL

XORIXE MC BOJOrEl

MAT ROBSON

ETC.

A filha era a sua maior

affeiçfio deste mundo.

Maa am bom "match"

rl<* pólo partida arre*

batal-o ainda mais. .
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Cabaret Florida
A direcçao do Cabaret Florida

coadjuvada pelo cabaretier Ca«j-
trinho começou os preparativos
para os "jrandefl e elegantes re-
veillons commemoratlvos do Na-
tal, Anno-Novo e Reis.

Um variado programma de at-
trações caprichosamente orgáni-
zado fará deliciosas as noites rio
fim e çrincipio do anno.

Para collaborar com a direi:-
çáo da casa no que diz distrib',1-
ção de brindes, a Perfumaria Tnr-
ré obaequiará aos frequcntador.:s
do Florida com mimosas lcmbrui-
ças.

Na noite de 31 sc realizará n
primeiro baile a fantasia.
00++++++++-0++++^++++++++++++++++"Sangue Hungaro", espleii-

dorosa creação de arte
A Hungria sesripre foi conside-

rada um paiz abençoado. As sua.-:
terras férteis garantem colhe Itus
fartas que o povo, quando os tra-
balhos terminam, agradece a Dc-
us com festas religiosas de for-
te originalidade.

Nesses ajuntamentos populares,
c fácil descobrir o pendor natural
dessa gente para a musica e dahi
a fama que sempre tiveram os
ciganos. Um pouco desse ambi-
ente de poesia encantadora noa
apresenta o reglsseur Carl Froc-

P++0+0+0++
lich na opereta sonora "Sangue
Hungaro" quc o "Frogramittí
Urania" vae lançar com a riso-
nha dupla conjugai Gitta Alpar-
Gustav Froclicli. .

| i Da ficção á realidade

Florine, uma das "uvinhas"
de "Belleza & Venda"
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Extranha morte de um ro-
mancista americano

NEW YORK, ÍU. P.1 — O (SO-nhecido novelista Louis JosephVancc, de 54 annos de idade, mor-reu hoje em conseqüência das
queimaduras recebidas, victimado
que foi por cuirioso acidente quan*do dormia.

Estava elle «costado a umá ca-
deira de leitura, fumando despre-
oecupadamente, quando adorme-
cou. O cigarro caiu-lhe da bocca
e Incendiou -lhe as vestes, produ-zindo queimaduras terríveis. NSo
resistindo á, gravidade dos ferimen-
tos recebidos, o infortunado escri-
ptor veiu a suecumbir. depois de
prolongados pado cimentos, _^

A obra que consagrará
a FOX como a producto-
ra que maiores esforços ^g«^^
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muito chisie, muita gargalhadas muitaM^j^^'^!^"^0*^ í 
-l70B,S PORTUGUEZA - c, portanto... muita -piada",musica, mas musica portugueza, musica bôa — em FADOS E CANÇÕES

VaSCO Santana - Ronlri** Cnvln eainda AWNA WAR,A — mamqel de oliveira.7UJIU OUfffU.IU - Deairim^ KuOSia SILVA _ e a «WIcíom cantadeira de fados-:*jL. MARIAÊxito immenso da valsa — CASTELLOS NO AR _ com paisagens dc Smtra - Uma canção po-pular que vae cair no goto... no Carnaval, é — O BALÃOSINHO — Ha anida "A AGULHA e oDEDAL" _ e mais o fado do "ESTUDANTE" — e o fado "DO BEIJO ARDENTE
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Anita Bobasso, a graciosa "cslrcllii da Companhia Argentina de-.spectaculos Typicos. que, no norte do paiz continua obtendo umgrandioso successo. No próximo dia, 21, Anita Bobasso estrearácom a Typica, n oreclnto da feira de Amostras de Recife, aue seráInaugurada naquella data, com a aplaudida peça "La CanelouArgentina.
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gra HOJE —. A'S _ HORAS DA TARDE HOJE
. MATINE'B CHIC dedicada os senhoras — >•NOITE — DUAS SESSÕES — A'3 8 e 10 HO-

RAS — Com a linda opcrela fantasia
A Canção Brasileira

De MIGUEL, SANTOS o LUIZ IGLEZIAS, commusica do maestro HENRIQUE VOGELER —-
Com uma nava personagem "A MELODIA",
orlada especialmente para IDA DE ALENCAR
(O Rouxinol Paulista) — AMANHA — DUA3SESSÕES — A'S 8 o .10 HORAS — "A CANÇÃO BRASILEIRA" 

Uma organisação criminosa
Os films de mysterio e de aven-

op joAtfj o ajdraas raBjruisan u.ini
publico, e "Satan ao volante", o
film que o Pathé-Palacio nos vai
dar na próxima semana, não ee-
rá a excepção da regra.

Concebido de conformidade com
um "scenario" cheio de orlgrlnali-
dade, desenrola-se a sua acção
numa garage de automóveis, aue
só nas suas características exte-
.riores se parece com os demais
estabelecimentos ' desse gênero.Na verdade, o seu aspecto impo-
nente, as suas installações ultra-
modernas, marcaram uma sing_-
lar organização onde tudo estâ
organizado de sorte a poderemser transfigurados num momento
oa automóveis roubados que os
membros da quadrilha conduzem
é garage todos os dias.

Edmund Lowe, despreoecupado
tóas enérgico, JVVinne Glbson, tão
enygmatica como perturbadora,são com o galante Dickie Moore,
os principáes personagens. Ao la-
do delles James Gleason, Allan
Dinehart, George Rosemer com-
põem estranhas e sinistras figu-
ras.

O que deixamos dito, estã in-
dicando que "Satan ao volante"
ê ao mesmo tempo uma obra de
mysterio, um film policial, um
romance de aventuras, o que tu-
do aponta o infâlllvcl successo.

Ultima semana de um espe-
ctaoalo que diverte e encanta.:

A linda comedia-canção de
Luiz Iglezias, num de_empe-
nho lmpeccavel da "Companhia
de Comédias Modernas".
HOJE -A's3-.e 10 horas

MATT_i*E'E E SOIBE'E

Theatr© Carlos Gomes

Edw. G. Robinsón e Kay
Francis em "A mulher que

eu amei"!
A Io de janeiro aproveitando oferiado universalmente e a gran-de alegria que enche todos os ço-rações humanos, na esperança deum anno melhor, de uma melhor

vida, a Warner-First National
exhibirá uma só producção espe-
ciai, um film que Hollywood jájulgou colloeando-a acima de to-dos os elogios: "A mulher que eu
amei" (I loved a woman), queem Ruth Chatteiton "deixou umasensação de grandeza"... que foi"um assumpto fascinante" parao grande e talentoso William Po-
weíl e constituiu "um Immenso
prazer" para Barbara Stanwycn..."A mulher quo eu amer éo romance que nos revela o sonho
de duas almas que se queriam e
que idealizaram uma vida inédita
o grandiosa... A realidade da
vida, porém, bem depressa os des-
üludiu e o grande amor se trans-
mudou em competição... Ella
cuja belleza o endoidecera e queaffirmava ser a inspiradora da
grandeza de ambos !"Hei de subir mais" multo
mais, sem a sua diabólica influ-
encia ! Irei attingir tão alto queme perderá de vista !',' E a luta
entre a mulher integralmente per-feita e bella e o homem genialfoi grandiosa! Porém grandiosoé esse novo trabalho de Roblnson,
que, da mesma forma que no
romance, recebeu de Kay Fran-
eis coragem e Inspiração para ba-
ter a própria e commum perfei-
ção artística... Grandiosa á a
própria Kay, que se desdobra na
ânsia, na ambiação de ser uma
digna partner do grande astro I
Magnífico tambem a actuação de
Genenvive Tobln... " A mulher
que eu amei" é bem uma pro-ducção especial, lançada em uma
data explendlda e que vai Inau-
gurar o novo anno elnematogra-
phico para a grande marca War-
ner First National, no ODEON,
da Cia. Brasileira de Cinemas.
Agora _ aguardar o raiar do anno
novo l -¦ *—~-•-*¦*..

Í^wa'»íi-_í'_-i»_^^i«^>5i8st!*!.circos
"DORBY"

Continua ã rua Anna Neryrealizando os seus concorridos es-
pectaculos o apreciado conjuntode artistas ã cuja frente está oi casal de artistas Clotilde Dorby eEuclydes Monteiro. Hoje dois es-
pectaculos, á tarde e á noite comum programma attraentlssimo.
"VINGANÇA DE -.tEND-GO"
HOJE NO DEMOCRATA CIRCO

A empresa Oscar Ribeiro apre-senta hoje, em "matinée" e anoite no conhecido pavilhão darua Figueira de Mello o melo-drama 7' Vingança de mendigo",havendo entradas cômicas pelo po-
pular Tutu'.
****^********á*>*.A**. + **, **.•.**.{._+__* e *.ff.f.rrrs.lr*****************************fi

Vamos ver e ouvir "A Can-
ção de Lisboa", amanhã

no Odeon
Já amanhã vamos ver e ou-

vir o novo grande film portuguez
que o Odeon vai lançar. Fazc-
mos questão de timbrar bem
quando dizemos "ver" e "ouvir"',
pois que a "A Canção de Lis-
bôa" não só tem muito que ciei-
xar ver, como muito que nos fa-
zer ouvir — e tanto o que se vê,
como o que se "ouve", é interes-
sante, é attraente, é bello.' Cotinelli Teimo, que pela pri-meira vez dirige um film, mos-
trou as suas aptidões, ou melhor,
a sua verdadeira vocação. Saiu
realmente uma obra prima, o
film que elle fez para a Tobis
Portuguez. Tem um thema
interessante, uma farça, bem dos
moldes a fazer rir a todos, sem
lhes dar um aó momento para se
aborrecer, quanto mais para cn-
tristecer. A historia de um es-
tudante vadio, que engana as tias
que Já _e formou, e vS essa.*- lias
(•-icgarcm a Lisboa... E' de se
Imaginar a entalailcla cm que ello
se encontra, e quando se sabe queé Vasco Santana quem faz esae
papel, não será preciso aceres-
centar mais nada.

Vasco Santanna já é nosso co-
nhecido, da temporada portugue-za no theatro Lyrico, por signal
que na mesn_| occasião vimos e
apreciamos Bcactriz Costa, a he-
roina de "A Canção de Lisboa".
Pois Cotinelli Teimo dirigiu com
mão de mestre não sô csse3 ar-
tistas, como o comici Antônio
Silva e a caricata Thereza Ga-
mes — como ainda os "novos" da
tela portugueza que são Anna Ma-
ria e Manoel de Oliveira, quo fa-
zem a parte romântica do film."A Canção de Lisboa" tem
multo que mostrar, para que se
veja. Comecemos por dizer quea aua photographia é lmpeccavel,
clara, nitida, magnífica. Diga-
mos que quer os trabalhos de stu-
dio, como os de palzagens, sáo
formidáveis. Ha, por exemplo,
uma série de vistas de Cintra e
do Castello da Pena, emquanto
Beactrlz conta a linda valsa "Cas-
tellos no A", que são de rara bel-
leza.

Como vêm, temos razão era di-
zer que em "A Canção de Lis-
bôa" ha muito que ver e "ou-
vir", que o Odeon vai começar a
exhiblr amanhã.

Os últimos dias da "A Can
cão Brasileira" no Rio
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far.ili Nobre

"A Canção Brasileira'1 que tan-
to agrado estã causando nesla
sua "reprise" sensacional, fica-A
em cartaz até o dia 25, As ulti-
maa "Malinées" com a linda ope-
reta do Luiz Iglczias, Miguel Sau-
tos o Henrique Vogcler terão a
23( 24 e 25 .No dia 26 subirá a
scena "A Casa Branca", cm fes.
ta de arte dc Sarah Nobre que n
dedica ao Ministro Oswaldo Ara-
nha. 0 maestro Freire Junior,
seu autor, escreveu uni quadronovo, especialmente para esta fei-
ta: "O divorcio de D, Engraela".
No dia 22 haverá o festival de
Brandão Filho e Armando Na.-
cimento com "A Canção Brasilei-
ra". A 27 n Companhia embarca-
rá para S. Paulo e a 29 está
dc uma Companhia dc Revistas
com "A Capital Federal",
marcada para o Recreio a estréa

ANNIVERS ARIO
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A pose de William Powell
num celiuloide que tem

Joan Blondell e suas pernas
maravilhosas! "Direito de
errar", amanhã, no Império

Powell, o "impossível" avassa-
lador de corações, o mais cynl-
co sorriso do cinema, o smoking
mais alinhado, a "pose" mais ir-
ritante c irresistível vai reappa-
recer, já amanhã, no "Império",
da Cia. Brasileira de Cinemas,
em um papel absolutamente dif-
ferente de todos os que já tem
representado: o de um advogado
e gentleman, que se vê forçado a
ser pirata, desnonesto e cruel pa-ra poder enfrentar toda a maida-
de do uma mulher despeitada I"Direito de errar" (Lawyer man)
é a historia de um advogado mo-
ço, elegantisismo que sempre ven-
ceu seus pleitos com reotidão
e honestidade, até o dia em queuma mulher loura e inopnstan-
te cruzou em seu caminho...

E desde eses dia, desorientado,
o celebre advogado accumulou
loucuras, imprudências e viu sua
brilhante . carreira arruinada...
Porém junto delle estava outra
loura, mais bonita e, esta, amoro-
sa e dedicada, que o ajudou a re-
fazer toda a carreira e a des-
forrar-se inteiramente ! E assim,
entre "causas" e "casos" Wil-
liam Powell vive esse romance in-
teressanti.simo, entre as tenta-
ções de muitas louras, que são
Joan Blondell, Helen Vinson,
Clara Dodd, Sheila Terrv e tam-bem optimamente auxiliado pelotalento artistico de Allan Dlne-hart, Allen Jenklns, KennethThompson e David Landau. E
por todas essas razões prevemos
para o elegante "Império", umasemana gloriosa e para a Warner-
First National, mais um bellotriumpho. *"**— -.

Aristóteles Penna
Aristóteles Penna, o queridoactor cômico que tanto exlto tem

alcançado na scena brasileira,
ainda recentemente na têmpora-
da de operetas do "João Caetano",
faz annos hoje.

A noticia é das mais festivas
nos meios theatraes onde elle con-
ta as maiores admirações.
********************************
Tres garotas do outro mun-
do, na "A Capital Federal"

Dolores, Mercedes e Blanchtt.c.
Trez garotas do outro mundo que
viram a. cabeça dos porsonagoua
d"A. Capital Federal", essa ma-
ravilhoaa peça que a Empresa M.
Pinto faz estrear dia 29 do cor-
rente no Tlieatro Recreio, com
a grande companhia do burleta3 c
revistas que acaba dc se formar,
Dolores, Mercede. c BlaucheUt.,
trez diabinhos de saias, são trez
papeis que estarão a cargo da.,
novas e formosas aetrizes Julitl-
ta Jonson, Yaluuy Dias e Linda
Murcia. Trez eucanlos de mociija.
de e de belleza! Esse 6 um dos
attrativos da nova edição d"A Cn-
pitai Federal" onde Juvenal Fcn-
tes fará o "seu" Euzebio, Lais
Areda fará a Lôla e ítala Fer-
reira fará a Bemvinda, todos ao
lado do formidável conjunto q.isM. Pinto estreará no dia 29 do
corrente no Theatro Recreio, fe.
cbando com chave de ouro o an-
no theatral de 1933. Os ensaios
d"A Capital Federal" correm ani-
madissimos no Theatro Republi-
ca, sob a direcção sceniea de
João de Deus e artística de L lis
Iglezias. A grande estréa do pro-
xtmo dia 29 está causando vivo
interesse na população carioca.

LIVRARIA ALVES
LIrro» colleglaes e acadêmico.' EPA DO OUVDD.Oft; 169 "

PARIS — A's 16,30 e ás 21,30
horas: "A mulher do Leão".

CARLOS GOMES — As 20 .
ás 22 hora.**: "Onde estás, felici.
dade7".

CASINO ~- A's 21 horas: c_-
Lréa do mágico professor Bo_c_ii.
Números varladissimos.

RECREIO — A'.. 20 e ia 22
horaa: "A Canção lírasileira".

DEMOCRATA — A's 19 e ái
21 oras: "Vingança de mendigo".

CASA üü CAEOCLO — A's 20
<< ás 22 horas: "Raça de Cabo-
cio".

JOÃO CAETANO — A's 21 ho-
ras: a opera "Tosca", com o con.
curso do tenor F*. Pczzi.
t**********************y-********4 I

Extorquiu meio milhão de
dollars de cinco millionariüs;
e minutos após, era prosta-

da por um dardo
envenenado i

Fazendo uma consulta a acu
paaasdo, ella via que o seu destino
oe fizera através de irapiedades.
•Sempre mo libertara de qualquerdelicadeza affectlva. Alheiava-se
doa sonhos bons da vida^, dando-
..e toda. aos prazeres fíitCls da
HXisterncia. Para rodear-ae dc
ambientes de luxo requintada,
usava os mais sombrios proces-ros. Nunca r sua alma fura
sombreadn por um unico proces-so. Jamais sentira-se mordida
pelo remorso. Era vão que ai-
mas de homens sof iriam c chora-
vam aos seus pés. Era em vão
Sue 

contemplava o espectaculo
os infortúnios que someara. Vi-

ra a agonia de destinos. Abate-
ra, pelas próprias mãos, o sonho
de pobrc3 illusos. E ,máo gradona lamentos que a sua passagemdespertava, a sua alma estava
limpa dc minlmo trac? de remor-
eo. Sorria, invadida de estranha
volúpia, vendo a angustia que ella
mesma ascendia. Todas as
aventuras de que participara, nn-
tretanto, não a contentavam. So-
nhava com fortunas fabulosas. E.
um dia, armou um plano d*, ha-
bilidade diabólica e cuja flnali-
dade era a de extorquir cinco
millionarlos meio milhão de. dol-
lar... Inlelligente, com todos os
r-y.pedicntes da aatucia, todas as
Invenções de impiedad., realizou
esse plano.

Começa ahi a parte culminan-
te do film "O Phantasraa de.
Cretsv.ood", da RKO-RADIO
(Broadway Programma), que
passará segunda feira, na tela
do "Broadway" — E' o ccliuloi-
de-enigma, cujo desfecho sensa-
cional enganou o mundo inteiro."O Phantaama de Cretswood" va-
le, ainda, porque é um film quetransforma cada espectador nu-
ma espécie de detectlve Impro-
vizado. A platéa entrega-se to-
da a jogo mental absorvente, te-
cendo uma rêdc de bj-potheses e
deducções. O "cast" que o cel-
lulolde apresenta bastaria, por si
só, como uma garantia de exito,
por isso quo reúne interpretes do
auilto de Karen Morley, Rlcar-
rio Cortez, Pauline Frederick, H.
B. Warner, Ailen Pringle, Ani-
ta Louise, Mary Duncan, Gawln
Gordon, George Stone, Sam Bar-
du e "Skcets'' Gallagher.
^•^^<^»^»^»*^^<s»^r^#sr^^^^#^*»#^s»s-

Raul Roulien e Catalina
Barcena, em "Primavera

no Outomno"
} Ahi está um film que a Fox nos
manda, e que tem todos oa dons
para agradar — sendo que em
primeiro logar dovemos notar a
presença de Raul Roulien.

O astro brasileiro, que já ha
dois annos sc encontra nos Esta.
dos Unidos, trabalhando para a
Fox Film, surge-nos em mau um
trabalho falado em hespanhol, e
nós que já o vimos em "O Ulti-
mo Varão Sobre A Terra" bem
sabemos a facilidade com que elle
deu para companheira de louros
neste film talvez o maior nom;
da tela em que se apresento, o
film falado cm hespanhol — é
Catalina Barcena.

Mas, si encanta como mulher
elegante, maior é a attracção que
exerce sobre nós com o seu tra-
balho de artistas. Ella nos appa-
rece como a mãe de uma jovem
que ama um rapaz, a quem cila
julga tambem amar.

Dahi o titulo, de "Primavera
no Outomno". E Catalina Barce-
na sabe adoravelmente fazer o
papel de mulher que no outomno
da vida ainda quer e sabe amar,
sendo de notar que é ao nosso
Roulien que ella escolhe para os
effluviofl do seu coraç&o.

O film da Fox nos mostra ain-
da Antônio Moreno, Mario Calvo
e a linda Luana Alcaniz, conjun-
cto que nos dá a certeza de que o
Alhambra, amanhã, quando come-
çar a exhiblr "Primavera no Ou-
tomno", vae desde logo Iniciar
uma série de dias de casas chel-
as. Pudera, si vamos rever o
nosso Roulien, .
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Itnln Ferreira Tal volt/ir ao ', S'*amie artista rpi<" - l>a._ Ar*.
. ! dn, revirrrn oí- dis'* do <*«TiIend(.rtlieatro,. no no.n companhia do 

| fIa »Capj(aI Fcdomi". *•> Arti-ta
Recreio, onde, «o lado d.E.a | d" Ar.*.vedo. •¦_.*£_•. f..^.v. .sr***?
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mot-çriiSs-ida — abriu, honl-sm, suas
P*>rtas no ponto ma.s elegante úo Rfol

Arle i Oosío l
Eis a ..os&a tradiçãoI

Pars NATAL Êodos devem vfgítãí
as -tossas exposições de novidades,

AV, RIO SRANCO, 140
((_V|. dn TI. R.vuililir.. do Peni)

"A Opera dos Pobres"...
O Alhambra exhibirá, a partirde amanhã, esse film que é a obri

prima dc Pnbst.
Obra considerável pela força e

exposição, por sua realização a
um tempo satírica, cheia de lyrls-
mo é essa que PABST realizou
com a larga visão do sou genial
talento e que a critica europeu,
classificou como sua obra prima:
A Opera dos Pobres (I_'Opera de
QaufSous) inteiramente fallado
em Francez, com um "cast" de
preciosidades onde estão os no-
mes de Florelli, Albert Prejean,
Gaston Modot, Lucy, de Matha e
Jacques Henley recebeu na Eu-
ropa a maior consagração dc to-
dos os tempos, passando oito me-
zes em um mesmo cinema dc
Berlim e quasi cinco em outra
casa dc èspectaculos dc Paris! A
Opera dos Pobres, obra solida
como todas as que PABST tem
realizado, é uma indiscutível ma-
nifestação do cinema intelligentc,
Drama bizarro, obra espantosa,
amarga, quasi indefinivcl verda-
deira satyra feroz da. sociedade
amargamente a crise de morall-
dade que se desea^ainou sobre o
mundo Inteiro, confundindo a so-
ciedade, criando barreiras de by- j
pocrisias e augn.nitanrto terrivel-
mente a falta de comprehensão.
entre as classes diversas que se
odeiam... Os sentimentos de con-
vencionalismo com que hoje nos
crivam os ouvidos estão nubstl-
tuidas nesse cellulolde por senti-
mentos verdadeiros, expressos
sem meandros a sem rodeios...
E a esse valor humano que ultra-
passa os limites da satyra safil e
da Ironia, vêm juntar-se uma poe-
sia raramente egualada e devida,
em grande parte é musica de
Kurt Wetll — Emfim, A Opera
dos Pobres, rec.b.rã ània_iLft, no
Alhambra geraes applausoB.

Uma única vesperal paracreança, do professor Bosclii
O professor Bosc-hi. estraordi*

nario artista, prestidigi tador, hy-
pnotizador, fakir que hontem em
interessantíssimo espectaculo íí
estreou no Thealro Casino. ente*
calorosos applausòs de todos, cau-
sando verdadeiro assombro pela
limpeza dos seus trabalhos, epre.
senta-se esta noite, de novo &
platéa dos grandes que aprccin..;
trabalhos do gênero, rara os p»-
tizes o professor Boschi que no
P.io dará apenas treis espectacu»
los, organizou um programraa es-
pecial que lhes offerecerá, domin-
go 17, em vesperal ás 15 hora;.-

A creançada que tão poucas di-
versões tem no Rio, náo deve.n
perder o espectaculo de amanhã
no Casino, onde se divertirá im-
mensamente com as magias do
professor Boschi.

USAE

M EI GO
Maravilha do Século XX

O novo creine espumante —¦
Sabão Meigo, para barba, 6 agra-
davclmoute perfumado, 6 a. aua
c_pnni__,_-on5i_tent-, espessa, mui-
tlplioa-se 530 vezes, amadasdo a
pelle do um modo notarei.

A' venda em todas as casas de
primeira ordem, em todos oa Es-
tados do Brasil c na Perfumar!»
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|\J eu tou¦V ' tupida.

LIGAÇÃO
n Importância nenhuma, minha vida, Náo pense que

me aborrecer, só pelo facto dc você ter insípida, es-
sem graça. Eu desculpo você. Pura os outros deve ser

a mesma coisa. Os outros c que são dif ferentes de mim. Que culpa voei
lem disso? Nenhuma, cu sei. Nâo fique aborrecida. Eu inc aborreço so-
ninho e é quanto basta.

Olhe aqui: vamos continuar a assistir aos outros viverem. Eu me
consolo achando Ofáça na felicidade dos outros. Mas tem inveja. Eu
espero. Nào tenho pressa, em ver o Jim, nem me interessa qual seja.

Vou con/cssar-Ihe, minha vida: eu gosto tanto de você... Porque,
re não fosse uocé, cu náo teria occasiao de, ao meno», vir a alegria
alheia. E Isso me basta.

Eu não sou ambicioso. Ser feliz não me attráe, eu nâo sei como é...
Esse amor que lenho por voei me impedirá dc delxal-a. Náo tenha

nisto.
E, emquanto você soar aos meus ouvidos com os ruidos das outrai

ridas, emquanto você encher .meu cérebro de pensamento'., emquanto
você fizer pulsar lodo meu ser, com ns saudades dc uma paixáo, que
nunca usei, cu gostarei tle você, minha vida.

Você é a melhor dc todas, porque c a minha.
E, so continuar assim, triste, macambuzia, escondendo '.ua alegria

tt.é de mim, ahi então ê que ru não sei como vou me arranjar.
Minha vida, não seja tão desconfiada: me mostre, ao menos, come

pjj outros sabem ser felizes."

</
tíPÊ-ÉRBES" EM REVISTA

Raclio-Rio
S30 horas — Hora certa. Jor-

nal'da Manha. Noticias e com-
montados. Ephemerldes brasilei-
ras do barão do Klo Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
rio Mpio Dia. Supplemento musl-
cal.*Até 13.15 horns.

«as 13,15 As 16 horas — Pro-
gramma Radio Mtscelanea com o
Concurso dos seguintes artistas.
DcariU dei Amico, Victoria Bri-
,lí idalia Mára e Carolina Cardo-
fa cie Menezes (piano); srB, Syi-
vio Vieira. Jorge de Uma, brna-
ni de Miranda, Waldemar Hon-
rique (piano) o Orchestra do Co-
pacabana Palace. Speaker. Gru-

_i hora.» — Hora certa. Discou
•selecionados da Casa "A Melo-

18*horas •- Previsão do tempo.
19 horas — Programma «le mu-

Dlsros variados. Quarle do hora
de Paulo Rnquettc Pinto.
Pira regional no studio eom o
concurso dns srtas. Olga Jacohl-
na Carlina Cardoso «le Menezes
r srs Fernando de Castro Bar-
bósn Manoel Monteiro, Plxin-
culnh».. Luiz Americano, João
Martins e Conjunto Regional de
P R A 2.

20 horas — Programma André
Gi!

20 30 horas — Chronica Sporll-
va rior Sylvio Mello Leitão,

'1 liorari — Palestra sobro Pur-
tliolomeu Gusmão pelo dr. Atfon-
loira da Lettras. _
so Taunay, da Academia Brasl-

21 10 horas — Concerto no slu-
rlio cia Radio Sociedade <-om o eon-
cur30 da sra. Emma Guimarães.
*.r Alexandre «le Lucchl e Or-
che3tra da Radio Sociedade do
Rio de Janeiro.

Programma de segunda- feira.
?: 30 hrívas — Hora certa, Jor-

n->l' da Manhã. Noticias e com-
mchtarlos. Ephemerldes brasilei-
ras do barão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jor-
nal do Meio Dia. Supplemento
musical.

17 Uoras — Hora certa. Jornal
ria Tarde. Quarto do hora Infan-
tii por Tia Beatriz. Supplemento
musical. ¦ . ,

18 horas — Previsão do tem-
•po. Discos variados.

18,45 «ãs W horas — Quarto
«lo hora da commissão Railio Edu-
cativa da C B R.

1!1 horas — Hora ecrta. Jornal
da Noite. Supnlomento musical.

20 hnran —- Programma de hofl
20 horas — Programma André

GH. 
, 

,
21 horas — Qtiarlo do hora de

Luperelo Garcia.
21.15 horas — Concerto nn

«"UkIÍo da Radio Sociedade eom
o concurso da sra. Hilda Bor-
ires curtv, sr. César Pereira Bra-
pa o Orchestra da Radio Socieda-
de do Rio de Janeiro.

!~RarJio~ Mayrink Veiga

Programma para amanba, se-
gunda ieira.

Das 10 ás .12 horas — Discos
variados,

Das 13 ás lí horas — Disco?
variados.

Das 18 ás 20,30 horas — Dis*
cos variados.

Das 20,30 horns em diante —
Transmissão da 3" edição das
"Horas do outro mundo" com o
concurso dos seguintes artistas:

- Anna Albuquerque Mello, OI-
ga Pnigucr Coelho, Mauro do
oliveira, Marcèllo Von Sldow,
Ary Barroso, Nelson Rorlz, Ro-
gerio Guimarães. Renato Murce,
João Nogueira, Pery Cunha, Cas-
cala.

R. Educadora do Brasil
Das 11 ás 12 horas — Hora

Artistica Sylvio Salema.
Das 12 ás 15 horns — Trans-

missão do studio do programma"Elles t«?m que respeitar' .
Da.s 18 ás 20 horas — Trans-

missão do studio do nrogramma
da cidade, organizado pelo sr.
Antunes Filho.

Das 20 ás 20,15 h-*rns — Ho-
ras sport ivas. pelo chronisla Hum-
berto dc Carvalho.

Das 20.jr, iís 22,10 horas —
Transmissão do studio do pro*
gramma "Invicta" no qual toma-
rão parle os seguinte artistas:
Lilian Taes Leme," Célia Mendes,
Carlos Galhardo, Murilo Caldas,
Luiz Menezes, Jorge André e João
Carlos.

Ao piano: Kalu'a.
Programmsi para segunda feira.
Das 14 ás 15 horas —• Discos

— J-irnal das Esoclas pelo pro-
fessor Gomes Filho.

Das IS ás 18,15 horas — Discos
variados.

Dais 18,45 ás 10 horas — Jor-
nal falado ria Confederação Bra*
sileira de Radiodifusão.

Das in ás 20 horas —- Discos.
Das 20 ás 22 horas — Trans-

missão do Programma Rédan,
eom o concurso ilos seguintes ar-
listas: Floriano Boelhan, Maria
Rosa, Moreira da Silva, Carlos
André, Nilza ile Souza, Leonel de
Aczevedo, Saul de Carvalho, Eu-
genlo Martins. Carlos Lentinc,
Macrino Medeiros. Nelson Alves,
Inariir Moraes e Perlro Cabral.
Como sneaker: André Filho.

Das 22 horns em diante: —
Transmissão do concerto da Con-
federação Brasileira clc Radiodi-
fusão.

Instituto de Educação
Inauguração de um cinema

sonoro
Amanhã., ás 20 horas, o Instituto

dc Educação vai ser logar dc uma
Inauguração Inédita cm nossos
meios escolares: um cinema so-
noro, Igual nas melhores, vnl ser
posto a serviço da educação, com
a circumstancin ainda de sor dc-
vido A Iniciativa das alumnas des-
sc estabelecimento que, com a
inauguração de amanhã, oncer-
mm ns actlvidades desenvolvidas
durante o anno sob a expressiva
denominação dc "Reuniões Cul-
turaes".

A firma B. Guimarães c Araujo.
desta praça, se encarregaram dos
apparelhos sonoros, as quais, de
fabricação brasileira, são em tudo
dignos das nppnrelhos do projecçáo.
que sáo da marca Ernemnnn. clc
Zclss, mundialmente conhecidos.

Por uma especial gentile/n da
"Fox Film Corporation", n iniiu-
rurncão se dará com a super pro-
ciucção "Cavnlcade", perfeítnmen-
te adequada ft finalidade cultural
visada pelas alumnas do Instituto
cie Educação,

Parn commcmorar n Integração
do cinema na vida escolar do no.s-
so maior estabelecimento de ensl-
no municipal, foi organizado o se-
guinle programma:

•$-

A "Radio Sociedade Mayrink
Veiga", transmittira hoje:

Pas 11.30 horas em diante o
esplendido prosrrnmma. com o
concurso dos seguintes artistas.
Mndei'1, Assis' Nair eLnl, Fornan-
do Castro Barbosa. Arnaldo
Pesonma, Murai-", Carlos Galhar*
do. Maro Reis. Pnulo Frontin Ver-
nock. Bando da T.ua. Orches-
ira Jazz. Coniunto Regional.

Amanhã segunda feira.
Das íí "0 As R.«1 r, horns — Tres

aulas dc gymnastiea com musl-
ca.

Das 11 és in horas — Program-
m««s dns donos do casa.

Pas 15 ás U3 horas — Disco?
escolhidos.

Das 18 âs 18,45 horas — Pis-
cos variados.

Das 18,45 ás 1ü horas — Quar-
ln de linra Educativa da Conferia-
raeão Brasilcir" do Radio difusão.

Das 19 ás 20 horas — Discos
escolhidos.
Das 20 ás 23 horas — Program-
ma de studio com o concurso de
diversos artistas.

A's 2." horas —- Commentarios
rio observador da P R A D, den-
Iro da Assembléa Nacional Cons-
tituinte.

Radio Club do Brasil

« [URDE III3BPMI»
-©

Serviço especial da "WorlcTs Illustrated News
para 0 R A D I C A L

1

"0 TICO-TICO"
O numero do "O Tico Tico"

desta semana tem tudo quanto c
necessário para npradar ás erian-
cas que gostam «lc bôa leitura,
divertida e sadia. Paginas colo-
ridas, historias narradas por meio
de desenhos capitulo do ro-
mance "O Matador de Ouro", con-
cursos, charadas, carta enigma-
liem distribuído ao posto da cri-
ançada brasileira que já náo pri-
t|ca — tudo isso lá se encontra
de passar sem n alegria de ler,
todas as semanas a sua bella re-
vista.

Sobre o material electrien
para us guindastes

fia Marinha
O titular da Marinha, declarou

no seu collega da Fazenda, que
0 material pnra a transmissão ílQ
energia electrica para os 5 gnin-
dastes do apparelhamento defini-
tivo do novo Arsenal «le Marinha
«ln Ilha das Cobras, náo foi adqul-

ri«lo por ente Ministério.

Seu terno é velho ?
Bica novo, vlrnndoo prio «**«.«¦<-
mo. Reforma-so e concerta-so
roupa, o fnr.-si; terno dc case-
mirai a 80S00O, o rio. Iirlm. n
lliçnoil. A rim Dedo, fifi, mili-

ga S, Jorge.

Radio Philips cio Brasil
Programma para o dia 17 de

dezembro de .1933.
Das 10 ás 12 horas — Discos

variados.
Das 12 ás 16 horas — Trans-

Blíssão do "Programma Case".
Das 13 As 21 horas — Discos

Variados.
Das 21 ás 24 horas — Horas

dansantes "Philips",,

PROGRAMMA PARA HOJE
(.'OMMF..MORATIVO AO DIA
DOS AI XU.IAHES PO RA-

HIO CLI'H DO BRASIL
A's 12 horas — Programma

offerecido pelo Trio Milongulla c
Tito Antenogenes. A's 12,15 ho-
ras — Programma da Sta. Vi.
ctoria Bririi.

A's 12,30 horas — Programma
dc Antenogenes Silva . A's 12,-10
horas — Programam do Trio
Rex. A's 13 horas — Programma
da Sia. Nilza de Souza. A's 13,10
horas — Programma do sr. Ro-
naldo Miranda. A's 13,30 horas

Programma do sr. Luiz Ame-
rica no. A's 13,*I0 horas — Pro-
gramma da sta. Jessy Barboza.
A's H horas — Programma Dan-
te Santoro c acompanhadores.
A's 14,15 horas — Programma da
sta. Ecyla .Toppcrt. A's 14,30 ho-
ras — Programma do sr. Silvio
Vieira. A's 14,45 horns — Pro*
gramma da sta. Sônia Barreto.
A's 15 horas — Programma da
sra. Elisa Coelho de Andrade. A's
Í5.15 horas — Transmissão spor-
tiva. A's 17 horns — Tarde dan-
santo do "O Camlselro". A's 19
horas — Programma. do Jazz.
A's 19,15 horas — Programma dc
Alfredo Bivona. A's 19,30 horas

Programma do sr. Armando
Saraiva. A's 19,45 hora.s — Pro-
gramma do sr. Adacto Filho.
A's 20 horas — Programma do
sra. Hilda Borges Curty. A's

i 20,25 horas — Programma do sr.
Leonidas Autuori. A's 20,30 ho-
ras — Programma da Prof.
Christina Maristany. A's 20,45
hora3 — Programma A. Brasl-
leira dos Artistas Lyricos. A's
21 horas — A Voz do Brasil.
A's 21,30 horas — Programma da
Orchestra de PRA 3. A's 21,45
horas — ProgTamma da Profes-
sora Marietta Bezerra. As' 22
horas — Programma pelo Trio de
P R A 3. A's 22,15 horas —
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<iWflMM
REGISTOS E COMMENTARIOS

/NDISCUTIVELMENTE 

o governo da Cidade precisa tomar pro-
videncias sobre o melhoramento de certas zonas suburbanas, re-
legadas ao esquecimento, jazendo á margem do progresso nota.

vel, que se verifica em outros trechos, mais felizardos...
Olaria, não obstante ser um florescente subúrbio, ainda não mere-

ceu as attenções "carinhosas" da administração, permanecendo, como
de uma feita já alludimos, necessitada de melhoramentos urgentes,
para as suas populações.

A rua principal de Ramos, "i de Novembro", é uma lastima, em
toda a sua extensão...

Descalçada, quando os vehiculos passam sobre o macadame, levan-
tam-se nuvens espessas, de poeira, attentando contra os moveis das rc-
sidenetas e a saude publica.

Bem perto dc nós, nos envergonha e entristece, o estado conhecida
ie precariedade em que se encontra a rua General Pedra.

Sc não se tratasse mesmo de uma via publica, talvez que já se
houvesse deliberado a sua interdição, a bem da elegância c do embel-
lezamento do Rio moderno,..

Quem por ella transita, ou nos trens da Central margeia, vê a im-
mundlcíe...

Um popular, hontem, á noite, nos procurou, para fazer um pedido..
Quantos se encontravam na redacção acharam bastante interes.

tante os detalhes, justificativos á solicitação..."Quero um pedido de providencias, a bem do socego e iranqulUU
iade dos habitantes de Vaz Lobo...

Imagine o sr., — dizia-nos — que a rua Bezerra dc Menezes está
transformada num mattagal... Isto dá logar a que os malandros ln-
testem o local, depois das 10 horas da noite, para o jogo franco do"baralho"... Ha dc sc prever o temor dos transeuntes. E se fosse tudo
Isso...

Calcule o Sr. que até cobra temos "pegado", saindo do matto,
.ue é a rua Bezerra de Menezes"...

Não resistimos, — lembrando-nos daquella que na sua viagem dr.
turismo, uma "paranóica", certamente, viu tanta coisa feroz em plenasruas da Cidade, — e, num ar de duvida, ainda interrogamos:Mas, vocês andam mesmo pegando cobra?...•— Ora; se o Sr. nâo acredita, replicou-nos o morador e queixoso"furlbundo", lhe trarei testemunhas do facto"...

Eis ahi um caso onde a Prefeitura, mandando capinar a Rua Be-cerra de Menezes, cumprindo a sua obrigação no zelo a esses Interes-tes da Cidade, livrará os moradores do perigo a que estão expostos,afastando ainda a possibilidade da malandragem bancar o jogo cujoesconderijo tem a causa naquella falta dc zelo e cuidado pelas vias mi-olícas... '
Tomemos uma providencia, contra semelhantes aspectos deprimen-tcs e que a necessidade publica reclama.
Combatamos esse estado de precariedade...

T.l por "Star" sTlsco, conforme eram
iícus desejos.

Na photographia eciiua vemos
Te| Ken com o traje regional de
sua torra, e... de luvas.

NOVA YORK, (\V. N.
Para o "Radical" — Ha, presen.
leniente, nesta cidade, unia. tur.
ma de pugilistas nlpponlcps, que
está fazendo um ruidoso sue-
cesso. Entre este numeroso con-
Junto de "esmurradores" do paiz
do sol nascente, podemos desta-
car .Ton Tei Ken, nm resistente
peso leve, que, a despeito dos
tres "knock.ilowns" i«ue soffreu,
não se deixou ir a "Itnoclc.oul",
0000^00^^00^0^0^000+00 0+0000+* ^000000040000000000000000000000004)

A Joalheria Valentim
Vende, compra, troca, faz e
concerta joias com seriedade.
RTJA GONÇALVES VIAS, 37

— Phone, 2-O904 —

Programma pela Prof. Onar Bor-
gor th, A's 22,30 horas —- Pro-
gramma da Associação Brasileira
de Artistas Lyricos. A's 22,40 ho.
rai — Programma da sta, Nice
Araujo .Torge. A's 23 horas —
Programma pela Orchestra de P
RAS. A's 23,15 horas — Pro-
gramma pelo Conjunto Argentl-
no. A's 23,30 horas — Program-
ma polo Conjunto dc Lupcrcio Ml-
ranrin. A's 23.45 horas — Pro-
gramma pelo sr. Oscar Gonçal-
ves.

Nota: — No correr do referido
programma haverá numeros de
Radio-Thcatro, a cargo da sra.
Anita Spa e Olavo dc Barros.

A's 2-1 horas — Marcha final.
PROGRAMMA PARA AMANHA

SEGUNDA-FEIRA
As' 12 horas — Marcha dc

abertura — Discos variados.
A's 14 horas — Transmissão da

scSsfto da Assembléa Constituinte.
A's 17 horas — Discos popula.

res.
A's 15,45 horas — Transmissão

do quarto de hora radio educativa
da Confederação rie Radiòdlíuolo.

A's 19 horas — Discos varia-
dos.

A's 19,30 horas — Quarto de
hora católica.

A's 19,45 horas — Proçramma
do musica de câmara pela prrf.
Hilda Borges Curty c Trio do Ra-
dio Club do Brasil, composto pe-
los professores Arnaldo Estrella,
Oscar Borgcrth c Newtou Padua.

Pela Professora Hilda Borges
Curty:

ai Reno Baton —¦ Siüd; bl De'falia — 2 Melodia; c) Obradors
— Cantar;

dl Fauró — Melodia.
Pelo Trio dc P R A 3,
H, Oswaldo — Trio n. 1; S.

Cosme — Mãe dágua canta; Bee-
thoweu — Tempo clc Trio; Hay-
cln — 2." lempo de Trio; Vi"«'j
Lobos — Canto do Cysne Brxn-
co.

Radio Theatro, pela sra. Anita
Spa e Olavo dc Barros; a) .1-1-
lio Dantas — Dialogo; b) Al|r,e
Agando — Dialogo; c) Olavo df
Barros — Dialogo.

A's 21 horas — Transmissa.*
da "A Voz do Brasil", o jornal
falado de P R A 3. pelas es'.u-
ções Radio Club do Brasil, Ral'..
internacional, Radio Cdub de Pír- i
nambuco c Radio Club dc Soro-
caba, om ondas curtas e médias.

A's 21,30 horas — Programma
pela Orchestra Jazz de P R A 3
c sta. Ecyla Joppert.

A sta. Ecyla Joppert cantará:
11 Maria Eugenia — Vous-êtes

charmant; 2) Ccst toil'amòur; I
3) Possuiria; 4) Vontade de que.
rer: b) Riam q'em baiser.

Pela Orchestra Jazz de P R A
3; serão executados os números:'

Buddye Hablt — Red Nioliclc; jBlues Duke E. — Vine Street;
Donaldron — Wastlng; C. Mes-
quita — Lourinha; C. Polia —
Line; F. Hendern — I'm confes-
sing; Vadico — Feitio de oração;
Porken — Jumbie; J. H. — Me
desacatar; C. Polia — Tiger Rag;
Gollano — Negra consentida;
Spencer — Wispering.

A's 23 horas — Programma se-
lecionado.

A's 23,30 horas — Marcha fi.
nal..

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

INSPECTORIA UO TRAFEGO
A inspectoria do Trafego, -A.

praça Tiradentes, chama para ns
provas de hoje, ás 8 e 30 horas,
os seguintes motoristas:

Joáo Dias, Annibal dc Almei-
da, Antonio do Nascimento, João
Fernandes, Annibal Virlato, José
Macedo, Antonio Rodrigues, Abel
Tavares e Manoel ria Costa.

PROVA REGULAMENTAR
João Tabosa.
TURMA SUPPLE.MENTAR

Antonio da Costa, Marcelinó
Macedo e Hans Baver.

0 auto-lransporte. cho-
-5U-S8 com a carroça

estrada Rio S, Paulona
Hontem á noite, na estrada Rio-

.Sáo Paulo, deu-se um choque de
vehiculos, saindo em conseqüência
do mesmo, tres pessoas feridas.

André Monteiro, de 40 annos,
casado, carroceiro, residente á rua
Antunes Maciel n. 20, guiava a
carroça u. 496, na qual viajavam
Mario Monteiro, de 15 annos, sol-
teiro e Josó Canuto, casado, resi-
dente á rua Angelina n. 99.

Esto vehiculo ao atravessar a es-
trada Rio-São Paulo foi violenta-
mente colhido por um auto-trans-
porte da Cia. Expresso Federal,
dirigido pelo "chauffeur" conhe-

alcunha de "Hespa-
X. B. To.!,.*, o*, motovi.-l.-.s. aci- J ^or-Pela

Em conseqüência do choque, fima relacionados, que por motivo
justificável, deixar de comparecer
na Inspectoria do Trafego, a ho-
ra exacta afim de prestar o exa-

! me de motoristas, terão as suas
convocações, nas provas seguin-
tes.

novas 3C0SS

Um bello gesto dos seus
proprietários

Inauguraram-se, hontem á lar-
de, á avenida Rio Branco esquina
da rua da Assembléa, aa novas
Installações da Joalheria La
Royale, o conceituado estabeleci-
mento da firma Emanuel Bloch
«fe Frére.

Ao invés clc offcercer a tradicio-
nal taça de champagne, o que não
poude fazer, por falta de espaço,
e querendo homenagear a impren-
sa «lirigiu aquelal firma, hontem
mesmo, ao sr. Herbert Moses,
presidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa, destinado no
Retiro dos Jornalistas, um cheque
que contra ao Banco Francez c

caram feridos, Mario Monteiro com
profundo golpe na perna direita,

! recebendo tambem contusões e es-
i coriações generalizadas; André
| Monteiro e José Canuto que, apre-
; sentavam igualmente, contusões e
i escoriações pelo corpo.
| Soecorridos pela Assistência Mu-
! nicipal as victimas ficaram inter-

nadas no Hospital de Prompto
Soecorro.

liiMTorfREsr
EM OLARIA

Lamentável o accidente vorifi-
cado hontem, à noite, na estação
de Olaria, subúrbio da Leopol-
dina,

O operário João Cândido da
Silva, de côr parda, de 40 an-
nos de idade, morador á Ave.
nida dos Democráticos n. 1.465,
naquella localidade-, tentava atra.
vessar o leito da linha férrea,
(iistraidamento, quando foi co-
Iludo por um trem.

Chamada a Assistência, com-
pareceu ao local uma ambulan-
cia do posto da Penha, cujo cll.
nico, ao chegar ali, teve apenas
que constatar o oblto.

O commissario Breno Alves,
do 22.» districto policial, eom.
pareceu ao local e fez remover

Italiano, da quantia dc réis
1:u00?000. E' uma praxe que, peIa elegância de seus doadores, me-1 o cadáver para o necrotério do
rece ser realçada c imitada. • Instituto Medico Legal.
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ESPUMAi-aTE, REFRIGERANTE, PARA A BO00A e
agradável no sabor. O CREME DENTIFRICIO
"PROPHYLACTICO" DEVE USAR-SE PARA O
BRANQUEAMENTO DOS DENTES E CONSER-

VAÇÃO DO ESMALTE.
Está provado que a ÁGUA e o DENTIFRICIO

"PROPHYLACTICO" produzem a Prophylaxia da
bocca, a belleza dos dentes e evitam a sua des-
truiçãoi.

A' venda em todas as casas de Perfumaria,
Pharmacias e Drogarias, em todos os Estados do
Brasil e na

PERFUMARIA KANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 e 129

d^e9^^<? à-^rK*^
TAEA REFORÇO DE VERBAS

Pelo interventor federal sr. Pe-dro Ernesto, foi aberto um credi-
to de 100:0005000, para reforço de
sub-consignacão 3.* — material
da verba, 21, Departamento do
Material, no Orçamento da des-
pesa urgente.
DE UTILIDADE PUBLICA MU-

NICIPAL
O Interventor federal dr. Pedro

Ernesto, assignou hontem, decre-
to, reconhecendo de utilidade pu-blica municipal o Club de São
Christovão, com sede nesta capi-
tal.
TRANSFERENCIAS NA PRE-

FEITURA
Foram transferidos por actos de

hontem do director geral da se-
cretaria do gabinete do prefeito,sr. Lourival Fontes, o 2.° official
Joaquim Pacheco Plraglbe, da
18.** Circumscripção, S. Christo-
vão, para a 23." Inhaúma, o es-
cripturario Joaquim Pinto da
Costa Filho; da 2y.a para a 29.a,
Anchieta, o 3.° official Sidney
Martins Gomes dos Santos, da
Sub-Directoria Administrativa
para a Sub-Directoria Fiscal.
VAO SERVIR EM OUTRAS RE-

PARTIÇÕES
O director da Secretaria do ga-binete do prefeito dr. Lourival

Fontes, effectuou hontem, as se-
guintes designações:

— Para ter exercicio na Secção
de Emplacamento, o guarda-jar-
dim addido da exlincta Directoria
de Arborizações e Jardins, Ma
noel de Azevedo Neves: na 18.°
Circumscripção, S. Christovão, o
3.° official Sidny Martins Gomes
do.s Santos; na Sub-Directoria

Um funecionario da
Limpeza Publica

Administrativa, o 3.° official Jor-

9J

Um auto, cujo numero se Ig-
nora, colheu hontem, na Avenida
Vinte e Oito de Setembro, esqui-
na de Gonzaga Bastos, o empre-
gado da Limpeza Publica, José
Teixeira, morador á travessa Ca-
minha n. 137, deixando-o contun-
dido em varias partes do corpo.
A victima teve os soccorros da
Assistência.
+****00*00000000000000*00000004"0 MALHO"

" Malho" desta semana traz na
capa uma excellente caricatura de
Litvinoff. Quanto ao texto, é
o que ha de mais attraente e va-
riado, pois nelle o leitor encon-
trará, desde a pagina literária-
contos, chronicas e poesias fir-
mados pelos nossos esoriptores
mais em evidencia — até a re-
portagem em torno das ultimas
novidades da sciencia, dos acon-
tecimentos mais interessantes do
mundo e semana carioca, e char-
ges, paginas de folklore, supplen-
mento de modas, concurso de car-
tas enygmaticas, secçã.o de radio,
etc. Quanto a parte puramente
lllustrativa na edição desta sema-
na, é o que ha de mais bem cul-
dado e artístico, pois nelle colla-
boram Théo, F. Ácquarone, Mon-
teiro Filho, Luiz Sã, Yantoclc,
oJrge Bastos.
0000000000000000000000000000000

Confraternização dos aspi-
rantes de 1919

Continuam a chegar adhesões
ã idéa de confraternizar a turma
de Aspirantes do Exercito, saldos
da Escola Militar do Realengo, em
1919.

A festa commemorativa terá
lugar no dia 30 do corrente.

A commissão provisória de or-
ganização do programma com-
memorativo do 14.° anniversario
do Asplrantado, pede o compareci-
mento de todos os collegaa ao
Club Militar, no dia 18 do cor.
rente, ás 20 horas, afim de ie-
rem tomadas varias e Importan
tes deliberações., v

ge Ernesto de Miranda.
UMA IMPORTANTE DÁDIVAPARA O RETIRO DOS JORNA-

LISTAS
A reabertura da Joalheria URoyale

A firma Emmanue! Bloch &Frerc inaugurou hontem, as sua'novas installações á Avenida Kir.Branco esquina da rua Republica
çic Peru. Em vez de offerecer atradicional taça de champagne oque nao podo fazer por falta'deespaço, e querendo homenagear aimprensa, dirigiu em data dehontem, ao sr. Herbert Mosespresidente da Associação Brasi-'leira de Imprensa, um chequecontra o Banco Francez e Itália-no, da quantia de LOOOSOO fumconto de réis), destinado ao R=-tiro dos Jornalistas. E' um apraxeque, pela elegância de seus doa-dores, merece ser realçada e iml-

E1 PREFERÍVEL A QUITAÇÃO
SOCIAL

A Associação dos Trabalhadores
em Carvão e Mineral está convi-dando seus associados em mais da
lá \a,s íe atl'azo- a se quitaremate 31 do corrente, sob pena deserem punidos, de conformidadecom o que estabelecem os res-
pectivos Estatutos.
COMPAREÇA A' DIRECTORIA

DO POVOAMENTO
Está sendo convidada a compa-recer na Directoria Geral do Po-voamento d. Ernestina Teixeiraviuva do colono do Centro Agri-cola Santa Cruz, Antonio Teixei-ra Campochão.

Tentou suicidar-se ati-
ranrio-se da "Imbui.

ao mar
...Hontem, pela manhã, a barcaImbuhy" das 8 horas, na sua via-
gem de Nictheroy para esta ca-
pitai, teve a mesma interrompi-da, pouco depois de ter deixadoo fluetuante da estação da praçaMartin Affonso. ^

£' que um passageiro pobre-mente trajado, atirou-so ao marafim de pôr termo aos seus dia».A embarcação parou e o homem
_°X salvo pela tripulação da "Im-
buhy que o fez transportar paraNictheroy, onde o tresloucado foientregue á policia e apresentadoao commissario Motta, de dia ádelegacia da capital.

Declarou chmar-se. Franciscode Almeida Corrêa, casado de 55annos, lavrador, brasileiro e resi-dente á rua Dr. March naquellacidade, tendo affirmado que to-mou a resolução de matar-se por-que esta em difficuldade de vida.

Compareça á Directoria
Geral do Povoamento

Está sendo convidada a compa-
recer á Directoria Geral do Pb-
voamento, D. Ernestina Teixeira,
viuva do colono do Centro Agri.
cola de Santa Cruz, Antonio Tei-
xeira Campochão.

4000000000000000000000000^0+^4^

Atropelado na rua Se-
nador Euzebio

Quando procurava atravessar a
rua Senador Euzebio, esquina da
praça Onze de Junho, íoi atrope-
lado pelo bonde 48, linha "Barão
de "Mesquita-Praça 

/ Verdun",
Paulo da Costa e Silva, de 23 an-
nos, empregado no commercio e
morador á rua Carlos Seidl, 349,
casa 8.

A victima recebeu contusões e
escoriações generalizadas e foi
soccorrida pela Assistência.

O motorneiro Joaquim Pereira,
regulamento n. 3.739, íoi preso
em flagrante pelo guarda do tra-
fego n. 57 e apresentado ào oom-
missario Ancora da Luz, que o

mandou autuar. >-
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No estádio da rua Álvaro Chaves, cariocas x mineiros, encontrar-se-
?_____i!_E!?J__F'l,Le'r_ campeonatoorasileiro de profissinaes

AS PELEJAS QUE MARCARÃO O JNICIO DO CAMPEONATO
BRASILEIRO --

*>++0+++++++

Cariocas e Mineiros, hoje á tarde, em Álvaro Chaves
OS TEAMS

As esquadras elevem ser as se-
_uintes:

CARIOCAS — Iley — Móys<3a aItália — Gringo, Fausto c Ivan— Alvuro, Ladisláo, Tião, Prego
c Jarhas.

MINAS — Princcza — Evandro
e Chico Preto -- Zé',., Moraes . I
Geniinho — Piorro, Alfredo, Se. to,
Bengala e Aleidos.

o jinz i
O juiz da peleja será Friadeu- i
reieh. |
PAULISTAS v FLUMINENSES.

Na capital bandeirante, os ra-
pazes ilo outro l.nda da baliia da.
Guanabara medirão forças eom o.
selc-cciouado da Apea. |

O publico jã conhece, áíravíz!
do noticiário dos jornaes, a orga-1
íiização doa quadros litigantes, e,!
desde já poderá fazer uma idéa i
do que será a partida dc domingo jna Paulicéa. " jAmbas as esquadras, contam !
com footballers como: Kafunga, |um òxeellente guardião: MàrlÔ
Seixas, Imparato, Vaclinho. Ma-
mão c outros.

As embaixadas cario-
ca e paulista, de bas
ketbail, seguem, hoje,

para Victoria
Á Confedêrãqffo Brasileira d. |Desportos; tc-udo eln vista, o des-

envolvimento o u. animação quea basketball tom tido tia c-aplta-l
i do Espirito Santo; o o desejo ilacontemplar variou Estados eom a

Ééali-sac&ó do prova!- dc Impor-
tancia, resolveu marear as provasseml-ílhal c Elriál do Campoi/.iato
Brasileiro de Baslíètball na bella
cidade do Victoria.

Os rapazes Ue .S. Paulo jã s<!
classificaram pura «. prova _|hal,<iao flori contra o vencedor 0*-»
embate Carioca:! _ Capichaba.-;.

As deli__a_0ea . caríocu. o oau.

OGRAPHIA DOS PLAYERS CARIOCAS OUE ENFRENTARÃO
- - OS MINEIROS - - '

Pré20 C Faustausio, os u vovó.-* dos jogadores

'-;%

FAUSTO
As attenções do publico spor-

tivo voltam-se nc3lt_ momento
para as figuras qut! mtrearam a"ouverture" do iiérlamd patroój-nado pela Federa ;,io Brasileira.

Cariocas, Pau!i*t.i, YViimiiie-Jii.s
e Mineiros, irmanados *ielo mes-
i.io desejo, o da vi toria, irão ba-
ter-se pela conquista dá tibgenio-
nia. do socer profissional do _•¦•-
sil.

As selccções, que gozam de
prestigio, como o.s centros mais
adeantados ria pratica do viokn-
to esporte bretão, terão como ad-
yersarios doi» teams dc real yíü.í*.

CARIOCAS x MINEIROS'

O estádio da rua Álvaro Cha-
ves sera theatro da peleja aclmi,
É' um,embate que se aprcscnt.i,
como renhida, pois ambos o liti-
guiitcs estão precedidos de fama.

O conjunto das Alterósás, que
chegou hontem, possue players
que, por si só, gnrautem o sueces-
so de uma peleja ccimo: Princeza
Chico Preto, Gcraldino etc.

A eloveii guanabarlna, embora
nào represente a. força máxima

I cio socer desia capital, estã cn
I colicllçôes ile lazer bella lisura.

OS THA.MS
Os teams devem ser o* seguin.

tes:
S. PAULO -- Jurandyr — Syl-

vio e Junqueira - Tunga. Bran-
dão c Rafla - Luizinho, Gabar-
do, Romeu, Mario Seixas _ Tmpa-
rato.

FLUMINENSES -- Kafunga —
Zico e Ignacio — Vadlnhoí Carino
e Álvaro — Jucá, Alcèo, Mamão,
Uusso e Kelio.

O JUIZ
O arbitro será Solor. Ri beiro, da

Liga Carioca.
ÜM AVISO DA SECRETARIA
OA FEDERAÇÃO BRASILEIRA

Realizaudo-se hoje domingo, 17
do corrente, no estádio do Flumi-
nense F. C. o encontro official
eutve os seleccionados da Liga
Carioca de Football e da Federa-
ção das Associações Mineiras de
Atlileti-mo, a Federação Brasilei-
ra dc Football torna publico que
para o allucliúo encontro foram
determinadas as seguintes provi-dencias:

'•»W

O seleccionado carioca que !o_;omais no estádio cia run ÁlvaroOhnves enfrentará ¦• representação
mineira pisara o campo assim or-
ganlzádo:

r i*."o arco figurará o ploycr Jo.?é iFontana ' Rep.) que .-¦sur-.iu na
presente temperado defendendo . ¦
cidadela vascania.

Suas ultimai actunnões tOin sidobonü, dahi sei* escalado para oc-etipai* o poito de suarcliáo da ecuu-
|)c carioca.

E' paranaense, e tem no aimo*. ,Moysés Alves cio Rio. é um dosesteios da esquadra rubro-negra, I•¦; a primeira vez que integra n

p capazes cie pôr cm cheque
prestigio do football guanabarino j Em seu seio pontificam: Itábá'i
e bandeirante. I 

j o esteio da defesa vuscaina; Fa*j_-
Ag representações das Altérosás | to, o homem que assombrou os ^u-

r do Estado do Rio, possuem c'ò. (ropeus* Prego, um do.s esportmen
mentos cujo valor é por demai- mais completos do paiz; Álvaro;
conhecido do publico esportivo, o perigoso v.*inger tricolor.

CONCURSO AQUÁTICO DO G, R. GRAGOATÁ
Será realizado no piscina do Fluminense

A temporada carioca dc nata-
rão terá. hoje a sua sogundu grau-
«.le festa.

Coube ao Grupo dc Rçgátru*
Gragoatá promover esse certa-
.me que se deve esperar um e.3-
petaculo brilhante de èsportiyÚ**.-
Ci, pois que, apresentando os uos-
sos clubs as suas equipes cm uru
estado de preparo que não se dou:
dc verificar no certamen inic*.."!,
osperam-se masnificos resulta,
«os. .'

As provas, como já foram an-
nuncladas serão todas elias roi'.-
Ji-íauas á tarde, tendo- Inicio í.3
1-1 horas.

O ingresso do publico será d-
brado á razão de 2Ç000.

Proseguiudo nas apreul**.. ^es
(pie vimos f asendo, vamos, periipr-
i;arj hoje as provas femininas o
infantis.

MIOVAS l_J!I\li\AS .
101) metros — nado dc costas

~- seniors — C->m apenas tres lua-
cripções: Jane Gray e Maria Elsa
Souza Braga, do Icarahy e ilrua
Buengner, do Flamengo. Jai'
Cray é a favorita, devendo a
maior disputa ser pelo 2.° postj
entre as outras.

100 metros — nado livre — s *-
nlor» — E' a prova feminina m-cs
concorrida. O Icarahy conr Lygla
Cordovil e Bertha Vergara, o
Gragoatá com Isabel Calvert, o
Flamengo com Amélia Fonseca, e
Irmgard Gottschalk, e .o Fluni!-
nense com Heltnta Cunha e Ivet-
to Marlz.

Como reserva do Icarahy, figii-

ra Jane Gray, que se desistir C*
outra prova, para correr esta, de-
verá ganhar bem.

Entre as cfieetivtis, Isabel Cl!,
vnrt c Lygla Cordovil são as mais
credenciadas.

200 metros — ile pello — ae-
nlors — Concorrem Annemarlí
VVochrlc e Helena Serijó,-do lês.-
rahy, Manil Themald, do Flamtn-
»o, Aida Mesquita Barros e Hil-
da Dias, do Fluminense.

Annemarie é a que reúne mnis
probabilidades. Aida Barros, -íe
correr deverá ser segunda. Às
restantes em plano igual.

õO nictr, j — nado do peito 
'•—

meninas — Entre Maria Tlierew
Ferreira, do Icarahy, Maria Ste1-
Ia Thibau Ribeiro, cio _ragoa*á.
Diclola Barbosa, du Tijuca, e Sei-
ma Oiticica e Ruth Frsihoper, do
Fluminense, apparecem como
mais credenciadas Maria Stell... e
Selma Oiticica. Devem registar
novo record de classe.

100 metros — de costas— No-
vlssimas.— Maria Elsa, do Iea,
rahy, é a mais cotada, contra Isa-
dora Maria, do mesmo club, o
Ema .buengner, do Flamengo,

OS INFANTIS
.1.* cathegorla — As tres p.-u-

vas dessa cathegorla, pela razõo
íjue determinou a alteração no
respectivo' código, serão corri*.***
VV, O. Walter Cordeiro, do Gra-
goatâ vencerá á honra em nado
dc costas, Jahu Amaral, cio Fia.
níengo, a prova em nado livro,
e Roberto M. Chaves, do Flumi-
nense, a de nado dc peito.

Romeu, que conimandarã
fensiva paulista

a) -~ .Os convidados officiaes,
autoridades sportivãs e jogadores
dos quadros disputantes ingressa-
rão pelo portão-n. 

'Ida 
rua Al-

ro Chaves;
• b) — Os representantes da Im-
prensa Ingressarão pelo portão a
1 da rua Álvaro Chaves com os
permanentes do Fluminense í.. C.
ou com os cartões fornecidos pelaFederação para os jogos do Cam-
peonato de 1033;

c)— Os portadores dc cadeiras
numeradas entrarão pelo portão
n. 2 Ua rua Álvaro Chaves;

d) — A entrada para o publi-
co das archibancadas será feita
feita pelo portão n. 7 da rua Pi-
nhelros Machado, devendo os por-
taclores das geraes Ingressar
pelo portão n, 6 da mesma rua;

e) — Não havendo prova preli-minar, a partida terá^ inicio ás
16 horas sendo os portões do es-
tadio abertos ás 14 . |2 horas;

f) — Para as localidades réséí-
vadas ao publico foram estabele-
cidos os seguintes preços:Cadeiras numeradas .. 11Ç000

Archibancadas .... G$500
Geraes . . ...... . .* . 4.400

C, l.cit., componente <la cmbaiMi-
da 3a .Amea

lista-; seguem liojc, ;i« 10 horas,
nu pacuieto "Itaquãtld**1;

O juso dos cariocas com os es-
lilritb-santensos -sent depbis de
umanlifi,, K, a _t rio corrente, serã
travada a .--"leja final.

0 Madureira joga hoje,
em Nictheroy

O Madureira A. C. viee-eam-
peão da Sub-Liga Carioca, hoje,
a tarde, em Nictheroy, enfrentará
um combinado.

O director dc sports do Vasco
convoca para ás 12 horas, na sé-
de, os seguintes jogadores: Mar-
tlns, Andrade, Cazuza. Sibc. Ama-
deu, Octacilio, Agenor. Semia,
Octavio. China, Norlval, Paulista,
Tito e Waldemar.

Amanhã, serão encer-
radas as inscripções
para o torneio inicio

de waterpoio
Realizáhclo-se a a 7 de .janeiro :

p:*o\*imo o Torneio Inicio cie Wa- jterpolo, que iu-u. ururará a tem- |porada dc 1934. a Federação Aqua- :
i.-.ca receberá inscripções ale ama-
nhã. dia 18.

As insòripções para o Campeo-
nato e demais torneios será no dia25 deste mez.

O INTERNACIOXA- TAMBÉM
INSCREVERA* DOIS QUADROSNA .*¦ DIVISÃO

E. tamos informados rm fome
autorizada, que além do Guana-bara. também o Internacional tlcRegatas, que sc acha. classificado
na primeira divisão, inscreverá liasegunda divisão dois quadros, deaccordo com o que foi facultado
rm recente regulamentação appro-vada pela Federação Aquática.
A CLASSIFICAÇÃO DOS CLUBSNAS DIVISÕES DE YVATER- '

POLO
Dc accordo com a ultima roso-luçao do Conselho de Represen-tantes da Federação Aquática, es-tao classificados na primeira dl-visão para o campeonato de 1.93.1os seguintes clubs: auanabara.Ni-

taçao, Boqueirão. Internacional eVasco da Gama.
Poderão disputar apenas na se-

gunda divisão os clubs: Flamen-
go, Botafogo, Icarahy. S. Christo-vao, Flmlnense F, C, Gragoatáe S. C. Fluminense.

Os tres últimos ao que nos cons-ta não participarão da temporadade water-polo.
*wN-*_>M\J--**_*> m m, _, ¦ l.,.,vvfVV^v,<^vv_A)w<[

A festa de Natal no
ílelenico F, Club

O Hclenico F. C. õr-_àni„ciu uniprogranima .ara commemorar ò-:11a de Natal, que servirá parainala uma. vez uòr eni rolei o o
gosto de sua esforçada dire-

representação metropolitana varvezes internacional. j
E' carioca, c está com ÜO anno-.Lul. Gevvazonl, (Italln; o popti- <

lar zagueiro Víiscaino que ao lado itlc Dominga-*, constituiu n defesa |do scratch nacional que disputou |a taça "Rio Branco'', ainda figura '
entre as "prlmum inter-pares" na !
sua ijo.íieão. E' carioca, tem 'JG an- •
1105.

Gringo — o popular médio Vas- !oalno, cujo verdadeiro nome é An- |tonio Cardona. appnreceu este an- |no como half de ala. Em 193;* fí-u-:rou na linha de fortvards. Tem L'l i
annos, nasceu no Districto Federal. 

'
Fausto dos Santos — E' um aa- ',

footballers mai.-, popular do paiz. '"A maravilha Nema" lmpoz-se nãoso ,*,o Brasil, como no estrangeiro. '
Flfuirou com brilho no Barcelona. ;
de Macincl. E' carioca, c conta 2"i ;annos cie edade.

Ivan Mari** - O homem que teve
a árdua tarefa de substituir o (grande Forte:-, nas sèlecções cano- ,cas. brasileiras r do tricolor, tem- ¦
x desempenhado a contento. E' I
natural do Eslado do Pará. c cou- I

i ta 23 anuas de edade.
I Álvaro Gomes cia Roclia — pon- I
I leiro tricolor figurará pela primei- !

ra ve;: na representação carioca. !
E* campeão citadino de 1932. pelo ;
Botafo.o. Tem L'0 annos dc edade. jc 6 carioca.

Ladisláo Antônio da Gula -
O popular tijoleiro bnii-rnensc é
Uma figura de real valor no soecor '
desla eaplial. E' carioca. . 
-G annos de edade. I

Sebastião Souza — O perigoso jTião, que tanlo furor alcançou I
commandando a offensiva dn pre-mio da rua Ferrei*, rara o scu ba-
plismo hoje. enfrentando o quadromineiro. Começou no Del Castillo,
fi mi rando nn ponta cliivita. E' ea-
rlocai tem 21 anno.-.

João Coelho Netto — (Prégoi —
O artilheiro mòr da cidade, è uma
das glorias do footbalj pata*Iclo, E'
praticante do quasi todos os sports,
o possue um "archivo" de campe-

'1'Vf;^«S/«wi_Wi^*»tl«B»«»-«

Álvaro Cansado, o denodado zag*neiro <lo fluminense F, (lnb

Álvaro Lopes Cansado I Narizi —
O iclolo da torcida do Fluminense
é um zagueiro que se impõe pelas
bellas qualidades footDallisticns
que possue. L" mineiro, e conta 21 ,
annos.

Moacyr Siqueira Queiroz (Rus- jsinlio* — Fi um dos astros ele
maior ítilgor no sport pátrio. Em- I

bora não seja o mesmo jogador de
ha anna^. ainda c um elemento de
real valor. E carioca, e tcni 27 an-
nos cie èdade.

Roberto Cunha — ü reserva da
ponta üi.*eita c um player novo,
mas que se \cm impondo pelo seu
valor. E' natural do Estado do
Rio. e conta 20 íinnos.

Q São José realizai Omori e Gracie subi
hoje um fesiivai

Será, hoje em seu apreciável
campo silo ;i Ponta üo Calabouço,
o í*ri)iidio."0 festival sportlvo or-
.nnizr.do pelo São Jo.*:é F. Club.
campeão absoluto do 3o districto.

E' o seguinte o programma:.
Ia prova — A's 10.30 horas —-

Cambinaclo Pac*i">la x Cj nbinado
Àlísrto. i

2" prova - A's 11.40 horas —
'Ala dos Minhotos .*: Infantil Nava-
rinho.

.'Ia prova — A.s 12,30 Iioits —
Abrantes F. Club x-Kòllnos F.
Club.

4a prova — A's 14,00 horas —
(Homenagem **A Hora") — In-
diano F. Club x Melhoramentos do
Bairro de Catuniby F. Club.

,r):; prova — A's 15.30 horas —
Combinado Carcatinha :c Poveiro
F. Club.

6" prova — A's 16.20 horns —
iHonrai — Sporting Club do Bra-
sfl (Rio) X-Palmeiras F. Club (NI-
cthéroy).

0 SEUGGIONADO
mn-

Ladislau, n perigoso lijolciro
baii_uensc

c ASIKO COPACABANA
Duas Orchestras- —Todas as noitesH
Matinées aos domingos, ás 3 horas da tarde .'¦
Jantares dansantes no Grill Room-Cinema

mTnmrirrrrmTrrnTmTnTmnínmmTlTlITTnmiT^

bom
ctoria.

Assim 6 ciue o distineto Bremioda i'enlia, a .xeuiplo doa annosant.er.lor.B8j íani realizar, no dis23, á_ ts horas, larta distribui-
çào de brinquedos á petiaada dobairro, a-égulUa de uma lautamesa de doces.

E para melhor festejar essedia, o Helcnico offerecerá .aluda
aos seus associados o exmas. Ca.
iinlllas um saráo dansante, quetora Ir.lc-lo às IS hora?, proloíi-
sando-so até às 21 horas, sendo
as dansas animadas por uma ex-
cellente' Jazz band.

Pelo cuidado com que estão sen.
do ultimados os praparativps, o"club dns boas orchestrns" poderácontar com mais uma victoria so-
elal.

0 Imperial chama
seus players

O director sportlvo do Imperial
F. Club pfede, por nosso Interme-
dio, o cohipàréchit-éntp dos player..JAbalxo escalados, hoje, í.s 13 ho.
ra.i. na sPde:

Chiqtilnho, Tnlioa, TSn.tto, Anto-
nio, Xàlíò, Edmundo, Luiz, Zézi-
nho. Porielia, Nòrberlò e D6.t mlnsós.-;

natos. I." carioca e está com 23 an-
nos de edade.

Jarbas Bápilstá — o compánheí-
ro do Prego é um player afeito as
grandes pugnas. Fez parte da
equipe brasileira quo esteve no
Uruguay, cm- disputa da **Taçrt
Rio Branco". Foi o marcador do
goal da victoria do match contra
o Penarol. E' carioca, e tem 22 \annos. I
Reservas: j
Oswaldo Barros Velloso. E' um I

do.s mais completos, arguèlros do
Brasil. Disputou o primeiro caiu- jpeonnto mundial de football. rea-
lizndo em Montevidéo, em 1930. E'
campeão brasileiro do 1931. E caiu-
peão invicto dc 1933. Tem 25 an-
nos, è mattogrossensei e já defen-
deu a seleeção bahiana, eiu 1927,
no campeonato brasileiro.

Carlos Brárit — O "mignon" pi-vot do vice-campeão carioca ê uma
legitima gloria do "soecer'* mon-
tanhez. E' um principe na pelota.O que lho falta no tamanho, so-
bra-lhe em jogo. E' natural de Ml-
nas Geraes, tem 26 annos de edade.

KADO URUGUAYO
POR S xO

rao ao rmg no dia
Hi ilha que l :t *:

(i
b:

22
enlf*

A
i u i-a

1 ü i a i
ineiti ler.

A i-opresentacap portenha. jr,-
Rami o cm Montevidéo, contra o
peratch uruguayo, lipp.z-se peloiidno fiòor-âjml

Democrata Circo
Una Flgiieh-n ile .u-llo, 11

Plioiíe s — 5011

tfó.iõ ãs 15 lioras cm MATI-
\E'I* lioni faria distribuição
lio snboi-OSO eiifé MlltMIO
Di: <}CUO, e om SOIRE'B ás
20(15 o sqíiSaelonal melodrama
cm *¦ netos

VINGANÇA DE MENDIGO
Successo dc Tl."'TU' o dc toda

ll companhia.

Te riiu-fclcn "A'lnp-íin_a do
Moim|I-.o'' — Quarta - feirn"Amor de Far West"

3ap.on.ez e
irurnín unu
duraçjflo tie uma hu
Minando s^ni vencido iuí*-
dor. Procnrou-sc Imprimir uni ca-raeu-r rlsorosamenie sportlvo no
combate, resultando dnlii tuna 11-
ii-ítac&o d_ r-fenrsos dcfcfíisivos ft
oftensivo... Vários (rolpc-s não fo-ram perniíttldo.., eniftuantu cfu_
outros tiveram a _tni etficiencia.
restringida.

•I.-i c novo -cncoiiti _ r!e Omórí
e Gracie ponnlttirii iodos os .ul-
p«s, mesmo por<juc os adversa-
vi"S .não querem lutar, como üíí
outra ves. uma hora i- meia.

A principio surgiram; iljfficut-
díiJ._ para a reallz___i> do co-
tejo. Dlífleulilad.s oue 1'esldla-m
na tiudstflo financeira. EiiHiuanto
Isso, o cn.«o ercscln, dn vulto. Kn-
treylstas de limei, nos jornaes.Ilespostns expressivas tio japonez..V própria e.ilera dc Omorl é dis-
creta. Um homem _u_ fala. pon-co, riue tem uma physlonomin pn-rada, Impassível, ileant. do eoffrl-
mento ou dn emoção boa,

Pltirriamente, as discussões ic-n-
dentes a eoncfllar a questfio ile
bolsa, eamjijliavanii aos poucos,
par.x. um ternlo Katlsfatorio, A
boa voiitade dos adversários s?
encarregou de completar o tra-
balho dlspèndldò pela Empresa
PilglllstlóH Brasileira, pnra n ren-
ÜzíiçiiO do oomUntó, Quando se
tratou da assiçnatura dos contra-
tos. Geprgs riracle impòz nma
condição, mostrando-se disposto a
nâo arredar delia uni pas*o:— A peleja orfereceni aos art-
versarloK completa llberiiãde da
acçflo. Xãr. í|ii-.'ro lutar etertin-
monte, perseguindo a victoria com
os reefursòa cerceados. Por isso,

| exijo íue todos os golpes sejam
] permlttldo..

Omorl aceitou a Imnoi'oílo, pn?-(nsament.. _Por seu lado, não acel-
tarai um combato em quo nilo pu-

J desse ngir á vontade.
Qraeie e Omorl «ublrllb ar, rlntr,

nn dia 23', K o combate Constitui-
| ní . a grande aUracçilo da tempo-

rac

Loris OorilG.il será o
juiz ria mhja Serrano

x Oasc-atplia
Hoje, na cidade das hortélislas,

l*.avei;A liriptjr.tante match decisivo
do campeonato local.

Serão litigantes as equipes ,jloSerrano- e do Oascatinha; Para.
actuar esso match foi còiivfdndo
Loris Cordovil, drí Li/Va Carioca.

A cerveja preta que lhe convém
m****m***t****WSr**K'h****mW'tma*m

saborosa -- nutritiva - insuperável

CABELLO ASSENTADO E
COM BRILHO SÓ COMmm

¦ 

_

{
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A Única Frente Carnavalesca filiou-se ao Club dos Democráticos,
realizando no dia30, no "castello" a sua festa inaugural
********

9+9++++++P

\ O Lord Club vae fazer carnaval externo, fazendo desfilar na Avenida Rio Branco, na terça-feira gorda um prestito allegorico I
4+++++++++++++++++++++++*i

Como a kermesse da fábula...
O Lord'Club vae fazer carnaval externo sem o auxilio do comgiercio ou da municipalidade, conta
apenas com a bôa vontade de um grupo de associados para confeccionar tres carros allegoricos
e outros tantos de criticas, que por certo honrarão as gloriosas tradições dos sympathicos "Lords"

110Albano é tudo
Club. sendo seu presidente I veis, painéis
desde a fundação desse club\gòrias.O 

carnaval é u coquelu-
che da cidade. E Momo
vem ahi. dourado dc

emoções, reinearnado. certo que dato*
rio seu grande poder espiri- passados,
tual, para reinar disericiona- F, a nossa pergunta, o in-
riamente. E o 'noticiário cios eansavel presidente, respon-
jornaes sc enchem de factos dc-
palpitantes. Chegou ao nos- ~ O Lord Club — você
so conhecimento uma «oli- sabe melhor do que nin-
cia suecinta e sensacional; o\Quem: <- a menina dos meus
Lord Club fará carnaval ex-\ olhos.
terno. Naturalmente uma\ P^o Lord Club, fundado'figura se indicava para falar\Vor m^m e mais desesete tn-
•ioürc o assumpto. prestando\\.Ícn}erajbs companheiros, rea-
esclarecimentos a esta folha. I lixando um anseio, deixo tu-

E attendendo a uma nossa | c*°* afé os meus affazeres
telephóncma, Albano Ferrei-\ppmmerciaes c jurídicos,
ra Costa, com gentileza quc\ ^ faz ligeira pausa, para
lhe c peculiar. \ proseguir, agora, enthusias-

Albano Ferreira Costa, éb»ado:
folião pnr droit de nassance. — A directoria que tenho

Nasceu no Pará. movimen- j a felicidade de presidir se
tando sozinho a cidade de.apeiará do poder na proxi-Belcm quando chegava o tfi-)ma terça-feira, quando se
duo da Fulia. :fará uma assembléa para a
?*%'Z^ZVZZ?;*'*'X*'*Vf*V*';x*''! sua renovação.

OS ARTISTAS DOS GRAN- ¦ °e,;o" f°t uma qÍvtio ac
FirÇ PT TIDO [justiça, 

destacar publicam.cn-
Uto LLUdo í te aquelles que mais sc tem

Kmbora mio esteja dcriniti-i distinguido na administra-
vãmente ««sentado o carnaval\ção', Assim vejamos: Rubiexterno dos trranrlrs clubs. nue ' i-n ir i ò- • n
espera, ainda * p^a;^^-,rcrra. Manoel Siqueira, him-
mniildpalJdmlí- sobre o auxilio, [Uo Calomme. José Medeiros
comtudo, qúvimos «-«n círculos ric Oliveira, Manoel Correubem informado*), que as grandes ¦sociedades Jã entraram em eu- c outros, numa frente Miiça
tendimento eom os sefruJntej ar-

Lord I cerca de cincoenta automo-i Já estamos em negociações Lord Ci|b poderá solicitar
críticos c alie- para a installação do barra-

leão. Talvez será no Cáes du
de quatro annos] O Lord Club. }>ois em cs- 'Porto. O artista será o Mi

t

—"•>-"*"" ^&t -* v -

auxilia 3o commercio e da
municipalidade. Mas 110 car-
naval de 1934, o prestito se-
rá unicamente custeado por
nós.

E o Albano mal poude dis-
farcar um sorriso para es-
tendermos a mão, despediu-
do-se.

A REPORTAGEM DE "0 RADICAL" NOS
- CLUBS CARNAVALESCOS -

UNIÃO UAS FLORES
A feijoada dc hoje

cio para ás 11 horns. devendo us
dansas ter Inicio as 15 lioras.

E' esta as commissões dc car
naval:

Comniissão de carnaval — JosO
Ferreira, Agostinho (technico); au-
xiliares: Renato Gonçalves, Joa-
quim Cunha, Augusto João Pinhei-
ro e José Oliveira (Cuca).

Commissão do livro de ouro —
Jesus (Guarda Municipal), Albe:--
to Ferreira deOliveira, Elmano
Neves, Lourival Francisco do Nas-
cimento. Pedro Ramnlho c José
Maria dc Oliveira Neves.

Commissão de pastorns — Oscar
Silva, Dcoclecio dc Souza, Orlan-
do Raposo, Roberto de Souaa,
Thcodomiro Loureiro c Adalberto
Menezes.

, Azevedo Lima ri. 19ã, havendo uma
| canjica, acompanhada no jozz e' offereclda a Imprensa, dando as-

No "Vergel" se realiza hoje uma smi 0 grito dc carnaval na rua.
Interessante festa, de cujo pro-
gramnia constará uma suceulenta DEMOCRÁTICOS
feijoada. O brodlo está annuncla- A rcm)vlKAo da directoria. hoje

Uma reunião do conselho deli-
berativo e umn assembléa geral

t estão marcados para hoje, no Club
dos Democráticos, para resolver
sobre a seguinte ordem do dia:

] a) apresentação do balanço ge-
ral;

b) discussão e approvação dJ
relatório referente ao periodo ad-
ministrativo de 1932 a 1833;

c) interesse geraes.
Dando cumprimento ao «íue de- ¦

termina o art. 33, dos estatutos,
realizar-se-á hoje, ás 31,30 horas,
h assembléa geral ordinária (1.*
convocação), que obedecerá á se-
Guinte ordem do dia:

a) eleger 011 acclamar quinzeassociados quites para formar *
! parte clectiva do conselho delibe-

festa '
Lord

Hoje haverá uma
dansante na sede do
Club.

NOTICIÁRIO
Outro trabalho. «íue cotizou b:i-

, rulho. foi a marcha "Typo Sete".
, do Nassara, cantada rui Mayrlnln1 dor Luiz Barbosa.

o estrlbllho diz assim:
"lümquaiito eu tiver

I Olhos j>'ra enxergar
liei de ter opinião.
Bocea p'rn falar
Xiio 6 quul«|uer mulher

I Que consegui-- dorhihni'
| í-tfeu coração".• * •

li,u»l«ii Alves cantou homem.
; na Slaj-rink, aiiliuiicláda eomo pri-' meira audição', .1 marcha «lo Ary

Barroso v, ]Jo Ohocolat "Quem
íoi ru 1 c< minou o Brasil", gravada

i com o nome de "jíegro tambem <*;
1 some".

BLOCO CAÇADORES DE VEADO íativo;
b) deliberar sobre o Carnaval es-

tiveram csmorecimennao
listas; ,

OippçUio Colomb. Club dos ,", . -Democráticos: | r &ÇO anuía questão de OC- , , ,
riibiio .Man-oig, ciub dos vc-< centuar que o Lord Club du- °„JL

rante os seus quatro annos

U clichê dispensa legenda. Abi >e vr o prcsidciitc rio Lord Cluli.
Afbario Ferreira Costa prestando esclareci-

mentos no ch rotiisla K. Nòa

manos
.lajine Silva. Club rios Tenuu- !
ie*: j 0c existência nao deixou dc

1 
A"sc,1" ¦¦'¦''¦•"•¦•¦•• flui» rien-ot*; tomar parte nos folguedos' 

WuJuSiíjia; Congresso do; c\e Momo. Passeatas., como a
'Fenlanos, I ao grupo dos Dezoito, com

Única Frente
\

Ben - Jurpin reiniciará a brilhante série cie
almoços de cordialidade

situação jtnancetra,
nada devendo resolveu fazer
carnaval externo. Não se
ad mire:

Ni

guez que chegou a estar qua-]
si contratado para fazer o'
carnaval externo do Club

i dos Fenianos. no anno pas-
ova pausa. E nós pcrgun-l sado. O Lord Club fará um

lamoss I prestito modesto. Talvez, 3
— Então vamos fer umlallegorias. por outras'tantas

"'Inovo 
grande club? \ críticas c recheiando o cor-' — Não. Náo c bem isso. Oltejo com grande numero de

•prestito que sairá na terça-', landaus enfeitados.
feira c modesto. Ao dentais. Comniissão de frente. Ban-

, não pediremos dinheiro, ncm\ das dc musica montada.
,qualqucr outro auxilio a nin-\cnarins, tudo que os grandes
\guem. Faremos carnaval ex- 

'clubs trazem, mas sem gran-
terno com os recursos de um de ópulencia. Depois se sair-
grupo dc associados. \ mos bem da empreitada, o

Com o destaque justamen-
te merecido trazemos hoje á
publico uma alviçareira no-
ticia que alegrará á quantos
se interessam pelo nosso re-
creativismo elegante. Ben-
Turpin. o grande 

"leader'

carnavalesco cujo prestigio
se irradia nos circulos da
boheraia dç "elite", reinicia-
rá, dentro em breve, a serie
de almoços de cordialidade e
festas diurnas que tanto rc-

uo advento do pujante Grupo,
actuação que rasgou novos
horizontes aos denodadns
vanguardeiros de Momo. fl
approximação dos caruaru-
lescos com a nossa alta so-
ciedade, vimol-a realizada
por Ben Turpin com o mais
ruidoso e cabal exito.
Em torno das mesas do aga-
pe da "Única Frente" sc
agruparam os vultos mais
eminentes da alta adminis-

EM

' *•*"•*»*»¦'. V _ ...»

ÇAÍ&TEB

alce emprestaram ao nossoj tração da cidade, distinetos]
meio carnavalesco eievan- \ officiaes das forças armadas.'
do-o sobremodo. Os carne-\ industriaes de renome, lite-
vàlescos em geral, sem o cs-l ratos, médicos, advogados c
treito preconceito dc cores [jornalistas dos mais festeja-
partidárias e a própria im- dos e as figuras representa-
prensa, acompanharam com \ tivas do Carnaval e a im-
carinho o movimento reno-j pressão colhida pelos com*:-
vador iniciado pelo sympa-] vas foi a mais grata possível
thico "Interventor" 

da "Lr7ii-| No próximo dia 30. no
ea Frente" e «ão lhe regatea-]"Castello". a "Única Frente"
ram applausos sinceros pelos 1 realizará sua' festa inaugural,
inestimáveis serviços presta-\ A antiga facção baeta,
dos ao Carnaval carioca, comj constituída por elementos de
a sua valorosa phalánge. j grande valia, a cuja frente j
Perduram, ainda, os ecos das j sc encontra Ber. Turpin con-
brilhantes festas, das "tardes, tara eom a collaboração do
chopeanas" e des elegantes 1 dr. Padua Vasconcellos. se-
agapes dc cordialidade reali-\ creturio do Club dos Demo-

0 dam do Norte recoiistítuido fieímente nu i
No arsenal da "galera" que vae servir na "Chegança" que o "Conjunto

- - Aracaty" realizará —
''0 RADICAL" HOMENAGEADO NO TRADICIONAL FESTEJO TYPIC0

zados na velha sociedade a
qüe estiveram ligados os

craticos.. e de Júlio Monteiro
Gomes, ex-presidente dos.'

"frentistas". Foi um perio-\ baetas e do Grupo Vai Ha-;
do de destacada actuação do j ver, o Diabo, alem de Octavio
legendário Club que deve se
orgulhar' de haver assistido

Giqante e
Unho.

José Moura Cou-'

RCA \TISC. RIO
GRAN CO. 51ELECTRO - BALL

Sempre • Empolgantes Torneios Sportivos - Sempre
ELECTRO - BALL RCA VISO. KIO

BRANCO. 51
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A feijoada dc hoje
Nn sede do bloco bi-campeão dti

cidade, á rua do Riachuelo, hoje.
levará a effeito uma Interessante
festa, de cujo programma constn.-
rá a deglutição de nma peisado
ii bahiana) em homenagem ao pes.'.ciai do barracão. Essa festa è dc-
iniciativa dc um grupo de asso-
ciados.

BLOCO NAO POSSO AIK
AMOFINAR

Foi transferida a festa da Ala dar,
Moreninlias

Poi transferdia "sine-dic" a fes-
ta que a Ala dns Moreninlias an-
minciára para hontem.

Bt.O'CO SOU OO AMOK
t A directoria do bloco acima, fjstfi
organizando um festival theatral,
para o dia 30 do corrente, no Grc-
mio Dramático João Caetano.

Após o espectaculo. será feito o
baptismo dn pavilhão do departa-
mento sportivo; recentemente crea-
do.

A directoria do promotor da fes-
I ta, vae expedir convites as madrl-

ilhas «los clubs sportivos da loca-
I iidade, para assistirem essa so-

lemnidadc.
— A directoria chama a atten-

I «'ão dos srs. associados em atraso
de mensalidades, qne irá procede:

\ a revisão dc matricula em princi-
I pios de janeiro vindouro.

| RECREATIVO BRAZ DE PINNA
| A festa de hoje neste veterano
; ciub recreativo da populosa estaçã''
i «le Brab de Pinna promette resul-
lar em magnífico exito para a su;.

I operosa directoria, que não teci
i poupado esforços para o alevanta-
j mento moral da prestigiosa ag-
gremiat^io.

Esta festa será em homenagem
! á imprensa e dedicada a César L *.-
; deira, da*P. R. A. Radio MáyriniiVeiga e terá o concurso de clua;-
: esplendidas òrchestras.

BLO'CO INDIANO DA CAVERN.*
O brodio dc hoje

Realiza-se hoje, ás 17 horas prii*
movido pelo bloco Indiano da Ca
vernn, á run São Clu-istovão, 205.
em homenagem ao deputado dr
Jones Rocha, um angu á bahiana
que marcará nos annaes carnava-
lescos. -uma tarde inesquecível, não
poupando a sua directoria esfor-
ços para o seu grande realce con*
o comparecimento de grande nu-
mero de foliões.

UNIDOS DO BRASIL

j Dentro de poucos dias, a apre-
) ciada escola de sambas, "TJnidot

do Brasil", levará a effeito um*<
festa, em homenagem aos seus as-
sociados.

! O local escolhido foi a sede do'Congresso dos Democráticos, á rua
, Visconde de Itauna. A's 15 horas'< será servida suceulenta peixada
i seguindo-se, apôs, animado baile,
I ao som dc excelente orchestra.

GRÊMIO V DE MAIO
I Realizar-se-á no próximo dia SM
; do corrente, na sede do consagra-' do grêmio da estação do Meyev,
uma assembléa geral extraordina

. ria, com a seguinte ordem do dia:
a) leitura, discussão e ápprbva*

cão dos novos estatutos;
I b) interesses geraes.

ARREPIADOS
Proseguem com raro enthusias-' mo os preparativos da directoria

da "Cascata" para a festividade
; do dia 25. em homenagem ans
I gurys do bairro de Laranjeiras.
I O Inicio da festa está mareado

para ás 15 horas, com um bail?
infantil, distribuição de balas «

I brinquedos aos bailarinos.
DE SAMBA VAO
REUNIR

O Natal deste anno, no . Rio,
vrí ter o sabor nortista.

Aracaty e o seu conjunto typi-
co organizaram no 'Tarque Ria-
ehuelo" uma serie, de festas na-
talinas, onde n Norte riviverá oom
as suas dnnstw, as suas emi.ola-
das..

Vale a pena c.hamúr-se á at-

tenção do publico para es3a op-
portunidaclo que a cidade vai ter
de conhecer o.s costumes reglo-
naes do nordeste.

A "Chegança" vai ser um dos
fcstlyaès interessantes."Montem, 

estivemos, nos estalei-
ros do parque, onde se constróe
a sralêrá oue servirá para a festa

tradiccional.
Eis aqui um flagrante da mes-

ma náo, vendo-se Aracaty, ao
lado de seus companheiros, em
homenagem ! ao "Radical", e
ao lado em pose distineta o te-
nente Arthur Vianna, o conheci-
clissimo Fontouras, redactor clr-
ceiisc desta folha.

!AS ESCOLAS
se

Na próxima terça-feira, dia lfl
será'realizada na redacção d" "O
Paiz" uma grande reunião, para

, tratar dos Interesses desses con-
mtltos typicos, para ' o próximo

j carnaval.
Nessa reunião seráo tratados as-

I sumptos de maior importância, en-
' tre os quaes a fundação de uma
Federação das Escolas de Samba.

A INAUGURAÇÃO DA SE'DE DO
BLO'CO CARNAVALESCO"FALA QUEM QUIZER"

A directoria do "Fale Quem Qui-'ter", fará iiinugurav hoje, a sm
nova sede. ás 16 horas, na rua to.

terno;
c) interesses geraes,

CONGRESSO DOS FENIANOS
Devem reunir-se por estes dias

rs victoriosos carnavalescos quaformam o invicto Grupo da Fu-
zárcá, um dos mais sólidos agru-
pamentos do "Senado".

"Peixe Frito", apesar de "exlln-
cio"' no "forte S. Clemente", vem
desenvolvendo e conferenciando
com vários "proceres" da Folia."

Deante disso, pode-se antever o
successo que marcará a reprise dos"fuzarqueiros".

ORFEÃO PORTUGAL
A festa dansante de hoje

Hoje, reallza-sc, na confortável
sede do Orfeão Portugal, uma bri-
lhante festa que a digna directoria
offcrccerã aos associados, das 18
ás 24 horas.

Seráo exigidos o traje completo
recibo corrente e a carteira social.

No din 31, a sympathica com-
missão Chave de Ouro prepura-se
para commemorar com grandd
pompa a noite de São Sylvestre «
o 3- anniversario de sua fundação

Para que esta festa obtenha exitn
invulgar. deliberou a Chave ds
Ouro effcctuar um grande baile;,
das 21 ás 4 horas.

JUVENTUS CLUB
Unia. promissora, rcnnião «lansant*

Na sédc da rua do Riachuelo
n. 42, 1» andar, será levada a et-
feito, uma encantadora reunii.o
dansante.

As dansas, que sc iniciarão ás
20 horas, serão conduzidas por cx
cclente jazz-band.

Recebemos amável convite*
AMANTES DA ARTE CLUB

A promissora festa dc hoje
Outra magnífica festividade será

hoje realizada no procurado grc-
mio' recreativo da rua da Passa-
gem. -'

Promovc-a a cohesa '.'Turma dos
Amantes"', sem duvida um doa
mais dedicados agrupamentos «io"Atelier".

O "Original Jazz", do maestro
Benedicto de Oliveira cadenciarâ
as dansas.

No dia 31 será realizado o tradl*
cional baile a fantasia, para o
qual os salões receberão bizarra
ornamentação.

CENTRO GALLEGO
. Uni baile a fantasia está sendo
I organizado cuidadosamente pels
onerosa directoria do Centro Ga!-
lego, para o próximo dia 31 do
corrente, em regosijo pela passa-
gem do anno novo.

Como as festas deste querido
centro recreativo são sempre pre-
sididas por excellente exito, nan
duvidamos que a da noite de São
Sylvestre mareará para o grande
club mais uma fulgurante pagina

O 9° ANNIVERSARIO DA A. A.
PORTUGUAZA

Promette Ir além da espectativ»
a festa de hoje. do 9o annlversa-
rio desta querida aggremiação.

Para isso a directoria não tem
poupado esforços para que os seus
associados tenham a recordação
de dias alegres que esta associa-
não apresenta em seus elegantes
salões.

Para que se tenha uma Idéa do
que será a festa basta saber-se qut
Já foram contratadas duas jazz-
bands, para que os dansarinos náo
tenham um minuto de d«5scanso
A ornamentação será primorosa, O
serveio de buffet está entregue *
Conf ei! ária- Paschoal.

As dansas começarão ás 19 •
terminarão ás 24 horas.

FLOR DA LYRA DE BANGU*
- Kojs, será realizada uma reuniSo

dansante na sede deste rancho
baiifjusnse.

E no dia 10. terça-feira, terá Io-
trar uma assembléa geral para tra-
tar 

"da 
seguinte ordem do dia:

a) preenchimento de cargos va-
sos; V>1 carnaval externo.

MUSICAL BOMSUCCESSO ,
A Ala do Gato Preto, uma das

mais eohesas e numerosas phalan-
ges do querido grêmio recreativo-
artístico da estação de Bomsuc-
cesso está organizando para 4
m-oximo dia 24 uma excellente fes-
ta, da qual constará um intercs-
sante baile infantil.

Tocará um esnlendido conjun-
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ercontel
Em Mocanguô desde dc 17 pu

outubro, onde soffre reparos ,o"Commandante Ripper", está ja
i.om saida marcada para o dia 19,
ocxta-feira.

O 'UBA'" CHEGOU HOSTEI,
ABARROTADO DE CARO/

Procedente de Manam e e::a-
Ias' chegou hontem, cedu o "U>a"

mixto do Lloyd Brasileiro, do
commando do hábil marinh-iro
capitão Ccdar Figueiredo, um dos
bons elementos da classe dn ca-
pitães. , an

Este navio frouxo cerca oj^oü
mil volumes de carga geral.

Servem nesse navio como ' ;-
diato o capitão Luiz Albano: ;;le
Lima, chefe dc machinas, Li 

'< -le

jVIoraos Sarmento.
Chefia o servlCO de car.iaí. o

commissario Miííuel Rlallliro.:.
nue bem sabe desempenha as
funcçôes de seu cargo.
O "RU BARBOSA1' CHEtl.KA'

A'S 10 HORAS
! Pelo boletim informativo co D.

T. do Lloyd Brasileiro, o "Ruy

Barbosa" entrará hoje, ás 10 ho-
ras./
O DUQUE DE CAXIAS TRANS-
FERIU A SAIDA PARA 31, A'S

9 HORAS

Cfom saida marcada para hoje,
ás 31 horas, com destino a Manaus
e t scalas, tranferiu-a para 31, in
me: ,mas horas.
O "SANTARÉM" SAIRÁ' EM
SUBSTITUIÇÃO AO "BARBA-

CENA"
Em substituição ao ''Barbaec-

na' sairá a 23. ás 10 horas, para
Victoria, New Orleans c lloustüii.
o ' 'Santarém".
*** *****************************

Afim de obter licença
Koi mandado submotter á ins-

pelção de saude. paia effeito cie
licinça, o còllector liderai tle
Umbuzeiro e ingá, .tose da í>:iy.\
Pessoa Sobrinho, presentemente
uc ;ta Capital.
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0 presidio da Ilha dos Falleceu em conse
Porcos vae acabar I quencia de ter ingeri-

do arsênico ha diasS. PAULO,
, dente).

O iuterve-nto!
! rmi vista ([

18 i'Do corrcepou-

Armando Salles, 

&T3S jorna^^S leSI 0 cadáver ioi removido para
1 tomou conhecimento, quo na llfao
! dos Porcos, se acham cerca de

-i)0 pessoas presas, na. sua mulo-
fia honestas c pacatos operários
sub denominarão dc presos poli-
ticos.

Isso f- o cumulo c serve para
n •policia e polilicos por inter-
medio desta, enviar os que Ihci j

o Necrotério da Policia

para aquelle

Aspecto cio banquete offerecido ao dr; Carlos Lima, liontem, em regosijo por 1..< ¦ < :
: sido nomeado docente da Faculdade de Medicina.

nacionalidade ruc-ia. casada
com o negociante Artluir Dor.tr

. mann. estabelecido com um arma-
o interventor acabar com o prc- ; ,.inhn naqueVJn capital.

, I Nadya tentara contra a e.Sisten-
los : ¦ ¦ s d aqui, 1 lljB quinta-feh'a ultima, em vlrtti-

, de de soffrer de'mal incurável e
tivera os soecon-os immediatqs ta

! iVsiiiftencià Municipal, ligando cm
i iratâmento em sua residência,

A policia tomou conhecimento
! da oceorrencia o permittiti ficas-
!« n cadáver na residência da ia-
1 milia, dc onde salí-á o enterro ho-
1 íe. para o cemitério de São Gon-

"1 ICO
DE CONCORREICIA PftRA A EXPLORA-

CÃO DO SERVIÇO m LOTERIAS NO
ESTADO DE SANTA CATHARINA -

v* 6'e ordem do exmo. BfJdr. se-1 n^j dia da easignatura do còd-
'i-elario do Eütado tios ,'egoclos
da Fazenda. Viação, O-bas Pu-
hlicas e Agricultura, e uido em
v;st& o decreto 11. 17, Id! Jl de
agosto do corrente lino, que
considerou caduco c| .-ontrato
firmado pelo governo Jdj Estado
* a Companhia Integrijd.de Flu-
minonit', para a cxplBação do
cerviço dc loterias d Jl Estado,
faço publico, para co-Ojclmento
de quem l.ntereasaivfülsa, quer
nestr Estado, 

' 
ciuer fora delle,

tine pelo prazo de trinta (30)
dias, a coutar desta data, fien
aberta concorrência para a e.v
ploração do serviço dc loterlij
no Estado de Sauta Catharina.

Os concorrentes, fiuúo o cita-
do prazo dc trinta (DO) diaé,
isto é, 110 dia -ti de dezembro,
ás 11 horas, deverão upreseutar,
cm cáíto, fechada, fc« suas pro-
postas, cm duas i-> vias, ar:
exuio. sr. dr. secre lu iio tle Es-
tado dos Negócios dá Fazenda,
Alação, Obras 1'ublicis e Agri-
cultura, sendo a primeira Tia
devidamente sellada, ctlm e!>tam-
pilhas estaduaes e federaes, 110
valor de duzentos mil róis
iMÒOSOOO). e duzentos réisi

(S2001 sello dc educação, e
¦acompanhada de documentos
comprolmtorios dn idoneidade
moral e finauceiia de cada con-
corrente e de quo ós concorren-
tes fle acham quites com as Fa-
ncndas da União, deste Estado e
do Estado ondo residirem. De-
Terão ser esses documentos de-
¦vldamcuto sellados, como docu-
mentos appensos, ra razão de um
mil réis (1SOO0) tior mela folha

eficripta

trlato, e que reverterá para o Es-
tddo no caso dc rescisão ou ca-
djjcidade, por inobservância, do
contraio.

VII
A importância para 3. fiscal:-

zação das loterias será. paga pel >
concwaionario ou concessiona-
rios, c recolhida, por adeanta-
mento, om quotas triraestraes,
aos cofres do Thesouro do Es-
tado, não podendo ser menor de
doze contos de réis (12:.000.?)
annuaes.

VIU

Os planos das loterias deverão
ser elaborados pelo couceésionà-
vio ou concessionários e subme4-
tidos á prévia approvação do se-
cretario da Fazenda. \

IX

A (alia do vecolh.liri.ento dai
contribuições offcrtadas, dentro
do prazo para isto determinado,
será punida com a niull/j de qui-
uhentos mil réis (500*00-0) dia-
rios,, c se a demora desee paga-
mento exceder de dez (10) dias,
ao prazo marcado, o contrato
conslderar-se-ã rescindido, para
todos os effeitos, perdendo o
concessionário ou concessiona-
rios a caução de que trata :i
cláusula VI deste edital.

O prazo pav.i a assignatura
do contrato será no niailmo de
quinze (15) dias, contado da
data da publicação official da

proposta aceita, c o para o ini-
cio da extracção das loterias,
sorá no iuaxiino.de sessenta (G01
dias, contado cía data da assi-

gnatura do contrato, sob peua

Nn 1'CiiiiU) iiiiimlnna imu
cosa tle SItulahjo Uniu, a
palestra üi M'1'1- Gcor«;liia
t'oiileii'i) atti-uiii ns espiri*
tos riíats nn«i«.

.\i-iiliiiin;i oütrn criptüru
exerceria, na asslstciiclit,
como clla, a' inllcvivcl dl-
ctndui-a <la 1 Intolligcncíia.
tluinis poderiaiii vencei' pc-
In pfiyslco, nssfcvenivn o di.
Coelho l.í^iioa, o Ulploínntii
fino que. a cidade ntlnilra.

O iiilcKniiUtn Sérgio Ma-
1'inllÔ começou « fazer um
Inquérito cum >lllc. Cor.
clcüo, desejando saber, atra.
¦rés tle suar* respostas iicel*.
,\tc tinilr, Iu 11 grão dc cul-
tura dc seus espirito for-
tno.so.

1'odoe ésliavnni suspeh-
sos n intolligencia dessa
criatura cplendldii, quc pa.
recln hnver escapado ile 11111
quadro de Fouziin.

— Quai* os seus Urros
preforidos 

'.' — arriscou, rc.
ccioso, n 1 enente Sérgio .Mn-
i-inlio. Goorglnn ilelvon o seu
olhar caie nos nlhois ator-
mcntndos dn diplomata c dn
militar: concertou rom ha-
Mlldadc >• collar, ao colla
inai-avl .lioso.

13 respondeu!
4- Doi«,, apenas

(ação dc Christo" e
gélarlanos tio Imor
ligrilli-

i'i,.\\ ii>

pajús, srs. Affonso Figueiredo,
Cruilherüié Cardoso, Ruy Barbo-
sa dos Santos e .loão Paretn
Nettn.
Fa:: aüuús hoje o tenente- coro-
nel Aiigelo ofendes de Moraes,
chefo do gabinete da Directoria
dc Aviação Militar.

— Decorre hoje a. data nata-
lioia do general Maurício Josó
Cardoso, coinnwudante da '.!¦'

brigada da artilheria.

GILBERTO PIMENTEL
Vê passar, hoje, sua data na-

lalicia o nosso iutelUgente cou-
frade dr. Gilberto Pimentel, rc-
dactor do. "A Naeào" junto ao
gabinte do Interventor carioca.

Ao anniversariante, qne desfvu-
ta largo circulo da amizades no
seio da imprensa, pelos seus do-
tes moraes c intelleo.tuaes, se
ueham reservadas innumeras ma-
nlfestações de apreço, que presta-

! rão amigos, collegas c admirado-
1 res, no numero dos quaes nos in-
I eluimos juntando as nossas feli-

citações.
Passar.! amanhã a data nata-

lieia de d. Carmen Fernandes. A
i illustre anniversariantc que se
! faz admirar pelas boníssimas quu-

lidades dc seu espirito, como pc-
los primores de sua intelligencia.
serã multo saudada por quantos
se honram com a 311a amizade.

joava Club;' realizava huje, per.
correndo em tinia laucha ^
ilhas da bahia.

Viajantes
De Fortaleza, onde sc encon-

trava cm visita aos seus paren-
tes, volveu a esta capital, pelo"Baependy". s senhora Edith
Araújo, ciigna esposa do capitão
Raymundo Araújo, immediato cb
'•commandanle Ripper".

D. Edith, foi recebida ao des-
embarcar no Cães do Porlo. pelo
seu esposo e pessoas ilo svn"° rc-
lacCes clc anns-idcH.

Galeria infantil
Ovar. viva/ ;

aprestava para
bicyóleta c ir

irolo. quando sc
montar em sua

encontro do

A lnii.
Os \>-

«lc Pi-

Viajantes
Alegre, em

deoüladn

Anniversarios ;
Fazem annos hoj<r

O sr. Jaeoi Nísltlcr, conferen-
te do '.'Pocóbê" e sua esposa ci.

de papel toda encripta ou eui

parte («ello cstac/ual), e duzén- ,
tos réis t?20'i) í.cllo federal dn no primeiro caso, da perda da

educação. 
caução 

de >cinco contos de réis

São'condições básicas de cadayi C3:0Ü0$000) depositado no The-

iroposta de conéofreneia: í| «ouro do Estado, e 110 segundo

caso, tle uma multa de quinheu-tos 
mil róis (500Ç0OO) diários,

/

1/

' neposilar no ',1'V.esouro do Es-
tado a quautia de ciuco contos
de réis (5:,*JO0Ç0OO) em diuhci-
xo, que nfio será reslituida "C

preterida á proposta, negar-se
ou negaveúi-se 06 seus sigu<Ua-
rios a ass!;snar o respectivo cou-
'-rato.

lt

o praso do contrato sorá dr
lies (3) annos, uo máximo.

m
Os prêmios, em caso algum,

poderão corresponder a monos
da taxa de idenla e cluco por
r,ento 075%) sobre o capital de
:-ada loteria!

IV
À extracção das loterias será

feitu neeta Capital, sob a fisca-
¦¦ização do Cstado.

V.
Determinar modo e tempo pa-

/a o vecolhimeutò aos.cofres do
,. Estado, dos benefícios que lbs

/' forem offerecldos, os quaes tam-
' 

oenj devem ser determinados
*nn CQfte|a do quantum.

vi
j/f A garantia da execução do' 

Contrato j consistirá ua caução
mínima (de com contos dc réis
(100:00(j)?O00)- em' dinheiro, de-
positadai nos cofres do Estado,

até ao sexagesiino dia que ex
ceder dos sessenta, e da resol-
sâo do contrato e perda da cau-

ção de que trata a cláusula VI,

se, passados cento e vinte dias

da assignatura do contrato; o

serviço de extracção não tiver

sido Iniciado.
.'XI

O concessionário ou concessip-
narios não poderão transferir o

contrato de exploração do-ser-
viço de loterias sem o consenti-
mento expresso do governo do

Estado, sol.» peua de ser cons;-
•derado rescindido o contrato.nas
condições da cláusula. IX dçste

edital.
.¦XII

As propostas poderão conter

novas cleusulaà, que serão jul-

gatlas a juízo do governo do Ba-

tado, contanto íiue nao contra-

riem o estabelecido por este cd:-

tal. \'

O governo vesa/v llára si o

direito do impugnar todas nj

propostas apresentadas, unia vez

quc neuliuma dellas convenha
aos interesses do Estado.

Thesouro do Estado de Santa
Catharina, 2d de novembro dc

10S3. _ Octavio de Oliveira, di-

rector do Thesouro.

': 
fe • ]

Cliiril»
* 

Regiut rjiskier, festejam neste dia j
o annlVesarío de sua interessante |
filhitthí Chirita, ciue constituc a 1
alegria do casal.

¦ As' -enhoras Ahiguil Pereira
1,'uiina ãos. JulioUa Darhosn,
LaidJiva C:uii|.ios, Mavla Dyo-
nisiiAí''* Santos Rosa, viuva lli-1
vadaviX Corroa; as senhoritaíS
Jurema da Veiga Cabral, Vçra
Cardoso, Vtdanda Panetti; " l.oa
senhores: drs. Waldcmar
(Irado Dias. Mncrico Porto
bertò Branco, Antlienor cnbrr.i

dos Santos, Beinüro Corre
Araújo. Gjrictúàto Chaves,.
Bep.tista Gonçalves, Lueiana Ta

l
Je

'João

Ve:u de Foitu
avião da Panair,
Maurii-io Cardoso.

 Seguiu pnra a Bahia
avião, o dr. jurandyr -Magalhães.

— Veiu de Lima o dr. Eduav-
do Pastor, diplomata peruano.

 Com destino a Victoria, se;
guiu liontem o sr, Albert Fors.
ler.

Casamentos:
Realizou-se hontem. na '-'.¦

pretoria civel, o casamento do
sr. Antônio Amaral Fernandes,
com a senhorita Oraclnda Anto-
11 i$.

Foram testenumUias do aci.o
os svs. José Crlchiguo. Joéé dos
Santos Rodrigues c doua Ade-
lia Travessa.

— Realizou-se hontem. na ".'

pretoria civel. o casamento do
sr. Álvaro Gonçalvss Travessa,
co 111a senhorita Yolanda Hon-
ceiçfto de Souza. .

Foram testemunhas do .
os srs. Domingos Manoel dè
Araújo Martins, Gustavo .•Mario
Jacintho de Souza e dona lie-
lena Pinheiro Ventura.

Almoços
Organiza-se um almoço ao Av,

Estelllta Eins, pelo brilhante
desempenho de sua missão nos
Estados Cuido».

Formaturas
j Coueluiu o curso de piano no
I Instituto Nacional de Musica a
i senhorita Amélia Magalhães

Portugal.
— Tem recebido muitos pa.

rabens pela sua formatura, o ha.
chaielaudo pelo Gymnasio -S do
Setembro. Nilo Thomé do Soura

Convescote
Prenuncia-sc encantadora a.

"convescottc" que a directóv;a
do Atlântico Football Club vai
fazur hoje. na bahia. ftt Guana-

] bam-

interessada como está em
cercar de couforto os sons a.í.
Kiiiuiados e todos aquelles que
-tomarem uayte 110 interessauta
passeio aos recantos da Guana.
bara, os menores detalhes tém
sido cuidados, e muito eüiecial-
mente aciuslles nue se referem
ao serviço do "lunch". entresu:
á confeitaria Cave, bem eomo i

parle dansante, cuja oi-ieiitaçO/'

festa á cargo do "amerlcan

jazz".
• ._ Tambem está deõtiuado a

ter p máximo brllhontismo mun-
dano o "ii'.c-nic" quo o ".Mara.

'•"rltr.'¦'* -¦' « "' 1:¦'V.:í:'F3

Í'^C'3: ::'4:44

O menino

aem no desagrado
presidio.

Tomando çonhecimeuto, resolveu
inti

aidio.
A urdem

tambem protestou.
I 0000**0000000000000*tt*t*00é0*fff*t'

A criança ingeriu di-
versas drogas

Intricada, foi soecorida
pela Assistência

Um descuido dos paes da ne
quenina Haydéa, dc 3 anno.s ,«1jc-
nas dc idade, deu logar a que n
pobrezinha ficasse cui perigo ú£
vida.

Com effeito, andava a garotl-
nha entregue ás suas travessu-
ras ceando teve au
um vidro de drageas
composição entram belladona c
strychnlna e, oa inconsciencla dc
sua idade, foi Ingerindo uma a
uma, varias dellas.

Quando foi surprehendida, Hay-
dõa ã havia engulido varias dra-
o ** °'^ i

.Solicitados (os soecorros da As-
slstencia, Haydéa foi removida oa-
ra Posto Central, aonde recebeu
tratamento adequado, depois do jnual foi internada no Hospital dc 1
Prompto Soecorro.

A travessinha é filha de Fausto j
Ruas c reside á rua Jõse de A leu
ear. n. 2J.
t-000000 00 0 000*0*0 0000*** *******

em Nictheroy
Falleceu hontem, tm sua resi-

dencia, á rua Visconde dc Sepc-
tiba, em Nictheroy, cm come-

1 quencia dc ler ingerido uma cio-
clc arsênico Natlya Doípmami

0 "José dos Capotes"
ioi hontem, para o

xadrez
Oi investigadores Mineiro «

seu aíoaucé ! Lauro Campos, cio 'J9» districto, ca-

1 I «iio Pturaram o larapio Jo.sc Alves da
'\Jff-JJ* Silva, vulgo "Joíc flw. Capões',

autor do ».»salro pratlct.uo na tuas,
contra a residência da senhora Es-
ther Motta, á rua Junqueira, n" 21,
r.o Realengo, donde roubava u:n
despertador, 300-çuqo, em dinheiro
e uma colcha dc lã,

O roubo foi appreliendido. ve.í-
tintiflo á dona c o ládvío motiiclo
no xadrez.
S.0 + f00*000000******************<

0 auto-transporte co-
lheu a carrocinha

1 , de leite
O auto-transnorte n. 2.775. di-

rígido pelo "chaufíeur' Tobias
Rodl-igues de Matto;,. colheu na
rua Voluntários da Pátria a carro-

ü excesso dc fuligem na cha- j clnha de leite n. 72tí. guiada por
do prédio n. 100, dn rua Ga- \ José Simões ds Aguiar, avariai).-

Principio de incêndio
em Icarahy

intnc
I vião Peixoto, em Nictheroy. deu

causa, hontem. á noite, a um co-
moço de incêndio que poz em rc-
bollço o quarteirão.

Chamada peia moradora d. Vir
giula Pimenta, quc na me;;r.a ca-
sa explora uma pensão familiar,
a Companhia de Bombeiros local
poz fim, cm alguns minutos, ao
turno e ao paiüco.

Ao local compareceu o commis-
sario Raul.

Aguiar
do-a bastante e occasionahdo con-
rusões em seu conduetor.

Aguiar teve os soecorros da As-
slstencia e retirou-.-,.-, uepois, para
sua residência, á rua Itcpanlrim,
n, 174. Mattos foi proso pelo.-
guardas nooturnos ns. 3 o SS e ao
.ser autuado na delegacia do 7o
districto declarou quc o 'Jesàstiv
se dera por estar a rua .ib esisurfts,
o que o impedira dc ver a tempo
a carroça dc leite.

FT\

Oscar

"Comandante Ripper", onde o seu
"enilor Aguinaldo Zama RI-
beiro, desempenha com proflcncla
e ?.elo a chefia do serviço do Ca-
mara.

Enfermos
Ua Casa de Saude São José,

onde so submotteu a melindrosa
operação, teve alta hontem, trans-
portando-se para íi sua ro-
destlncta esposa do sr. Carlos i
sidencia, á senhora Cecilia Soler,
Solei-, béüigulsto inspector gèrál j
clc Caiüara do Lloyd Brasileiro, i
******************************+*

A proposta de orça-
mento da municipali-

dade de Nictheroy
Ao Conselho Consultivo do Es-

tado cio Riofoi apresentada^ peio
prefeito de Nictll/iCQY, dr. fCftnítS-
vo Lyra '3.a 'àiiva. a proposta de
orçamento para o anno próximo
vind/otiro. sendo a receita estima-
d'v em n.-u-^oooicon.

Victimas de pequenos
accidentes em

Nictheroy
No posto do Serviço dc Promp-

to Soecorro de Nictheroy, medi-,
cavam-se hontem, as seguintes
pessoas, victimas tle accidentes:

Celio, filho du .losò Barbosa,
brasileiro, com 5 anno.-, morador
á rua Marquez de Caxias, n. 2ô9.
apresentando queimaduras dc l."
c 2.°, graus por ter ;iiclo aUin?.;do
por água tervénte; Afranio Josc
Corrêa, brasileiro, com 29 annos
do lclaclc, casado, morador á rua
Coronel Âmarante n. 399, cm S.
na planta do pé direito cm coi-.-
Gonçalo. aprésetijtandò cpntusõeã
seqtieficia de um accidente.
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PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
cha: porangaba

Y..' unia combinação de rubia-
ceas de acçáo nevrotonica c ej-
peclàlmente cardlotonica, esti-
muíanüd a circulação e à nutri-
ção, cie effeitos benéficos nas
pessoas obesas ou Infiltrada.1.

C1I.V B11.VE1RO
Indicado contra o vheumalismo
e àrthritismò, molcstias dc pelic,
figado c rins. por ser muilo

a.:.vetico.

CAR1'ASINA
.Indicado na asthma c bronchi',;

asthmatica..

AGONIADA
Moléstias do utero, metrite e cn-
dometrite, colicas e difficulda-
das dc regras, corrimentos, ven-

tre volumoso c dolorido.

COCCOLOS
Sofírimentos do estômago, dys-
pepslas, tonteiras. dôr dc cabeça.
peso c somnolencla deixiis da^

refeições.

LUNGÀCIBA
Diarrhca, desentherias, cohcas,
más digestões. ílatulcncias. do-
res clc cabeça, tontélras e falta

dc apettite.

DVRAJAIA
Expeotorànte poderoso, indicado

nas tosses e bronchltes.

OIXA' UOMANO
La.Vitivo brando, útil nas prisões
de véítae. Póde ser usado dia-
riamenié iém liènlium incon-

Vfciientc

PIPER
Medicamento podérosoi indicadç
para o tratamento das hemor-

rholdas.

MUSA SETVAr-
Sueco fresco da MUSA 'SArllíN^
TUM que melhor resultado tem
produzido nad bronchiión. t&f

sansüc. i ¦

ú
Vèndèm-sè em Iodas as Drogairias v 1'harmauias elo Brasil

PEOASI O NOSSO CATALOGO SCIENTIFICÒ

J. MOHTÜRO OR SILVA i CM.
Kua S. Pedro N." MS Rio dc Janeira

Cuidado com as imitações

OY» rfAClO^AI, AVENIDA HIO BRANCO N. 80.
— I" andar —

 Tels, : tl.oiifiii c -l-ôürii —

Garça (iuel. iiiflaniateis an eo--
tnflo) — lielo Ai'ina?.i'iii 5, do Caos
dn Porto, tels.: 4-+I02 — -1-117:;

LINHA RÁPIDA PE PASSAGEIROS
NORTE

SUL CARGUEIROS NORTE

SUL
ARATIMBO'

Snlt-A no dia 'JO do corrente,
/is'jõ lioras, para: SANTOS

I ARÀRAQUARA
Sairá, ciiiartn-feira, 2 7 do cor-

vonto. ás lõ horas, para:
SAXTOS

, li r<V .tíTiANDB
, l'J2r,OTAS

.PORTO Al-EGRE

ARARANGUA'
Sairá nuinta-feii-a, 2X do cof-

rente, íoj 10 horas para: .

VICTORIA Bèstà-íçljtt,
BAHIA Domlnso
MACEIÓ ScBunda-feira
RKOIFE a-e^a"5cl,"'í
CABEDELLO Quarta-íeiia

Próxima saida, AUAT.IMBÓ,
em -l do.-Janeiro,

liapu ca
Sairi 

'rio'1'dla "0 tio. còrront.e

para:

mo oram»ri

PELOTA!»

rortq álcgrg

(ampinas
-<\.

Saíra ¦'
para;
SAXTOs
.-'X

mò gua.nDE

/PELOTAS r

PORTO AlJ'

;s do coi'1'cute

Araruna \ Campeiro

jKB

iC smanhi 1 S,. para:

Bahia — Maceió — Iteeile

Sairá
i f a;

no Ella

Cabedello Natal — fortaleza

Areia Branen

Bahia — Maceió- -

Natal — fortaleza-
— Amarração - —

(via Amavrayão)

do corremc-,

— Recife —
.Canioeini

Painalij-bn
Macau

f tia Av. Rio Branco 20, \
PASSAGENS loja, Tclépli. 3-8433; e)

Exprinter : Ay, Eio Branco 57. Tel. 4-27S5
S.A.V.I. : Av, Rio Branco 21. Tel, 3-0470 CARGAS. BETE.. SEGURO L

i
com o Agente LUIZ PORTUGAL. Rua Vis-

conde dc Inhaúma.. 3S-l\Tels. 3-8268-3-1297*

A Companhia de Bom-
| beiros de Rictheroy
vae ter augmentado o

seu effectivo
' Approvada a proposta cie aug-
'.monto do eiiectivo da Companhia;
| dc ombeiros da vizinha capital,
; actualmente com 45 homens, . in- ,
| cluindo 5 officiaes, contará aquel--
i la valorosa corporação, a partii' i
} do próximo anno, com mais 15
praças. . , ,,.,,. .,_¦-; '-vÃ?^«;

' 
[ Como é fácil-..ile^oomprahencléí-".,'.

I esse accrescimo no ^stíectivo ^a-
quella milicia. ha muito, se ,lmpu- -.

I nha, uâb se explicâhclti que ailida'.••'
I hoje, a dososito da múltiplicv^j *

dos incêndios'' ullimaraentr-'*tten"
verificada, Nictheroy,' tc-^ todos os

'nas 45 bombeiros. -....,.-
...lim na a.* PagA

At!'l
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fÊlÃNN BATEU DAVIOSON AOS PONTOS
Fernandez desistiu de lutar com Prior no inicio do ter*

ceiro assalto - Prior e Gambi empataram
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A' yeumão pugilistica levadaI
» effeito hontem á noite, no Es-
tadio Brasil, afíhilu uma regu-
lar assistência, que vibrou de
.nthusiasmo ante os combates

que foram disputados com mui.
to ardor. Salvo alguns senões,
que o adiantado da hora não nos
permitte citar, as lutas deram
os seguintes resultados:

PROFISSIONAES
l.* luta — Pesos leves — Em

. "rounds", de tres . minutei,
luvas de quatro onças. Vanoel
Pires (portuguez), 60 klloa, x
!__rabl (Italiano), f_ kilos—Re.
sultado: empate.
•»vf •' ijtttíí *"-• Pesos leves — J.
C- Fornaniíez (uruguayo), 60
Kilos, s Annibal Prior (portu-
sjuer), 6a -kilos. — Luta em 8
"roundfí", com luvas de quatro
onças.¦ Aeroitro: Tenorio.

ínnlbal Prior venceu por de-
«lrftencia de Fernande*. no inicio

(o 3.* assalto.
luta — Pesos médios. Em

10 "ronuds", luvas de quatro
. onças. — Gularte (uruguayo),

87 kilos, i Waldemar Jananrio
(brasileiro), 67 kilos e 500
grammas. Arbitro: Jnyroe Fer-
reira.

Gularte venceu este combate.
Atacou sempre e trabalhou mui.
to bem no corpo a corpo. Wal.
demar agarrou-se multo ao ad-
versario, não empregando quasi
© braço esquerdo.

.'_.• luta— Final. — Pesos pe-
ildos.'  Em 10 assaltos de tres
minutos. Luvas de seis onças. —
Joe Zemann (norte-americano),
83 kilos, _ Davldson (esthonia-
no), 87 kilos. Arbitro: Joe As-
sobrab.

Foi o melhor combate da noi-
te, do qual saiu vencedor Ze-
mann, aos pontos. No primeiro
"round", Os contendores se equL
rà-loram. No segundo assalto,
Davldson attinge varias vezes o
«õrte.amerlcanb, que revida no

jmpondo-lhe um "knock-
de tree segundos. E a

georreu debaixo de vio-
Davldson deixado

ordoado n/> 4."

Os "rounds'' restantes, trans.
correram equilibrados, com mui.
to ardor de ambas as partes, com
trocas de violentos murros e
com ligeira vantagem para o
americano. Davldson terminou o
combate cora o sobrolho direito
muito avariado. Zema,?;.' í»_-
grou um poiirc pela boca.

A sim victoria foi conquistada
com uma differença mínima de
pontos sobre Davldson, que de-
nionstrou muita coragem s re-
sistencia. ,

milagre
impossiuel

A 
acção commercial dc uniu
empresa do navcffação
não é abrir "loja de

quinquilharia" para vender c
comprar. Essa aceno tem cam-
jm mais amplo e deve cstcn-
der-se por toda a parte, facill-
taiido as relações commerciaes
entre os mais afastados pon-
tos, tanto do território naeio-
nal, como entre o paia e o cs-
trangeiro, todos ligados por
ella na .sua missão de trans-
portadora de mercadorias.

Deverá examinar as diffi-
cuidado* que surgem, embara-
cando o transporte e o com-
mercio de cargas; procurar os
meio* mais efHcazes e rápidos
para removei-as, vencer os
óbices que tantas vezes não
sio Menão uma manifestação
de mi vontade da parte de al-
guns descontentes e não cru-
rando os braços deante dos
menores on maiores empeci-
lhos.

O commercio dc mercado-
rias hoje com as difficulda-
des de toda a ordem que as
repartições fiscaes cream r. In-
ven tam: com a carestia do dl-
nhetro a Juros, não pódc estar
ã mercê tambem das difflcul-
dades suscitadas pelas com-
panhias dc navegação tanto,
mais que a concorrência ahi
está para desbravar o canil-
nho. (Do esboço critico contra
o Uoyd Brasileiro, pag. 35.)

Mas os administradores
actuaes do l.loyd Brasileiro
sempre agiram naquelle de-
parlamento como macacos em
loja de louças, Isto c, desbarn-
taram todo o apparelhamento
mais ou menos organizado quo
havia ali.

Sem programm.-, sem orien-
tação alguma, apesar do pom-
poso 

"esboço" com que pre-
tendeu embalr a boa fé dos
altos administradores da Re-
volução, o Lloyd viu-se arras-
tado A miséria pelo rastacue-
rismo de certos dontrinadores
cies do Havre.

Tinha qne acontecer o que
aconteceu: o rosário de des-
graças que abateu, dc tempos
para cã, uma das mais sólidas
organizaçó-S brasileiras.

O Interessante * que o prin-
clpal causador rie sua delineie
i_ío se apercebe, ou finge não
se aperceber, que nâo passa
agora de coisa morta e drs-
precifel. Quer a iodo o ciislo.
em plena época de radienes
transformações econômicas e
sociaes, que os outros realizem
o milagre dc Lázaro; quer a
ressurreição do impossível.

Em vão, se lhe apontam a
porta da rua que, no caso se-
ria o scpultamcnto, sem bu-
lha. de um passado opprobrio-
so. Km vão, os caridosos, in. i-
nuam ao malfeitor a evação
silenciosa e pacifica que tra-
ria. emfim. um desfecho liou-
roso de um episódio de. lama.

Entretanto, existem olhos
HUn teimam ern não vrr as
realidades: existem ouvidos
que persistem em nâo ouvir
os conselhos dos mais expe-
rlmentados.. .

' 
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Um bello passeio, no «Anhangá», offere-
cido a imprensa, na manhã de hontem
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Um bello passeio, no "Anhangá", offerecldo á imprens a na manhã de hontem
O Syndicato Condor proporcio-

nou hontem, a imprensa um exce-l
lente passeio, no seu novo hydro-
avião trimotor Junkcrs, Anhan-
gA, que se destina a Intensificar
a aviação commercial no Brasil.

E algumas vezes sobre as nuvens
na niíuilii. nublada dc hontem,
andou o Anhangá cerca de meia
hora comnosco, até amerissar áa
10 horas.

A essa hora, ainda no aerodrp.
mo da praia do Caju era intenso
o movimento. Koram feitos dlver-
sos vôos com Jornalistas. O nosso
companheiro Antônio Velloso foi

distinguldo sobremaneira peloí
altos funccionarios do Syndicato
Condor. Findo o segundo vôo foi
servido variado lunch aos jorna-
listas. Em nome da imprensa, res.
pondendo ao discursa, falou o nos-
so confrade Carlos Gonçalves.
*+++++++++++4++++4é44++++++^+4+.
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PARÁ A LIGA DAS NAÇÕES!"

(Conclusão dn I." pag.)

QUAL SERÁ' O PRO-
GRAMMA DE REOR-

GANIZAÇÃO DO SR.
MUSSOLINI ?

Ainda é, sabemos, muito
cado para se investigar qual o
programma de reorganização
que o sr. Benito Mussolini
imprimirá á Sociedade das
Nações, uma vez victoriosa a
sua idéa. Mas, como simples
liypothese, podemos lembrar
que talvez só nas bases do
p_____ d" .aDligo representan-
te francez em Genebr_.v sr.
Larnaude, pderá o Instít.ito
internacional resurgir vanta-
josamente. E este plano é o
da creação — pondo de lado

o principio falho da arbitra-
gem obrigatória — de um
exercito internacional, com-
posto de corpos de officiaes
inter-alliados, para apoiar as
decisões do poder executivo
da Liga, tendo tal exercito os
seus armamentos reduzidos.
Assim, cada potência fome-
ceria um certo numero de pra-
ças e de officiaes para a cons-
tituição do exercito internacio-
nal, ficando os demais exerci-
tos nacionaes, então reduzi-
dos, como reserva daquelle.
A Liga comportaria, prova-
velmente, tres secções a pri-
meira, a executiva, á qual ca-
beriam todos os poderes; a
segunda, a legislativa, na qual

A dama aggrediàp sargen-
to com o fuldor

Na sua residência, A-ua dos In-
validos n. 24, foi agAdido a fu-
rador dc gelo, por tinB mulher, o
sargento do ReslmMto Naval.
Oaspar Barreto, de 2_Bnno_ e sol-
teiro.

O sargento, que
pela Assistência dec
mulher que o feriu
quer a todo transe serl
e elle não a quer. Da
são.

Após os soecorros Jtlrou-so
inferior.

"Anhangá" é um bello typo do
hydro-avião, modernisslmo, co_n
os seguintes dados: Fabrican.
tes: Junkers Flygzeugwerk A. <3.
Dcssau, Allemanha; typo: Ju 5*<!,
força total: 1990 HP, capacidade
de subir: 1000 m 3em 3-l|2 ml-
nutos, altura do hydro: 7,5n_,
comprimento: 19,m, envergadura.:
30 m, velocidade media: 230 km.
velocidade máxima: 273 km, car.
ga utll; até 4000 kg., numero dé
paaagenros: 17, tripulantes: 3,
estação de radio: ondas largas c
curtas.

No vóo de hontem, o Anhangd.
foi dirigido pelo commandante
Schuster.

exportação biennal
Veneza

de

Nio registava os al-
(M-ides nos livros
cdipelenles para for-

mcel-os as viciadas
A ll delegacia auxiliar teve de-

nuniU de que vários Indivíduo*
viciai» no uso de tóxicos, procura-
vam issiduamenfce a pliarmacia." Jaull, & rua do Cattete esquina de.
praç.iJosé de Alencar, afim de
adquirem drogas entorpecentes.

Prccirando apurar o que de ver«
dade ravia em tal denuncia, o de-
legadrBrandão Filho, determinou

Sue 
es seus auxiliares do Serviço

e Rsjressão aos Tóxicos, íiaes-
sem is necessárias Investigações.

Assim foi que hontem, âs 15 ho-
ras, o commissario Sucupira, acom-
panhndo de-dois Investigadores, vi*
sitarat* aquella pharmecia, ond_
poude constatar, depois de uma.
rlgoroa verificação, a existência
de graide quantidade de alcaloi»
des nü) registada em livros com-
petent_.

Consitíiindo Isso crime, prevls-
to no rtígo 26, do decreto nume-
ro 20.(10,1 de Janeiro de 1932, foi
respoiiüvtl! pela pharmada, o se-j
rüior íxy Tavares, devidamente,
autuade nia Ia dele_acia auxiliar.)

As dogks tóxicos, apprehendi-
das, enoiltradas a maior são an
seguinte»— extracto de coca 23
pramma.*Bextracto de eanhamo,
aquoso Ae (opto), 10 granimos;.
luminal-iHjo — 15 ampôlas; ao-
mnifera *RoSna" -*- '« ampftlas; lu-'
minai — um vidro, contendo Vb
grrammas; e luminal, em compri-
midos.

deveriam estar repi
todas as nações de
com sua população
mente, a judiciaria,

sentadas
accordo

final-
á qual

ROMA, 16 (A. B.) — O sr.
Mussolini recebeu o presidente -da
exposição biennal de Veneza, que
lhe transmittlu Informações com-
pletas a respeito dos lestlvaes de
1934, que se realizarão naquella cl-
dade Italiana.

serão submettidas t
questões secundarias,
seria em Haya, em
lhes, ou mesmo na
ou na Suissa.

Como se vê, com
zação acima já ex
Liga, ha muito na
a guerra dp Chaco B
ta fratricida que eni
vergonha um Continente que
sempre foi o leader Ua paz
do mundo!

as as
A sede
Versa-
Bélgica

organi-
ente na
existiria
eal, lu-

a e en-
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PARA
Continuamos a receber
adhesões dos pequenitos

concorrentes
Mais nove dias e teremos a ale-

gria geral da petlzada com as sür-
presas trazidas por Papae Noel e
com o resultado do grande concur-
so de contos infantis promovido
pelo "O RADICAL".

Dos pequenitos concorrontes te-
mos recebido, diariamente, produc-
ções interessantesá a altura do gráo
de instrucção e da idade de cada
um, notando-se, mesmo, o grande
interesse disputado nos meios es-
tudantinos primários, o certame
que se vai realizando. Trabalho.
bem. differentes diiquellas ve-
lhifs liistorias que , annualmente
repetem as vovós e as mamães, são
as minúsculas historietas chega-
das ás nossas mãos, provas cabaes

| do esforço de cafla autor, o que
; muito nos agrada e anima.'; Assim, prosegiíe, com exito, a

r nossa iniciativa, fesperando-se, ain-
; esc, a inscripçao/ de todos os esco-
I lare.i*. afim de oAie esse movimento'"hlcaríea-o objefctivo desejado que1 nada mais-é-qxie o desenvolvimen-

to das nossas'crianças. Os vence-
dores do pleito terão um premto
oue corresponderá ao pequeno es-
forço despendido.

Bases para o Concurso de
Contos para o Natal

1 . — Só poderão concorrer cr.
ahças de - ambos, os sexos, meno-
res de 13 annos.

2°) — Deverão usar a máxima
liberdade de assumpto, dentro do
themji "Natal".

3°) — As composições não de-

+++++++++++++++++++

Congresso dos Furrecas
O Congresso dós .". urreeae ra»

commemcrar, no próximo dia- 25,
com uma sessão civica, a.fneor-
porá ção do curato de Santa Crur.
ao Dlstric*o Federal.

Indianos da Caverna
Será realizada hoje à festa qu»

o bfóco Amigo* da Cevada, filia*
da ao Indianos, preparou em ho- '

menagem ?os freqüentadores da
"Taba".

Alim do moviiYienttado "baile,

que teí-á loKar ft' noite, será. ser-
vido, âs 15 hoias, um bera pre-
parado angu* ft bahiana, -promo-
vido pelos «ra. Baul de Assis,
José Luiz de' Ardrado, Arsemiró
R. de Assis |e Belmiro Salgado,
principaes componentes doa Aruir
gos da Cevada.

********¦>

CONCURSO DE GON-
0 NATAL--'.

PERU TEMPO
PASSES

vem exceder o espaçcp de duas pa-
Sinas dactylographadas (espaço n.
2). " i l

4") — Para os • tratíalhos manu -
periptos, o numero de\ paginas é c
mesmo ou sejam: 6b linhas em
folha de papel almaço.V

jjj)  O RADICAll publicwá
diariamente, a relação! dos con-
correntes que forem lentregando
seus trabalhos. ,

.6 . — Estes devem vl\r aeompa-
nhados do coupon que isubllcamiis
diariamente c endereçados á "Se-
cção Concurso Para o Natal".

70). _ a entrega dosí mesmo.'
encerrar-se-á á meia. noite do dia
20 de dezembro.

8") — Ao jury ficará inteira 11-
berdade de rejeitar os trabalhos
que não julgar authenticos.

aí — Para o caso do Jiiry se
pronunciar. duvidoso quanto á au-
Uienticidade da producç&o; assis-
te-lhe o direito de promover uma.
prova controlada pelos seus mfcm-
bros. '¦ -.',.'\

9») — Aos autores dos melhores •
trabalhos serão conferidos premlos\
de accordo com a lista que publi- V
caremos, os quaes ficarão em expo-
sição em" local préviarri.entc dlvul-
gado. 1

100) —os tres primeiros traba-
lhos collocados serão I publicados
em O RADICAL, do íila 24 de
dezembro. Os demais, a (critério do
jury, opporturiamente. I

11") — O julgamento idiclarrse-A
Immediatamente após o', encerra-
mento das inscripções. i

NOTA*— Para- qualquier outro
esclarecimento, dirlgir-se-lá á re-
dacção 'Beste jornal, s«cção- do"Concurso de Contos para o Na-
tal". ' '

\.

Da VIAÇÃO
(* ( _3^S ) * I
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NOME.

IDADE .,,.'..:.,._.
ESCOLA A QUE PERTENCE

a * • • '• flj" ••*.»'• »RESIDÊNCIA ,
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